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Pombal
Aposentados da 
Caixa Agrícola 
querem criar 
associação
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TGV vai deitar abaixo habitações, 
empresas e expropriar terrenos 
Os dois traçados estudados cruzam o concelho pelas freguesias de Almagreira, Pombal e  Carnide. Além de criar uma barreira física que dividirá 
povoações e terrenos, obra vai demolir edifícios e fazer expropriações. Presidentes de Junta destacam impacto negativo da Linha de Alta Veloci-
dade, com repercussões em várias esferas daqueles territórios. Consulta pública está a decorrer até dia 21 de Março. em participa.pt.  Página 4

Redinha Freguesia espera atrair milhares de visitantes 
com recriação histórica e concerto de Toy
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Ansião
Actual presidente 
assume corrida a 
terceiro mandato
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Em Pombal 
de 14 Março 
a 20 de Abril, 

junto à Biblioteca

Recorte este anúncio 
e receba uma fartura 

de borla 
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Guia
Mariana Carriço 
tomou posse como 
Jovem Autarca
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 ●Nascimento Lopes com o presidente da Câmara, a esposa e alguns dos amigos que estiveram 
na inauguração

Nascimento Lopes inaugura exposição de pintura 
onde mostra nova faceta artística

“Sou um auto-didacta 
que gosta de pintar”

É com “A Arte de Viver” 
que António do Nascimen-
to Lopes se apresenta ao 
público na Biblioteca Mu-
nicipal de Pombal. A expo-
sição de pintura, compos-
ta por 25 trabalhos a óleo, 
foi inaugurada ao públi-
co no dia 24 de Fevereiro, 
numa cerimónia à qual se 
juntaram, entre outros, fa-
miliares do autor, muitos 
amigos e autarcas. Pode 
ser visitada até 21 de Mar-
ço.

“Sempre gostei de pin-
tar e espero continuar a fa-
zê-lo durante mais algum 
tempo”, começa por afir-
mar ao Pombal Jornal, mo-
mentos antes da inaugu-
ração. Mas se até há pou-
co tempo eram as “flores, 
rosas, monumentos e um 
pouco de arte surreal” que 
inspiravam o autor, os tra-
balhos agora patentes nes-
ta nova exposição [a se-
gunda em nome indivi-
dual] mostram uma nova 
faceta. “Queria ir mais lon-
ge e avançar para outro ti-
po de pintura” ou melhor, 
“sair da zona de conforto”, 
afirma Nascimento Lopes.

A este novo traço não 
é alheia a actual disponi-
bilidade, que lhe permi-
tiu enveredar por novos 
caminhos. “O facto de ter 
aqui estas telas todas pin-
tadas é que tive mais tem-
po e mais possibilidade de 
o fazer”, conta. O autor tem 
consciência que “é mais di-
fícil este estilo de pintura”, 
mas reconhece, ao mesmo 
tempo, que “chama mais a 
atenção das pessoas”.

Para os trabalhos des-

ta exposição, Nascimento 
Lopes diz ter-se inspirado 
“em bons pintores” e, ain-
da que “não seja possível 
pintar como eles, pelo me-
nos faço os possíveis para 
me aproximar um bocadi-
nho”.

A paixão pela pintura 
vem de há longa data. A vi-
da profissional seguiu um 
caminho diferente da ar-
te, mas o autor nunca dei-
xou de parte uma aptidão 
natural, que fez questão de 

ir aperfeiçoando. As lides 
profissionais e autárquicas 
chegaram a afastá-lo des-
te que é o hobby de elei-
ção, que retomou quan-
do a azáfama do dia-a-dia 
abrandou. Actualmente, e 
excepto ao fim-de-semana, 
nuca termina o dia sem de-
dicar algumas horas à pin-
tura. 

“Não tenho formação 
académica. Sou um auto-
didacta que gosta de pin-
tar”, remata.
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O tradicional jantar e 
baile organizado anual-
mente pelo Lions Clube 
de Pombal – Marquês de 
Pombal a favor da Asso-
ciação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários 
de Pombal (AHBVP) es-
tá agendado para o pró-
ximo dia 15 de Março (sá-
bado). O evento realiza-
se na Quinta do Ti Lucas, 
com início às 20h00, e o 
clube lionístico, presidi-
do actualmente por Ofé-
lia Moleiro, espera, uma 
vez mais, que a comunida-
de pombalense se associe 
a esta causa solidária. Em 
2024, mais de 600 pes-
soas, de todas as fregue-
sias do concelho, reuni-
ram-se à mesa com o ob-
jectivo comum de apoiar 
os bombeiros.

Os bilhetes para o jan-
tar, seguido de baile, têm 
um custo de 37,50 euros 
para os adultos, enquanto 
as crianças até aos 12 anos 
pagam metade. Podem ser 
adquiridos junto de qual-
quer companheiro Lion 
ou através do telefone 962 

Clube de serviços apela à comunidade para que se associe a esta causa

Jantar dos Lions volta a ser solidário 
com os bombeiros

365 216.
O evento realiza-se há já 

três décadas, desde o pri-
meiro clube Lion de Pom-
bal, e é actualmente a ac-
tividade mais mobiliza-
dora e conhecida deste 
clube de serviços, não só 
pela longevidade, mas pe-
la capacidade de, todos os 
anos, chamar a comunida-
de a participar.

Apoio à ApRAp
A Assembleia do Lions 

Clube de Pombal - Mar-

quês de Pombal, realiza-
da no dia 21 de Fevereiro, 
ficou marcada por alguns 
momentos especiais. Pa-
ra além da tomada de pos-
se de Pedro Roma, como 
membro do clube, apadri-
nhado por Ana Carolina 
Jesus, foi também entre-
gue o donativo resultante 
da realização do tradicio-
nal Jantar de Reis (organi-
zado a 10 de Janeiro), des-
tinado a apoiar uma insti-
tuição do concelho. Este 
ano, o cheque foi ofereci-

do à Associação de Pen-
sionistas, Reformados e 
Aposentados de Pombal 
(APRAP), representada no 
jantar pelo seu vice-pre-
sidente, António Gomes, 
que na sua intervenção 
fez uma apresentação do 
trabalho ali desenvolvido. 
Ao contributo resultante 
do Jantar de Reis juntou-
se o de José Manuel Car-
rilho, membro do clube, 
que ofereceu uma man-
tinha para cada um dos 
utentes da APRAP.

Exposição no Teatro-Cine

Ruy de Carvalho vem 
a Pombal falar sobre 
a sua vida e obra

“Retratos Contados de 
Ruy de Carvalho” é o título 
da exposição que está pa-
tente na galeria do Teatro-
Cine de Pombal, sobre a vi-
da e obra do actor. Uma ini-
ciativa que está a percorrer 
o país e que celebra os 98 
anos de vida do actor mais 
velho do mundo no activo e 
os 83 de carreira. 

A exposição foi inaugu-
rada ao público no dia 1 de 
Março, data de aniversário 
de Ruy de Carvalho, e está 
patente até ao final deste 
mês. A programação inclui, 
ainda, uma tertúlia sobre a 
vida e obra do actor, no dia 
18 de Março, às 15h30, e que 
conta com a presença do 
protagonista.

Dia 30 de Março

Eco-Trilho e Sopas 
na Ranha de Baixo

A Associação da Ranha 
de Baixo, em parceria com a 
Junta de Freguesia de Pom-
bal, organiza no dia 30 de 
Março a quinta edição do 
Eco-Trilho do Arunca & Fes-
tival de Sopas. Para quem 
queira participar nas duas 
actividades, a concentra-
ção é às 10h00, na sede da 
AREC, que assegura trans-
porte até ao parque verde 
do açude. A caminhada co-
meça às 10h30. O percurso 
é feito por trilhos junto ao 

rio Arunca e termina preci-
samente na Ranha de Baixo, 
onde serão servidas as so-
pas. A participação nas duas 
actividades tem um custo 
de 10 euros, mas para quem 
queira fazer apenas a cami-
nhada esse custo é de três 
euros. As inscrições podem 
ser feitas na sede da asso-
ciação, mas estão também 
disponíveis os telefones 933 
538 831, 968 412 746 ou 912 
513 910 ( Junta de Fregue-
sia).

Em causa incumprimentos 
nas ementas e pessoal

Câmara penaliza 
fornecedor de 
refeições escolares

O Município de Pombal 
aprovou, por unanimida-
de, penalizar em 32.952,11€ 
a empresa responsável pelo 
fornecimento de refeições 
em estabelecimentos esco-
lares da rede pública do con-
celho. Em causa está a análi-
se ao que foi contratualizado 
e que expôs incumprimen-
tos ao nível das ementas for-
necidas ou ao nível do pes-

soal afecto à empresa.
O vereador do PS concor-

da com a penalização, garan-
tindo que “quem contratua-
liza com o Município tem de 
saber que tem de cumprir o 
acordado”. O socialista diz 
que o relatório fala em “insu-
ficiência alimentar” em algu-
mas escolas e que esta é uma 
situação que já havia sido de-
nunciada no passado.

 ●Anália Ruivo, António Gomes, Ofélia Moleiro e José Manuel Carrilho

23 de Março, às 09h00

Associação 
da Silveirinha Grande 
promove caminhada

A Associação da Silveiri-
nha Grande e Claras orga-
niza, no dia 23 deste mês, 
uma caminhada com cerca 
de 12km. A concentração es-
tá marcada para as 08h30 e 
meia hora depois tem início 

a caminhada. As inscrições 
podem ser feitas pelos te-
lefones 963 202 424 ou 935 
465 585, até 20 de Março, e 
têm um custo de 10 euros. O 
valor inclui t-shirt, lembran-
ça e reforço alimentar. 
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Nome do actual presidente foi aprovado por unanimidade

PSD renova confi ança 
em Pedro Pimpão para liderar a Câmara

Foi sem surpresas que a 
Comissão Política Conce-
lhia (CPC) do Partido Social 
Democrata (PSD) anunciou 
o nome do actual presiden-
te da Câmara como recan-
didato às próximas eleições 
autárquicas.  

Numa nota enviada à im-
prensa, a estrutura política 
diz que a escolha de Pedro 
Pimpão para liderar a au-
tarquia foi “aprovada por 
unanimidade” pela CPC e, 
depois disso, “recebeu pa-
recer favorável” no plenário 
de militantes, realizado no 
dia 1 deste mês, na sede do 
PSD Pombal.

“A decisão, unânime, de 
continuar a apostar em Pe-
dro Pimpão é o garante de 
concretização dos compro-
missos em curso, que con-
solidam a nova ambição pa-
ra Pombal, focada na pro-
moção de um concelho ca-
da vez mais digital, verde 

e atractivo, que continue a 
proporcionar qualidade de 
vida e bem-estar para quem 
escolhe Pombal para viver 
ou trabalhar”, argumen-
ta a estrutura concelhia. “A 
par disso, a certeza que es-
tamos perante o cidadão 
que melhor corresponderá 
aos desafi os actuais da ges-
tão autárquica e da projec-
ção de Pombal, pela sua ex-
periência política, caracte-
rísticas marcadas pela pro-
ximidade e capacidade de 
acção, a quem o PSD Pom-
bal agradece a disponibili-
dade, entusiasmo e motiva-
ção para continuar a traba-
lhar em prol de Pombal”.

No campo do trabalho 
realizado no mandato li-
derado por Pedro Pimpão, 
o PSD destaca os investi-
mentos em curso em áreas 
estratégicas como a saú-
de, nomeadamente a cons-
trução de três novos pólos 

de saúde e a ampliação do 
Centro de Saúde de Pom-
bal, num valor que ronda 
os 10 milhões de euros; a 
educação, com investimen-
tos de cerca de 20 milhões; 
a prioridade assumida no 
desenvolvimento econó-
mico e na re-industriali-
zação do concelho, com o 
aumento das zonas indus-
triais e criação de novos 

parques empresariais; a di-
namização da rede de par-
ques verdes e a criação do 
Parque Verde Urbano de 
Pombal; a consolidação do 
Ensino Superior em Pom-
bal; a aposta na fi xação das 
novas gerações e no apoio 
aos jovens para implemen-
tarem em Pombal os seus 
projetos de vida.

“O PSD Pombal reconhe-

ce, nestes quatro anos, a 
continuidade de um legado 
que orgulha os pombalen-
ses, com um trabalho au-
tárquico sério e transforma-
dor, na construção de bases 
sólidas para o desenvolvi-
mento económico-social 
do concelho”, argumenta a 
estrutura liderada por João 
Antunes dos Santos.

Além disso, “Pombal es-
tá a viver um ciclo históri-
co de investimento públi-
co nas diversas áreas de ac-
ção, em linha com a execu-
ção acelerada do Plano de 
Acção de Desenvolvimento 
Estratégico (Pombal 2030), 
defi nido em conjunto com 
a população”, argumentam 
os social-democratas.

Cumprindo as normas 
estatutárias e a devida tra-
mitação procedimental, a 
deliberação e parecer se-
rão agora remetidos aos ór-
gãos distritais e nacionais 

do PSD.
Licenciado em Direito, 

Pedro Pimpão, de 44 anos, é 
advogado de profi ssão. An-
tes de ser eleito presidente 
da Câmara Municipal, em 
2021, foi presidente da Jun-
ta de Freguesia de Pombal, 
no mandato anterior. Foi 
ainda vereador, membro 
da Assembleia Municipal, 
membro da Assembleia de 
Freguesia e presidente da 
Assembleia de Freguesia. 

Pedro Pimpão foi tam-
bém deputado à Assem-
bleia da República, mem-
bro do Conselho Geral da 
Associação Nacional de Fre-
guesias e é actualmente vo-
gal do Conselho Directivo 
da Associação Nacional de 
Municípios Portugueses e 
vice-presidente da secção 
dos Municípios “Cidades In-
teligentes” da ANMP. Desde 
2024, é presidente dos Au-
tarcas Social-Democratas.

O actual presidente da Câmara Municipal vai recandidatar-se à liderança da autarquia. A revelação foi feita 
pelo PSD Pombal, ofi cializando assim o nome do cabeça-de-lista, que já era expectável que avançasse.

 ●Pedro Pimpão recandidata-se a um segundo mandato
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Linha Ferroviária de Alta Velocidade avança mas ainda não há certezas por onde

Casas destruídas e terrenos expropriados 
serão uma realidade com o TGV

Está aberto, até ao dia 21 
de Março, o período de con-
sulta pública do plano para 
a construção do troço Sou-
re-Carregado da Linha de 
Alta Velocidade. Este troço, 
com uma extensão de 115 
quilómetros, construído em 
via dupla electrificada, per-
mitirá às composições cir-
cularem a uma velocidade 
máxima de 300 km/h, sen-
do exclusivamente para trá-
fego de passageiros. 

O concelho de Pombal 
será atravessado por es-
ta linha, que passará pe-
las freguesias de Alma-
greira, Pombal e Carnide. 
Com que custo para as po-
pulações e para o territó-
rio? Isso continua a ser 
uma incógnita. É certo 
que muitos terrenos terão 
de ser expropriados e que 
há habitações que forço-
samente serão afectadas. 
Esta consulta pública dá 
conta de dois traçados al-
ternativos e, por isso, des-
venda o que poderá acon-
tecer nos próximos anos. 

Mas ainda nada é certo 
porque o traçado final ain-
da poderá ser alterado. En-
tretanto, há muitos popu-
lares com o coração nas 
mãos, sem saber se terão de 
abandonar as suas habita-
ções em nome do progres-
so que nunca pediram.

Na passada semana, o 
Município de Pombal rea-
lizou três sessões de es-
clarecimento, nas três 
freguesias afectadas pe-
lo projecto da alta velo-
cidade. Muitos populares 
constataram então, pela 
primeira vez, o que pode-
rá vir a acontecer. O ve-
reador Pedro Navega co-
meçou por afirmar que o 
Município de Pombal não 
tem qualquer interferên-
cia no lançamento desta 
obra e que estará sempre 
ao lado das populações. 
Referiu que, desde 2023, 
a autarquia tem reunido 
com a Infraestruturas de 
Portugal sem que algu-
ma vez lhe tivessem sido 
apresentados traçados. 
Até chegarmos a esta fa-
se… 

Sílvia Ferreira, Chefe 
da Divisão de Urbanismo, 
Planeamento e Reabilita-
ção Urbana do Município 
de Pombal, aludiu à ne-
cessidade de haver demo-
lições e terraplanagens, 
que terão grandes impac-
tos no território, havendo 
também afectações em in-
fra-estruturas, como a re-
de de saneamento ou de 
águas.

O Município de Pombal 

Segundo o 
relatório 
consultado, 
o traçado A 
implicará:
VAlE DA Cruz - a afectação 
directa de um armazém indus-
trial e espaços exteriores de uma 
habitação, com grande proximi-
dade a outras habitações.

CArnIDE DE CImA – afectação 
directa de 10 habitações, uma 
casa não habitada, nove anexos 
urbanos, seis anexos rurais, uma 
estufa, seis pavilhões de empre-
sas e duas casas em ruínas.

rEgAtO DOS mEnDES – Afecta-
das uma habitação e o seu anexo 
e uma casa em ruínas

AltO DOS CrESpOS – Afectação 
do campo de futebol, uma ha-
bitação com dois anexos e dois 
anexos de outras habitações.

CAVADInhA – Afectadas sete 

habitações, 15 anexos urba-
nos e seis rurais, uma casa não 
habitada.

pInhEIrInhO – Afectação de 
dois anexos rurais e um urbano

SAzES – linha com grande pro-
ximidade a habitações

ASSAnhA DA pAz – Duas 
habitações, um edifício de uma 
empresa e o espaço exterior de 
uma habitação serão afectados

BArrOS DA pAz – passagem 
em túnel próximo a habitações

pAçO – proximidade a lar de 3ª 
Idade e habitações

pErIfErIA DE AlmAgrEIrA – 
proximidade a estufas

O traçado B 
implicará:
CArnIDE DE CImA – afectação 
de duas habitações, de logra-
douro de habitação, 12 anexos, 
edifício de empresa, espaços 
exteriores de duas casas

OutEIrADA – Afectada uma 
habitação e os seus dois anexos

CAVADA – Afecta uma habita-
ção, duas empresas e seis anexos

rEgAtO DOS mEnDES – um 
anexo e uma ruína afectada

AltO DOS CrESpOS – um edi-
fício do campo de futebol, uma 
habitação e um anexo

CAVADInhA – Dois anexos 
rurais

BArrOCA – uma habitação, 
uma casa não habitada, três ane-
xos e dois edifícios abandonados

pInhEIrInhO E SAzES – proxi-
midade de habitações

ASSAnhA DA pAz – três habi-
tações e uma empresa

BArrOS DA pAz – proximidade 
a habitações

pAçO – proximidade a lar da 3ª 
Idade e habitações

pErIfErIA DE AlmAgrEIrA – 
proximidade a estufas

O que se 
sabe neste 
momento
Na sua passagem pelo 
concelho de Pombal, a 
Linha de Alta Velocida-
de vai atravessar três 
freguesias: Almagreira, 
Pombal e Carnide. 
Foram estudados dois 
traçados, designados 
pelas letras A e B.
Segundo o estudo ago-
ra conhecido, no trecho 
que abrange o conce-
lho, o traçado A ocupa 
uma área de 145,9 
hectares, composta es-
sencialmente por áreas 
florestais (89,7%), quase 
exclusivamente de 
produção de eucalipto e 
pinheiro bravo. As áreas 
agrícolas correspondem 
a 8,3%. 
O estudo revela ainda 
que o traçado A tem 
forte presença de áreas 
artificializadas, que 
serão parcialmente 
passadas em túnel 
mineiro. Esta alterna-
tiva intercepta 1,7% de 
áreas urbanas (2,48 
hectares) e implica a 
expropriação de 22 
casas de habitação, o 
campo de futebol do 
Alto dos Crespos, oito 
edifícios empresariais e 
uma estufa, para além 
de um elevado número 
de anexos. O traçado A 
passa em viaduto sobre 
o IC8.
Na alternativa B, que 
ocupa 146,78 hectares, 
89,36% são em área 
florestal, quase inte-
gralmente também de 
produção de eucalipto e 
pinheiro bravo. As áreas 
agrícolas correspon-
dem a 9,62% da área 
abrangida. Tal como na 
alternativa A, as áreas 
urbanas serão passadas 
maioritariamente em 
túnel mineiro, sendo 
interceptados 1,11 hec-
tares. Em consequência, 
este traçado implica 
a expropriação de 12 
casas de habitação, 
um edifício anexo ao 
campo de futebol do 
Alto dos Crespos e sete 
edifícios empresariais, 
além de um elevado nú-
mero de anexos. O IC8 
seria também passado 
em viaduto.
O estudo de impacto 
ambiental considera 
a alternativa B mais 
favorável, por implicar 
menos expropriações 
de habitações e anexos 
e afectar menos edifí-
cios empresariais, não 
obstante afectar uma 
área agrícola superior à 
alternativa A.

 

constata que o processo é 
bastante extenso e de difí-
cil compreensão para mui-
tos. Por forma a que to-
dos possam deixar o seu 

contributo nesta fase de 
consulta pública, dispo-
nibiliza atendimento na 
Câmara e nas juntas de 
freguesia para ajudar no 

processo. Lembra também 
que, no dia 14 de Março, 
decorrerá em Leiria uma 
sessão de esclarecimento 
promovida pela Infraes-

truturas de Portugal, em 
que os populares poderão 
participar mas com inscri-
ção prévia, a partir do por-
tal participa.pt.

 ● Imagens de algumas das infra-estruturas afectadas, na freguesia de Pombal e Almagreira, pelo traçado A
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Presidentes emitem opinião sobre o assunto

Autarcas de Almagreira, Carnide e Pombal 
contra a passagem do TGV
Os presidentes das Juntas de Freguesia de Pombal, Carnide e Almagreira, territórios onde se sentirá o impacto da passagem 
da Linha Ferroviária de Alta Velocidade, deixam críticas à obra e destacam os efeitos negativos que terá a vários níveis.

“Será a obra com mais impacto de 
sempre em todo o território”
A concretizar-se, será a 
obra com mais impac-
to de sempre em todo 
o território. O impacto 
desta obra será signi-
ficativo a vários níveis: 
ambiental, social e 
económico. Especifi-
camente, a construção 
desta linha vai criar 
uma barreira física que 
irá dificultar a mobi-
lidade local e resultar 
na possível perda de 
habitação para 22 
famílias, apenas nesta 
freguesia, alterando 
profundamente a 
dinâmica e o tecido da 
nossa comunidade
Como presidente da 
Junta, tenho muitas 
dúvidas com a mais-
valia deste projecto 
de Alta Velocidade. 
Acredito que os recur-
sos investidos seriam 
melhor utilizados na 
melhoria das infraes-
truturas já existentes, 
como a Linha do Norte 
e a Linha do Oeste, 
que beneficiariam mais 
directamente a nossa 
região. Além disso, 

penso que um investi-
mento desta magnitu-
de deveria ser focado 
numa ligação para o 
estrangeiro, fomentan-
do benefícios estraté-
gicos e  económicos, 
criando uma linha até 
Madrid.
Na minha reflexão 
sobre o projecto da 
Linha de Alta Velo-
cidade entre Porto e 
Lisboa, a preocupação 
primordial é com a 
viabilidade técnica 
e o enorme impac-
to sócio-económico 
que esta obra poderá 
ter sobre as comu-
nidades locais. A 
implementação de tal 
infra-estrutura deve 
ser ponderada não 
apenas pelos seus be-
nefícios de aproxima-
ção das duas maiores 
cidades do país, mas 
acima de tudo pelos 
custos ambientais e 
humanos e pela frac-
turação territorial que 
acarreta. É crucial que 
as autarquias locais 
e as comunidades 

afectadas tenham um 
papel activo no pro-
cesso de decisão, ga-
rantindo que todas as 
vozes sejam ouvidas. 
Tenho esperança que 
a participação pública 
massiva possa levar à 
reavaliação dos pla-
nos existentes ou ao 
ajuste de estratégias 
para minimizar danos, 
assegurando que as 
intervenções não só 
avancem em termos 
tecnológicos mas 
também respeitem a 
integridade e o bem
-estar das populações 
envolvidas. Esta é 
uma oportunidade 
para redefinir priori-
dades e garantir que 
o desenvolvimento 
técnico das grandes 
cidades do país não 
sobreponha os valo-
res fundamentais de 
coesão territorial.

Carla longo
Presidente da 
Freguesia de Pombal

“Esta linha não irá trazer nenhum 
benefício ao nosso território”
A partir do momento 
em que essa linha se 
tornar uma realidade, 
quer seja pelo início 
das obras ou pelo 
início de funcionamen-
to desta mesma linha, 
toda a rotina diária dos 
Carnidenses será afec-
tada pela destruição de 
muito património rural 
ou urbano, destruição 
da paisagem, polui-
ção sonora e visual, 
segurança rodoviária 
posta em causa devido 
ao trânsito de imensos 
veículos pesados e ma-
quinaria pesada, assim 
como os danos nas 
diversas vias que serão 
consequência directa 
desses equipamentos.
Os lugares da freguesia 
de Carnide mais afec-
tados com os traçados 
agora divulgados são 
Alto dos Mendes, Vale 
Salgueiro, Outeirada e 

Carnide de Cima. 

Estando em risco cerca 
de duas dezenas de 
habitações e estrutu-
ras empresariais na 
totalidade dos dois 
troços, sem referir ne-
nhum número para a 
quantidade de prédios 
rústicos que vão ser 
afectados.

Pois como é expectá-
vel, o maior prejuízo 
será sempre a expro-
priação de habitações, 
ficando Carnidenses 
“obrigados a vender” o 
seu património que foi 
construído ao longo de 
anos. Aqueles que não 
forem expropriados 
deverão viver com o 
ruído ou a vibração, 
aparecimento de danos 
nas suas habitações 
devido à proximidade 
da linha, sem falar 

na poluição visual 
que será imposta na 
nossa freguesia, com a 
construção de pontes 
muito altas a atraves-
sar os diversos vales 
da nossa freguesia, 
comprometendo a 
beleza natural, a fauna 
e a flora existente na 
freguesia de Carnide.

Por estes diversos 
motivos, esta junta 
está contra a passagem 
desta Linha no terri-
tório da freguesia de 
Carnide. Assim como 
é óbvio que esta linha 
não irá trazer nenhum 
benefício ao nosso 
território, nem ao con-
celho de Pombal.

Sofia 
gonçalveS
Presidente da Freguesia 
de Carnide

A construção de uma 
Linha de Alta Velo-
cidade tem sempre 
impactos brutais em 
qualquer território, 
quer na sua fase de 
construção, quer 
depois na fase de 
operação da linha. 
Um dos impactos 
mais visíveis é logo o 
impacto visual, com 
a criação de uma 
barreira artificial que 
irá dividir a freguesia 
de Almagreira a meio, 
quer com a constru-
ção de aterros, quer 
com a construção de 
trincheiras que irão 
obrigar ao restabele-
cimento de diversas 
vias de ligação entre 
lugares e mesmo 
caminhos florestais 
e agrícolas que têm 
sido essenciais para o 
desenvolvimento dos 
nossos lugares. Na 
fase de construção, 
certamente iremos ter 
várias vias danificadas 
com o aumento de 
circulação de viaturas 
pesadas, desvios de 
linhas de água, inter-
ferência nos lençóis 
freáticos, por exemplo 
com a construção dos 
tuneis ou das trinchei-
ras. Um dos impactos 
que mais receio tem 
colocado às popu-
lações é o aumento 
do nível do ruído na 
fase de operação, mas 
também na fase de 
construção, não exis-
tindo muitos dados 
no estudo sobre as 
formas de minimiza-
ção deste impacto. 
Por exemplo, nas 
zonas do emboquilha-
mento dos túneis (en-
tradas e saídas), ou na 
travessia de aglome-
rados urbanos onde 
o ruído de rolamento, 
que cresce com a 
velocidade, pode não 
ser atenuado pela 
colocação de barreiras 
acústicas entre a linha 
e as habitações mais 
próximas. Também o 
impacto ao nível das 
vibrações nas habita-

ções, quer na fase de 
construção, por exem-
plo dos túneis, quer 
na fase de operação 
tem gerado muitas 
preocupações, mesmo 
que as mesmas distem 
centenas de metros 
da linha.
Sabemos que com a 
construção de uma 
infraestrutura desta 
dimensão, um dos 
maiores impactos será 
ao nível das linhas de 
água, com o efeito 
barreira, mas também 
ao nível de poços e 
furos artesianos exis-
tentes e que servem 
de apoio à actividade 
agrícola, que tem 
ainda uma grande im-
portância para muitas 
famílias.
O crescimento dos 
lugares e a fixação de 
pessoas nesses luga-
res ficará também em 
causa, numa primeira 
fase pela entrada em 
vigor de Medidas 
Preventivas que irão 
limitar desde logo 
a construção num cor-
redor de 400m, como 
já existe para o lugar 
dos Netos e, depois 
da obra, ficarão esta-
belecidas “Zona Non 
Aedificandi” que irão 
limitar a construção 
numa faixa de 40m 
ou 25m, após o limite 
da zona expropriada 
(zona vedada).  
Como já tive opor-
tunidade de escrever 
na consulta públi-
ca realizada para o 
Lote B, que termina 
nos Netos, a Jun-
ta de Freguesia de 
Almagreira é mani-
festamente contra a 
execução desta obra, 
porque entende que a 
mesma não irá trazer 
qualquer mais-valia 
à qualidade de vida 
dos portugueses que 
habitam na nossa 
freguesia, no nosso 
concelho e no nosso 
país, bem como para 
as nossas empresas e 
também para o meio 
ambiente.

Entendo que se justi-
fica fazer uma Linha 
de Alta Velocidade 
que ligue Portugal e 
Espanha, em bitola 
europeia, para ficar-
mos ligados ao resto 
da Europa. Contudo, 
atendendo à dimen-
são do país e às linhas 
ferroviárias já existen-
tes, não faz sentido 
estarmos a endividar 
de uma forma brutal 
as novas gerações 
de portugueses para 
executar uma Linha 
de Alta Velocidade 
para parar em todas e 
estações e apeadeiros 
entre Lisboa e Porto, 
fazendo lembrar um 
comboio regional, 
com os impactos as-
tronómicos que todo 
o processo trará para 
a vida das populações 
afectadas.
Corremos o risco, 
enquanto país, de 
ficar com mais um 
“elefante branco” 
para pagar anos e 
anos, deixando de ter 
dinheiro depois para 
resolver os problemas 
reais que interessam 
verdadeiramente 
às pessoas, como a 
saúde, a educação e 
neste momento até a 
nossa defesa, enquan-
to pais democrático 
inserido numa União 
Europeia.
A questão da Alta Ve-
locidade poderia ser 
utilizada para se ana-
lisar verdadeiramente 
o sistema ferroviário 
português e propor 
a sua expansão às 
cidades do interior do 
país, em linhas con-
vencionais modernas, 
muito mais baratas e 
que certamente muito 
iriam contribuir para 
o seu desenvolvimen-
to.

Humberto 
lopeS
Presidente 
da 
Freguesia 
de Almagreira

“A fixação 
de pessoas 
nesses lugares 
ficará também em causa”
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Vencedora estuda na Escola Básica e Secundária da Guia

Mariana Carriço é a nova 
Jovem Autarca de Pombal

Mariana Lopes Carriço, 
aluna da Escola Básica e Se-
cundária de Guia, foi elei-
ta Jovem Autarca de Pom-
bal. Num universo de 3736 
eleitores, em que foram re-
gistados 1215 votos, a ven-
cedora conseguiu reunir 
476 votos. Pombal volta as-
sim a ter uma jovem au-
tarca, sendo que as quatro 
edições desta iniciativa fo-

ram todas vencidas por ra-
parigas. Nesta 4ª edição, o 
segundo lugar foi também 
para uma jovem. Carolina 
Ferreira Trindade, do Co-
légio João de Barros, conse-
guiu 382 votos, à frente de 
Miguel Ceiça, da ETAP – Es-
cola Tecnológica Artística 
de Pombal, que obteve 197 
votos. Ambos foram eleitos 
Jovens Vereadores. Ricardo 

Jorge Caetano, também ele 
aluno da ETAP, somou 83 
votos e passa a integrar a 
Assembleia de Jovens Au-
tarcas.

A vencedora, com 15 
anos de idade, apresen-
tou-se na campanha com o 
slogan “Preservar o nosso 
passado, construir o nos-
so futuro!”, desvendando 
as suas principais ideias 

Empresa contratada terá estudado 
novos traçados

Alternativas 
à estrada para 
a pedreira de Vila Cã 
esperam 
parecer do ICNF

Foi na resposta a uma 
questão levantada pelo de-
putado socialista Luís Si-
mões, na última reunião do 
executivo camarário, que 
se ficou a saber o ponto de 
situação em relação ao pro-
cesso de encontrar uma es-
trada alternativa de acesso 
à pedreira de Vila Cã, que 
evite a passagem de ca-
miões pelas localidades cir-
cundantes com claro pre-
juízo para as populações.

A vice-presidente do Mu-
nicípio referiu que “o pro-
cesso não tem estado para-
do”. Após uma sessão com 
a população, em que foram 
criticadas algumas alterna-
tivas apresentadas e pro-
postos novos traçados, Isa-
bel Marto diz que foi con-
tratada uma empresa es-

pecializada, que esteve no 
terreno a estudar alternati-
vas, incluindo traçados que 
se afastam mais das habi-
tações. Segundo a verea-
dora, a empresa terá apre-
sentado o seu relatório no 
final do mês de Janeiro. O 
próximo passo do Municí-
pio é o de contactar o IC-
NF – Instituto de Conserva-
ção da Natureza e das Flo-
restas, “porque toda aquela 
área está em Rede Natura”, 
diz Isabel Marto, que acres-
centa que, só depois das 
respostas do instituto, “es-
taremos em condições de 
voltar a apresentar propos-
tas à população”. A verea-
dora referiu também que o 
processo tem tido o envol-
vimento das juntas de fre-
guesia.

Investimento de 200 mil euros tornou o Rossio mais moderno e versátil

Praça central da Guia foi requalificada

O Largo do Rossio, no cen-
tro da vila da Guia, foi alvo 
de obras de requalificação, 
cuja inauguração decorreu 
no passado dia 23 de Feve-
reiro. Uma obra gerida pe-
la União de Freguesias da 
Guia, Ilha e Mata Mourisca, 
com um financiamento de 
perto de 200 mil euros, só 
possível dada a existência 
de uma linha de financia-
mento comunitário para a 
revitalização de centros his-
tóricos.

Registe-se que este foi o 
segundo projecto de finan-
ciamento comunitário to-

talmente gerido pela junta 
de freguesia. “Sabemos que 
existem outras prioridades, 
mas não podemos ignorar 
que se não utilizássemos 
esta ferramenta financei-
ra neste local, não podería-
mos beneficiar destes recur-
sos noutro objectivo ou pro-
jecto”, referiu o autarca, que 
não escondeu o orgulho na 
obra agora inaugurada. “A 
Guia conta hoje com uma 
forte valorização do seu 
centro urbano, que respei-
ta a nossa leitura de regene-
ração dos espaços públicos. 
Um espaço jovem, com solu-

ções urbanas modernas, es-
teticamente distintas e pro-
motoras de lazer e bem-es-
tar. Um espaço enquadrado, 
respeitando a envolvente, e 
versátil, sem barreiras físi-
cas e com mais espaço ver-
de”. Pedro Pimpão, presi-
dente da câmara, sublinhou 
que esta foi uma obra que 
deu muito trabalho, “por-
que esta junta assumiu o de-
safio de dar um passo maior 
do que é normal numa jun-
ta de freguesia”. A União de 
Freguesias contou com vá-
rios apoios, desde o Municí-
pio à Terras de Sicó, levando 

o edil pombalense a frisar 
que “quando trabalhamos 
em conjunto as coisas acon-
tecem”.

JuntA Pede MAis 
investiMentos
No seu discurso, Gonçalo 

Ramos aproveitou para pe-
dir mais investimentos pa-
ra a Guia. Nomeadamente 
a requalificação da praça fe-
chada, que considera uma 
“obra urgentíssima”, e a am-
pliação da zona industrial, 
“que queremos ver acon-
tecer o mais rapidamente 
possível, para que possa tra-

zer para a Guia investimen-
tos e empresas de qualida-
de, permitindo o aumento 
da actividade económica”. 
Mas os pedidos não ficaram 
por aqui. O Pavilhão Multiu-
sos do Oeste, o parque verde 
da Guia, o acesso à praia do 
urso, a reconversão da anti-
ga escola primária da Guia 
para a nova sede da junta, a 
criação da variante que liga 
a A17 à EN109 e a requalifi-
cação da rede viária urbana 
foram lembradas pelo autar-
ca.

Pedro Pimpão referiu que 
a ampliação da zona indus-

trial vai concretizar-se em 
breve e que a requalificação 
da praça fechada avança as-
sim que o projecto estiver 
concluído. Anunciou tam-
bém intervenções de requa-
lificação na Ermida de Nos-
sa Senhora da Guia, que vão 
começar pelo telhado, e na 
Escola Básica e Secundária, 
com uma bolsa de estacio-
namento, uma sala de novas 
tecnologias e um auditório. 
Lembrou ainda a creche do 
Grou, em fase final de cons-
trução, antes de dizer que 
“estamos a colocar a Guia 
no lugar que merece”.

 ●A intervenção teve um custo de cerca de 200 mil euros

para o mandato. A primei-
ra passa por dar vida aos 
equipamentos desporti-
vos subaproveitados do 
concelho. Mariana Carri-
ço quer também criar um 
festival anual de música e 
dinamizar sessões de ci-
nema, além de estabele-
cer parcerias com univer-
sidades e institutos poli-
técnicos para a realização 
de workshops, formações 
ou estágios.

A sessão de tomada de 
posse, que assinala o início 
do mandato, decorreu no 
passado dia 28 de Feverei-
ro, nos Claustros do Edifí-
cio dos Paços do Concelho. 
Os quatro participantes, e 
todos eles eleitos, leram as 
suas declarações de toma-
da de posse. Mariana Car-
riço conta com o apoio dos 
seus colegas para levar a 
cabo as suas propostas e al-
cançar os objectivos a que 
se propôs.

 ●Mariana Carriço (segunda a contar da esq.) ladeada do presidente da Câmara e dos eleitos jovens ve-
readores 

 ●Presidentes da Junta e Câmara Municipal
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Nome da actual presidente foi aprovado por unanimidade

Sofia Gonçalves é novamente a escolha 
do PSD para liderar a freguesia de Carnide

A actual presidente da 
Junta de Freguesia de Car-
nide foi o quarto nome a ser 
aprovado pelo PSD Pombal, 
também por unanimidade, 
para as próximas eleições 
autárquicas. A recandida-
tura de Sofia Gonçalves “vai 
ao encontro de um projecto 
de continuidade e de reco-
nhecimento pela dedicação 
em prol da freguesia e da 
comunidade”, realça a es-
trutura presidida por João 
Antunes dos Santos.

Desde 2008 que a autarca 
desempenha funções políti-
co-partidárias, tendo sido 
secretária da Mesa da As-
sembleia da Secção do PSD 
de Pombal ao longo de vá-
rios anos e membro da Co-
missão Política. Entre 2013 
e 2021 exerceu as funções 
de tesoureira da Junta de 
Freguesia de Carnide e, de-
pois disso, foi eleita para li-

“Por Elas 2.5” no Café Concerto, dia 14 

Dia da Mulher 
assinalado com 
humor no feminino

No âmbito das comemora-
ções do Dia Internacional da 
Mulher, a Junta de Freguesia 
de Pombal, com o apoio do 
Município de Pombal e da 
APEPI, promove mais uma 
edição do espetáculo de stan-
d-up comedy solidário “Por 
Elas 2.5”, que promete uma 
noite de humor no feminino.

A iniciativa terá lugar na 
próxima sexta-feira, dia 14, 
às 22h, no Café Concerto de 
Pombal, e contará com a par-
ticipação de quatro humoris-
tas: Rita Leitão, Mónica Va-
le de Gato, Beatriz Magano 
e Carolina Pinto, que sobem 
ao palco para proporcionar 
momentos de diversão e ce-
lebração.

Mais do que um espectácu-
lo de comédia, é “uma home-

nagem ao talento feminino e 
uma forma de unir a comuni-
dade em torno de uma causa 
solidária”, destaca Carla Lon-
go, presidente da Junta de 
Freguesia de Pombal.

Parte da receita da bilhe-
teira reverte a favor da Casa 
Abrigo Teresa Morais da APE-
PI, instituição de referência 
na protecção e apoio a víti-
mas de violência doméstica, 
reforçando o compromisso 
da autarquia com a promo-
ção da igualdade e o apoio às 
mulheres da comunidade.

Os bilhetes, com o valor 
de seis euros, estão disponí-
veis para compra na Junta de 
Freguesia de Pombal, na APE-
PI e para reservas no link ht-
tps://39pi8yhh.forms.app/re-
servas-online-porelas.

derar o executivo.
Para o PSD Pombal, a ad-

vogada e empresária é “um 
exemplo da participação 
das mulheres na vida autár-
quica, disponibilizando-se 
para conciliar a vida fami-
liar, profissional, cívica e au-
tárquica”, ao mesmo tempo 
que defendeu sempre “os in-
teresses da freguesia e a sua 
dinamização”.

Para Sofia Gonçalves, o ac-
tual mandato tem sido “um 
desafio diário, mas com ba-
lanço bastante positivo na 
concretização dos objecti-
vos propostos aquando a 
candidatura”. Do trabalho 
realizado até à data, o par-
tido destaca a valorização 
dos espaços verdes da fre-
guesia, a ampliação do ce-
mitério, o reinício das obras 
de alargamento da rede de 
saneamento básico, as as-
faltagens, bem como o tra-
balho nas escolas e na área 
social. A renovação da apos-
ta do PSD em Sofia Gonçal-
ves é “um reconhecimento 
pelo trabalho e pelo empe-
nho nestas funções marca-
das pelo compromisso pe-
la causa pública, cuja moti-
vação passa por continuar a 
defender e promover a fre-
guesia de Carnide nos diver-
sos projectos em curso”, fri-
sa a estrutura social-demo-
crata.

O PSD Pombal salienta 
ainda o contributo da can-
didata para a esfera asso-
ciativa da sua freguesia. So-

fia Gonçalves foi tesoureira 
e presidente da direcção e 
do conselho fiscal da Asso-
ciação de Pais de Carnide, ao 

longo de 15 anos; foi membro 
do Rancho Folclórico Ale-
grias do Campo de Carnide e 
desempenhou também fun-

ções na direcção da Orques-
tra Ligeira Juvenil de Santo 
Elias, no conselho fiscal do 
Centro Social de Carnide. Foi 

também catequista e volun-
tária em inúmeras activida-
des das diversas colectivida-
des da freguesia.

PUB



08 | SOCIEDADE | 06 MARÇO | POMBAL JORNAL

Apoios às freguesias

Almagreira, Carnide, 
Vila Cã e Meirinhas 
são as beneficiadas

Na última reunião de câ-
mara, o executivo aprovou, 
por unanimidade, a atri-
buição de meia dúzia de 
apoios para quatro fregue-
sias. Os mais elevados di-
zem respeito à compra de 
veículos. A freguesia de Vi-
la Cã fica com a maior fatia, 
recebendo 53 mil euros pa-
ra a aquisição de uma car-
rinha de nove lugares pa-
ra transporte de crianças. 
Para a freguesia de Carni-
de vão dois apoios: 20.610€ 
para aquisição de uma car-
rinha de caixa aberta e 
16.320€ para melhoramen-

tos no parque exterior do 
posto médico.

A freguesia de Almagrei-
ra recebe também dois 
apoios. Um de 9.778€ para 
aquisição de calçada gros-
sa para obras de requalifi-
cação urbana em várias lo-
calidades e outro de 3250€ 
para adquirir um terreno 
para construção do Eco-
Centro. Já a junta de fre-
guesia de Meirinhas re-
cebe um apoio de 6500€ 
para fazer face a despesas 
das comemorações do 40º 
aniversário daquela fre-
guesia.

Objectivo é criar, no futuro, a Associação de Aposentados da instituição

Encontro junta aposentados 
da Caixa Agrícola de Pombal

Cerca de uma dezena 
de antigos colaboradores 
da Caixa de Crédito Agrí-
cola Mútuo de Pombal 
marcaram presença no 
segundo encontro anual 
dos aposentados daque-
la instituição financeira. 
“Testemunharam e par-
ticiparam no surgimento 
de tudo aquilo que é ho-
je o Grupo Crédito Agrí-
cola, desde o tempo em 
que as Caixas Agrícolas 
estiveram sob a alçada da 
Caixa Geral de Depósitos, 
período no qual viveram 
ainda largos anos”, refe-
rem. “Partindo pratica-
mente do zero, foram ca-
pazes de, no concelho de 
Pombal, criar a maior Cai-
xa do País, quer em valo-
res do Activo, quer em Ca-
pital Social, tornando-a 
num dos maiores, senão 
o maior, motor de desen-
volvimento do concelho 
e da região”, frisam. Entre 
os ex-colaboradores es-
tiveram dois nomes bem 
conhecidos: Heitor Silva 
e Carlos Courelas, que li-
deraram a Caixa Agrícola 
durante muitos anos.

A iniciativa decorreu no 
Restaurante Assador, no 
dia 22 de Fevereiro, e foi 

vivida num “ambiente de 
verdadeira confraterniza-
ção e à volta de excelen-
te repasto que se revive-
ram tempos passados, re-
cordados com saudade”. 
Aliás, o principal objecti-
vo destes encontros é “re-
forçar e viver a amizade e 
companheirismo, que fo-
ram a base do sucesso da 
Instituição, contribuindo, 
assim, para que este espí-
rito de família não se per-
ca e continue ao longo das 

suas vidas”, explica o gru-
po. “Depois do belo e ex-
tenso almoço, regressa-
ram às suas casas de cora-
ção cheio e com um frater-
no abraço entre todos”.

Contudo, a intenção não 
é ficar por aqui. “É vonta-
de do grupo que, à medi-
da que este vai crescendo, 
fruto do avançar da ida-
de dos actuais colabora-
dores, oficializar-se como 
Associação de Aposenta-
dos”, revelam.  Pretende-

se, desta forma, “intervir 
em termos sociais e cultu-
rais, quer ao nível interno, 
quer ao nível externo, po-
dendo existir colaboração 
com outras entidades, no-
meadamente sindicatos”, 
adiantam.

Ainda para este ano es-
tão previstas outras ini-
ciativas, envolvendo os 
familiares e aqueles que, 
por motivos diversos, não 
puderem estar presentes 
neste encontro.

 ●Os ex-colaboradores da Caixa Agrícola de Pombal querem criar uma associação

Grupo fez o primeiro treino aberto ao público, na Praça de Touros

Forcados de Abiul prometem não baixar 
os braços para concretizar sonho

O Grupo de Forcados 
Amadores de Abiul realizou 
na tarde do dia 22 de Feve-
reiro, na Praça de Touros, o 
seu primeiro treino, aberto 
à população em geral. Nas 
bancadas, dezenas de pes-
soas assistiram, a maioria de-
las pela primeira vez, a uma 
actuação do grupo que, nos 
últimos meses, tem procu-
rado afirmar-se para poder 
entrar no mundo tauromá-
quico.

Depois de lhe ter sido ne-
gada a possibilidade de inte-
grar a Associação Nacional 
de Grupos de Forcados, im-
possibilitando-os assim de se 
apresentarem publicamen-
te na próxima Feira Taurina, 
marcada para as Festas do 
Bodo de Abiul, o grupo quis 
com esta iniciativa mostrar 
aos aficcionados e aos que os 
apoiam que não vão desistir 
do sonho que os move. O ve-

to à entrada do grupo foi alvo 
de duras críticas do executi-
vo abiulense, que no segui-
mento dessa decisão emitiu 
um comunicado onde ma-
nifestou solidariedade, mas 
também vontade de envidar 
esforços para reverter aquela 
posição.

No final do treino, Hélder 
Parker, cabo do grupo, agra-
deceu o apoio de todos os 
que se deslocaram à Praça 
de Touros e deixou o com-
promisso de, em conjunto 
com os restantes elementos, 
tudo fazerem para manter vi-
va a ligação da freguesia ao 
mundo tauromáquico. Às pa-
lavras de optimismo de Hé-
lder Parker associou-se um 
discurso de motivação dei-
xado pela presidente da Jun-
ta de Freguesia de Abiul, San-
dra Barros, e pela vereadora 
da Câmara Municipal, Catari-
na Silva.

Casal Fernão João e freguesia de Almagreira

560 mil euros 
para requalificação 
de arruamentos

O Município de Pom-
bal aprovou a abertura de 
dois procedimentos que 
visam requalificar arrua-
mentos em duas fregue-
sias. Um deles diz respeito 
ao Casal Fernão João (fre-
guesia de Pombal), onde a 
autarquia vai investir mais 
de 350 mil euros. O segun-

do é referente à asfaltagem 
de estradas e caminhos na 
freguesia de Almagreira, 
nomeadamente para re-
qualificação de arruamen-
tos no lugar de Reis de Ci-
ma, Reis de Baixo, S. João 
da Ribeira, Bonitos, Assa-
nha da Paz, Barros da Paz 
e Ladeira.

 ●Elementos da associação, forcados e autarcas no final do treino
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António José Domingues conquistou a Câmara pela primeira vez, em 2017

Actual presidente de Ansião 
assume recandidatura a terceiro mandato

O presidente da Câma-
ra de Ansião, o socialista 
António José Domingues, 
é recandidato a um ter-
ceiro mandato nas próxi-
mas eleições autárquicas, 
disse o próprio à agência 
Lusa.

“Sinto-me com toda a 
motivação para avançar 
para um terceiro manda-
to, com toda a dedicação 
e seriedade para [me] co-

locar no dia-a-dia ao ser-
viço das pessoas do con-
celho de Ansião”, afirmou 
António José Domingues, 
de 61 anos.

António José Domin-
gues conquistou o municí-
pio do distrito de Leiria ao 
PSD nas eleições autárqui-
cas de 2017, tendo repeti-
do a vitória em 2021.

“Ainda há muito para fa-
zer e esta continuidade é 

a forma mais fácil de co-
locarmos o nome do con-
celho de Ansião num pa-
tamar superior, com mui-
ta responsabilidade, com 
muito compromisso”, de-
clarou.

Para o candidato, “res-
ponsabilidade, compro-
misso e seriedade” são es-
senciais.

Considerou ainda que 
as pessoas não se devem 

iludir por “retóricas inú-
teis” segundo as quais 
“o concelho, nos últimos 
anos, esteve parado”.

“O concelho evoluiu 
muito e as pessoas sabem 
disso”, contrapôs, adian-
tando que a sua candida-
tura assume como princí-
pios a valorização do ter-
ritório, a defesa intran-
sigente da população e 
a criação de um modelo 

que seja capaz de atrair 
pessoas.

O sOciAlistA 
reAlçOu 
que O “grAnde 
ObjectivO” 
é inverter 
A perdA de 
pOpulAçãO cOm 
O fOcO nOs jOvens.
“Temos de criar laços 

para que o jovem possa fi-
car no concelho e aquele 
que não ficar tenha aqui 
uma identidade muito 
própria da sua ligação e 
que possa, mesmo longe, 
contribuir para o desen-
volvimento e para o cres-
cimento do concelho”, de-
fendeu.

Entre os investimentos 
que gostaria de concretizar 
num terceiro e último man-
dato, António José Domin-
gues mencionou a requalifi-
cação da antiga pedreira no 
Camporês, para criar “um 
espaço que seja um espaço 
aglutinador e de referência 
na região”.

“Estamos a trabalhar 
num projecto que requa-
lifique a pedreira”, ex-
plicou, para referir, tam-
bém, a regeneração urba-
na na zona da Mata Muni-
cipal ou a requalificação 
da Quinta das Lagoas, pa-
ra tornar esta num espaço 
de fruição para a popula-
ção, com piscina munici-
pal e parque de lazer.

António José Domingues, 

técnico oficial de contas de 
profissão, foi membro da 
Assembleia Municipal en-
tre 1997 e 2001. Neste ano, 
foi candidato à Junta de 
Freguesia de Ansião. Em 
2009, foi cabeça de lista à 
Câmara e, quatro anos de-
pois, à Assembleia Munici-
pal.

Em 2017, a lista que lide-
rou conquistou Ansião ao 
PSD, ao obter para o PS qua-
tro de um total de sete man-
datos, a mesma composi-
ção alcançada no sufrágio 
seguinte.

O ObjectivO 
“é vOltAr A 
gAnhAr 
A câmArA
cOm mAiOriA,
Segundo o cabeça de 

lista, o objectivo “é voltar 
a ganhar a Câmara com 
maioria, para que não ha-
ja dificuldades maiores na 
gestão do dia-a-dia, na ela-
boração das políticas pú-
blicas, na aprovação dos 
orçamentos”.

“Esse factor de estabili-
dade governativa é impor-
tante para que se avance 
com projectos que vão ao 
encontro daquilo que é a 
nossa visão de desenvol-
vimento para o concelho”, 
salientou o cabeça de lis-
ta, que acredita que o PS 
terá “condições para fazer 
mais um mandato” e um 
“mandato de afirmação” 
do concelho.

PUB

 ●“Responsabilidade, compromisso e seriedade” são essenciais para 
António José Domingues
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Eficácia Política 
Telmo Lopes
Presidente da concelhia de Pombal do CDS-PP

Hic et NuNc

Este ano, lá para final de Setembro ou 
início de outubro, vamos ter eleições au-
tárquicas para eleger todos os órgãos que 
gerem a nossa vida quotidiana com maior 
proximidade, assembleia de freguesia, 
assembleia Municipal e câmara Municipal.

a concelhia de Pombal do cDS-PP tem 
desenvolvido o seu trabalho enquanto 
oposição ao atual poder laranja, que lidera 
grande parte dos órgãos autárquicos há 
quase 32 anos. De forma dedicada e mais 
ou menos acutilante,  temos vindo a inter-

vir publicamente apresentando as nossas 
dúvidas, sugestões ou alternativas a várias 
decisões ou projectos. Paralelamente te-
mos feito um trabalho exaustivo de estudo 
e análise de alguns temas de forma a apro-
fundar o nosso conhecimento e estarmos 
preparados para elaborar cadernos de 
intervenção em determinadas áreas.

aqui chegados,  existe a necessidade 
de analisar a situação do nosso concelho, 
o panorama político existente, as expec-
tativas de futuro e colocar as seguintes 

questões:
- Qual a melhor forma de podermos 

continuar a colaborar para a melhoria da 
gestão autárquica?

- Qual a melhor forma de conseguirmos 
fazer valer a nossa visão para o território e 
valorizar todo o trabalho por nós desen-
volvido?

- Qual a melhor forma de estarmos perto 
das populações enquanto cDS-PP?

- Qual a melhor forma de servir os Pom-
balenses?

De que serve fazer oposição se no resul-
tado final não conseguirmos ser eficazes, 
ou seja, não for possível influenciar de 
forma decisiva o futuro do território e de 
todos que cá vivem ou nos visitam.

Será que a luta de “David contra Golias” 
permite alcançar os objectivos a que nos 
propomos?

Na política como noutras actividades, 
para além dos princípios e regras que 
nunca devemos esquecer, é fundamental a 
eficácia da nossa acção. 

PRoDUZiR UM liVRo

o Natal aproximava-se e a necessi-
dade de a tipografia entregar o 

livro, caraterizava-se por uma urgência 
absoluta. tinha sido apresentado em 
novembro, aquando das comemorações 
do Dia do Município, tendo sido impres-
so, para esse efeito, um número limitado 
de exemplares, atendendo ao encurta-
mento dos prazos relativos à impressão, 
revisão, correção e nova revisão, até à 
versão definitiva.

a entrega, antecedendo a época 
natalícia, era muito importante, 

dado que era a altura ideal para ser 
incluído em ofertas natalícias, tanto em 
termos individuais, como em relação às 
empresas, que poderiam presentear os 
seus colaboradores com um exemplar 
do livro.

combinada a ida à tipografia para 
trazer parte dos livros relativos a 

esta edição, surpreendeu-me o modo 
como uma equipa especializada fazia, 
manualmente, o trabalho de “constru-
ção” do livro. Depois da impressão, os 
conjuntos com as trezentas e tal páginas, 
iam sendo empilhados em grupos de dez 
páginas, mas só depois de conferidas 
todas as páginas, para garantir que não 
existiam erros, devidos a trocas, omis-
sões ou duplicações de páginas. Era, sem 
dúvida, um trabalho de paciência, que 

exigia muito cuidado e a maior atenção. 
Entre os membros da equipa reinava, re-
gra geral, um silêncio sempre necessário 
para uma boa concentração.

Uma das responsáveis dessa equipa 
afirmou, convictamente, que a 

maior parte das pessoas não faz ideia 
do trabalho que dá produzir um livro, 
desde que começa a ser composto, 
paginado, impresso e encadernado, até 
chegar às mãos dos leitores. Na reali-
dade, a impressão é automática, assim 
como o corte. Mas, depois, a junção 
das folhas é feita manualmente, por 
ordem sequencial, de acordo com a sua 
numeração. claro que poderia ser feita 
automaticamente, através de máquinas 
adequadas, desde que a quantidade 
produzida o justificasse, o que não era 
o caso. Por isso, aquela tarefa tinha de 
ser feita manualmente, exigindo um tra-
balho cuidadoso e exigente das pessoas 
envolvidas.

acrescentou que iria ler o livro com 
mais interesse, dando-lhe mais 

valor, porque, experimentando fazer o 
trabalho, reconhecia a importância de 
todas as tarefas necessárias. É normal 
admitir que, quando se olha para um 
livro, não se imagina o trabalho ineren-
te à sua produção, em todas as fases do 
processo.

Posso afirmar que a fase mais fácil 
é a da escrita. Escrever, depende 

da inspiração do momento, do tema e 
da sua atualidade ou ficção e passar ao 
papel manuscrevendo o que vem à ideia, 
imaginando, libertando a memória ou 
inventando, é mesmo a parte mais fácil. 
Depois passar o texto ao computador, 
corrigindo eventuais erros, lacunas, 
insuficiências ou exageros, ainda é mais 
fácil.

No caso em apreço, enviar a crónica 
para o Jornal é também muito fácil, 

nesta época fantástica em que vivemos. 
o Jornal vai publicando e o “miolo” do 
livro vai sendo guardado em ficheiro, 
incluindo as fotografias relativas aos tex-
tos, se for caso disso. a fotocópia de cada 
crónica publicada também vai sendo 
arquivada, servindo para controlar, quer 
a cronologia, quer a integralidade das 
publicações. 

o texto global é enviado em ficheiro 
para a tipografia, juntamente com 

a capa, entretanto encomendada a um 
designer que fará a sua composição de 
acordo com o gosto e o sentido estético 
do autor. fotografias para a capa e para 
a contracapa, incluindo mensagens rela-
tivas à opinião dos leitores, são aspetos 
importantes e objeto da maior atenção. 
fica assim completo o material necessá-

Manuel Duarte Domingues
manuel.duarte.domingues@gmail.com

DA iLuStRe teRRA DO MARQuÊS...

rio para a tipografia poder fazer o seu 
trabalho para a “construção” do livro em 
termos físicos, anteriormente descrita. 

a seguir, o autor recebe a primeira 
versão do livro depois da sua exe-

cução gráfica e paginação, com enca-
dernação provisória. Então é necessária 
uma primeira revisão, feita pelo autor, 
para evitar erros, o que obriga ao maior 
cuidado e atenção, sendo, por isso, uma 
tarefa bastante morosa. assinalados os 
erros e outras incorreções, inclusive de 
apresentação, segue-se uma segunda 
impressão da prova final, seguida duma 
nova conferência global para garantir que a 
versão definitiva está correta. 

Estas tarefas são muito importantes, 
pois delas depende a apresentação, a 

beleza, a atratividade na leitura e a rece-
tividade que resulta dessas caraterísticas.  
aqui, a capa tem uma função importante, 
na medida em que, quando o livro estiver 
em exposição, tem de chamar a atenção de 
eventuais leitores interessados. Quer o seu 
aspeto gráfico, quer as cores e os motivos 
ou imagens que apresenta, são muito im-
portantes. claro que o conteúdo, os temas, 
o interesse, também são extremamente 
importantes.  Mas, aqui chegados, têm a 
palavra os Prezados leitores, especial-
mente aqueles que têm o hábito, ou até, 
desejavelmente, o vício salutar de ler.

PUB
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Organização da Comissão de Festas 

Festival de Sopas do Cabeço abriu as 
portas a mais de duas centenas de pessoas

A comissão organizado-
ra da Festa do Cabeço con-
tinua a dar provas da sua 
dinâmica. Na noite do dia 
22 de Fevereiro, o edifício 
do Parque Social do Cabe-
ço recebeu 215 pessoas pa-
ra a segunda edição do Fes-
tival de Sopas. Ao todo, fo-
ram servidas 14 variedades, 
confeccionadas por restau-
rantes, particulares e asso-
ciações.

O objectivo deste, e de 
todos os outros eventos, é 
sempre o mesmo: angariar 
fundos para que, este ano, 
os tradicionais festejos da 
aldeia da freguesia do Car-
riço se voltem a realizar.

A próxima iniciativa es-
tá marcada para dia 16, al-
tura em que o arroz doce 
da Madalena regressa, pela 
terceira vez, ao Parque So-
cial do Cabeço para fazer o 
gosto aos fãs. Tal como em 
ocasiões anteriores, os in-
teressados devem fazer a 
sua encomenda e, no dia, 
deslocar-se ao edifício para 
levantar a travessa ali dei-
xada antecipadamente pa-
ra o efeito (serviço de take
-away). 

O arroz doce não tem um 
preço estipulado, como ex-

plica Manuel Carreira, dei-
xando-se ao critério de ca-

da um a definição do mon-
tante. 

 ●Elementos que integram a comissão de festas

O sucesso da iniciativa 
tem sido de tal ordem que, 

logo na primeira edição, foi 
vendido o arroz doce con-

feccionado com 50 litros 
de leite e distribuído por 17 
panelas.  

Ainda que o objectivo 
principal das iniciativas da 
comissão seja angariar ver-
bas para a organização das 
Festas em Honra de Nossa 
Senhora da Boa Viagem, a 
realizar nos dias 13, 14 e 15 
de Agosto, se houver saldo 
positivo depois das contas 
pagas, Manuel Carreira diz 
que o dinheiro destina-se 
a melhorias no edifício do 
Parque Social e na capela.

A actual comissão de fes-
tas foi criada no dia 5 de 
Outubro de 2024 e é coor-
denada por Manuel Carrei-
ra e Nívea Ribeiro, apoia-
dos por uma vasta equipa.

PróximaS 
aCtividadeS

• 16 de Março 
– Venda de Arroz Doce
• 6 de Abril 
– Festa das Alminhas
• 10 de Maio 
– Noite de Fados
• 24 de Maio 
– Filipe Mineiro & DJ Vito
• 14 de Junho 
– Venda de Arroz Doze
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Iniciativa visa melhorar o espaço público e o sentimento de comunidade 

Projecto-piloto vai promover espírito 
de vizinhança em praceta da cidade

O Município de Pombal 
está a desenvolver um pro-
jecto-piloto para testar a 
criação de um Programa 
Municipal de Promoção da 
Vizinhança. O objectivo é 
melhorar o espaço público, 
transformando-o num pon-
to de encontro e interac-
ção, e financiar pequenas 
intervenções em bairros, 
urbanizações ou lugares, 
promovendo o sentimen-
to de pertença à comuni-
dade e fortalecendo a inte-
ração entre vizinhos. Para 
identificar as necessidades 
reais, o programa trabalha-
rá com grupos de cidadãos 
que convivem diariamente 
nesses espaços, permitin-
do-lhes indicar o que é ne-
cessário para usufruir me-
lhor do espaço público. 

O projecto-piloto está a 
ser dinamizado na Praceta 
José António Oliveira Bim-
ba, no centro da cidade de 
Pombal, onde se reconhe-
ce a existência de algum 
dinamismo. Além dos re-
sidentes, este espaço é fre-
quentemente utilizado pe-
los alunos da Universida-
de Sénior, pelas crianças 
que frequentam uma enti-
dade privada ali sediada e 

pelos automobilistas que 
se dirigem às consultas ex-
ternas do Hospital Distrital 
de Pombal, que ali estacio-
nam. 

A primeira reunião, reali-
zada no dia 18 de Fevereiro, 
reuniu um grupo de mo-
radores, participantes de 
projectos e entidades com 

presença naquele espaço 
habitacional. Numa parti-
lha intergeracional, e no 
âmbito da dinâmica efec-
tuada, os três grupos de 
trabalho, auto-intitulados 
de “As melhores ideias”, “Os 
super orientadores do bair-
ro” e “Dar vida à praceta”, 
analisaram e apresentaram 

 ●Projecto-piloto está a ser implementado na Praceta José António Oliveira Bimba

Albergaria dos Doze

Parque de Aventura 
foi alvo de vandalismo

O Parque de Aventura e 
Lazer de Albergaria dos Do-
ze, gerido pelo Núcleo de 
Aventura e Desporto de Al-
bergaria dos Doze (N.A.D.A.), 
foi alvo de actos de vandalis-
mo e furto no passado mês 
de Fevereiro. O presidente 
da direcção não consegue 
precisar a data da ocorrên-
cia, mas tudo indica que te-
rá sido entre os dias 18 e 19.

“Foram cortados dois 
postes de madeira que ser-
vem de suporte às linhas 
telefónicas, foi roubado to-
do o interior desses cabos, 
numa extensão de cerca de 
100 metros, e foram ainda 
cortados alguns cabos de 
aço do circuito de arboris-
mo”, revela Jorge Gaspar.

Até à data, o N.A.D.A. não 
conseguiu obter qualquer 
informação sobre o suce-
dido, tendo lançado um 
apelo nas redes sociais pa-
ra que, quem tenha alguma 
pista sobre o assunto, entre 
em contacto com as auto-
ruidades, a quem foi apre-
sentada queixa. 

Relativamente ao prejuí-
zo no que toca aos postes e 

cabos telefónicos, o dirigen-
te diz que, para já, ainda não 
há números e quanto aos ca-
bos de aço do circuito de ar-
borismo “só quando proce-
dermos à sua troca podere-
mos ter noção do valor”.

Apesar do sucedido, o 
parque continua aberto, 
esclarece Jorge, adiantan-
do que, neste momento, o 
N.A.D.A. está a envidar es-
forços para que “a empresa 
proprietária das linhas tele-
fónicas proceda o mais ra-
pidamente possível à subs-
tituição dos postes e das re-
feridas linhas”. 

Apesar de não ser possí-
vel praticar arborismo nes-
ta altura do ano, logo que 
possível a colectividade irá 
proceder à substituição dos 
cabos que foram cortados.

Esta não é a primeira vez 
que o parque é alvo de ac-
tos desta natureza. “Já tive-
mos, no passado, uma si-
tuação de roubo, nomea-
damente das grelhas das 
churrasqueiras, e tivemos 
ainda mais uma ou outra 
situação de menor relevân-
cia”, conta o dirigente.

as suas sugestões. Os resul-
tados serão agora discu-
tidos entre os serviços do 
Município de Pombal para 
avaliar quais as ideias que 
podem ser implementadas. 

O projecto, que conta 
com o apoio da Junta de 
Freguesia de Pombal, re-
sulta da participação do 

Grupo entregou verba resultante de almoço

“Os Amigos da Perdiz” 
voltaram a apoiar a Conferência

O contributo dos 77 par-
ticipantes no almoço d’Os 
Amigos da Perdiz, realiza-
do no passado dia 9, per-
mitiu a este grupo voltar a 
ser solidário com uma ins-
tituição do concelho. Es-
te ano, o donativo angaria-
do, no valor de 352,70 eu-
ros, teve como destinatário 
a Conferência São Vicente 
de Paulo (CSVP). Coube a 
Carlos Leitão, Jorge Pataco 
e Carlos Monteiro, elemen-
tos do grupo “Os Amigos da 
Perdiz”, fazer a entrega do 
montante, este sábado (1 de 
Março), à presidente da di-
recção, Fernanda Caramo-
nete, junto às instalações 
da instituição, localizada 
na principal avenida da ci-
dade. 

“Esta instituição desem-
penha um papel funda-
mental no apoio a quem 
mais precisa, e é com enor-
me satisfação que contri-
buímos para a sua missão”, 
realçam aqueles três ele-
mentos d’Os Amigos da Per-

diz, que destacam, ainda, a 
“generosidade de cada um 
dos 77 afilhados” do grupo 
que estiveram no almoço, 
graças à qual foi possível 
entregar o donativo. Além 
disso, “foi um momento de 
grande convívio e partilha, 
onde, para além da amiza-
de, se fez sentir um verda-

deiro espírito de solidarie-
dade”, frisam. “Muito obri-
gado a todos os que fizeram 
parte deste gesto solidário. 
Juntos, mostramos que pe-
quenas ações podem fazer 
a diferença”.

Ao nosso jornal, Fernan-
da Caramonete destacou o 
importante contributo que 

a comunidade, em geral, 
dá à CSVP, sem esquecer o 
apoio fundamental da Câ-
mara Municipal e do Ban-
co Alimentar de Leiria. A 
estes acrescem as refeições 
entregues diariamente pe-
lo Pingo Doce, assim co-
mo as que não são servidas 
nas cantinas das escolas, 
no âmbito de um protoco-
lo celebrado recentemente 
com o Município de Pom-
bal, e que combate, tam-
bém, o desperdício alimen-
tar até agora existente na-
queles estabelecimentos.

É graças a esta rede de 
ajuda que a instituição tem 
conseguido dar resposta ao 
crescente número de pedi-
dos de ajuda, sobretudo 
por parte da comunidade 
imigrante. Na CSVP rece-
bem não apenas alimentos 
e roupa, mas também todo 
o tipo de artigos essenciais 
para iniciar aqui uma vida 
nova, desde móveis para a 
casa a utilitários domésti-
cos.

 ●Conceição Anastácio e Fernanda Caramonete, da CSVP, rece-
beram o donativo entregue por Carlos Leitão, Jorge Pataco e 
Carlos Monteiro

Município de Pombal em 
duas redes internacionais, 
designadamente, a rede 
Breaking Isolation, finan-
ciada pelo Programa Eu-
ropeu URBACT, e a inicia-
tiva Participation4All, im-
pulsionada pelo United Ci-
ties and Local Government 
(UCLG), o Município de Va-
longo e a Universidade de 
Aveiro. 

No âmbito do projecto 
Breaking Isolation, cujo ob-
jectivo principal é combater 
o isolamento social, actuan-
do sob a vertente daqueles 
que já sofrem desta proble-
mática, mas também sob a 
perspectiva preventiva de 
quem apresenta maior ris-
co de ficar socialmente iso-
lado, o Programa Municipal 
de Promoção da Vizinhan-
ça poderá consubstanciar-
se como uma acção promo-
tora das relações sociais e 
intergeracionais e da cons-
trução de cultura de apoio 
e cuidado mútuo na comu-
nidade. 

A referida reunião do dia 
18 vai permitir aferir se o 
programa municipal inte-
grará as acções do Plano 
de Acção Integrado do Pro-
jecto Breaking Isolation, a 

construir até Dezembro de 
2025, assumindo este even-
to a figura de acção de tes-
te. Por outro lado, ao abri-
go do projecto Participatio-
n4All, que visa melhorar a 
qualidade da democracia 
local através da implemen-
tação de processos de par-
ticipação cidadã, o progra-
ma municipal pretende dar 
voz à comunidade para po-
derem ter a oportunidade 
de se pronunciar quanto 
aos seus interesses e neces-
sidades para usufruírem 
do espaço público enquan-
to elemento promotor da 
socialização. 

Para o presidente da Câ-
mara Municipal de Pom-
bal, “os vizinhos são a pri-
meira linha de apoio de 
muitos dos nossos cida-
dãos. É por isso que é tão 
importante para o municí-
pio fortalecer as relações 
sociais e promover uma 
cultura de apoio mútuo na 
comunidade.” 

“De facto, a rede de vizi-
nhança é a verdadeira re-
de social mais antiga do 
mundo, e a que se encon-
tra sempre actualizada aos 
tempos modernos”, consi-
dera Pedro Pimpão.
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PS e Pombal Independentes votaram contra

Assembleia Municipal autoriza empréstimo 
camarário de 10 milhões de euros

O assunto que mais dis-
cussão gerou na última 
Assembleia Municipal foi 
a aprovação do emprésti-
mo bancário de 9,85 mi-
lhões de euros, por par-
te do Município de Pom-
bal. Um empréstimo jus-
tificado pela câmara com 
a necessidade de avançar 
com a aquisição de ter-
renos para ampliação do 
Parque Industrial Manuel 
da Mota, a concretização 
do novo Centro Tecno-
lógico na ETAP, avançar 
com vários parques ver-
des nas freguesias, adqui-
rir um imóvel em Pombal 
ou avançar com o Centro 
de Estudos Mota Pinto, na 
casa do antigo primeiro-

ministro.
Na assembleia, o PS foi 

o primeiro a referir o seu 
sentido de voto, dizendo 
que iria votar contra. Ro-
drigo Escapa afirmou que 
“coragem não é pedir um 
empréstimo. Coragem é 
pagá-lo, e no seu mandato”. 
Os socialistas dizem que 
são a favor da contratação 
de empréstimos para reali-
zar investimentos, mas que 
neste caso, apenas 40% é 
para esse efeito, conside-
rando que os restantes são 
puro despesismo. A banca-
da socialista referiu tam-
bém que o presidente de 
câmara tem dificuldade em 
definir prioridades, e que 
os parques verdes não são 

uma prioridade para os so-
cialistas.

Já conhecida era a posi-
ção de Luís Couto, do mo-
vimento Pombal Indepen-
dentes. Numa carta aberta 
enviada aos membros da 
assembleia havia apelado 
ao voto contra ou absten-
ção, invocando, entre ou-
tros, o facto de vivermos 
num tempo de incerteza 
económica, o aumento da 

dívida do município para 
valores nunca vistos ou a 
proximidade de eleições 
e a possibilidade do com-
promisso ter de ser gerido 
por outro executivo. O vo-
to contra estava já anun-
ciado.

A defesa do emprésti-
mo veio da bancada do 
PSD, nomeadamente dos 
representantes das jun-
tas de freguesia que con-

gratularam-se pelo inves-
timento nos parques ver-
des. Já Pedro Pimpão jus-
tificou o empréstimo com 
o grau de maturidade dos 
projectos e a oportunida-
de de financiamento por 
parte do PRR ou do Por-
tugal 2030. “Estes investi-
mentos não são mais im-
portantes do que o sanea-
mento, mas o investimento 
em saneamento já está no 

orçamento municipal”, dis-
se. O edil acrescentou que 
os projectos alvo do em-
préstimo foram compro-
missos eleitorais de 2021, 
votados pela população, 
recusando a ideia de que 
são medidas eleitoralistas 
com vista às próximas elei-
ções. Disse também que 
“estes investimentos estão 
alinhados com a nossa es-
tratégia”.

Investimentos de 9,6 milhões de euros
 têm financiamento do PRR

Novas unidades 
de saúde lançadas 
a concurso

O Município de Pom-
bal abriu concursos para 
a construção de três no-
vas unidades de saúde no 
concelho e para a amplia-
ção do Centro de Saúde de 
Pombal. No total, as quatro 
empreitadas terão um cus-
to superior a 9,5 milhões 
de euros. Pedro Pimpão fa-
la em compromisso assu-
mido de aproveitar o PRR 
– Plano de Recuperação e 
Resiliência “para melhorar 
as nossas infraestruturas”.

Na última reunião de câ-
mara, foram aprovadas as 
aberturas de procedimen-
tos. A primeira foi a da Re-
modelação e Ampliação 
do Centro de Saúde Pom-
bal, que tem um custo de 
3.521.553,92€. Seguiu-se a 
da Construção da Unida-
de de Saúde para servir 
as Freguesias de Santiago 

de Litém, São Simão de Li-
tém e Albergaria dos Do-
ze, cuja empreitada deve-
rá custar 1.981.111,79€, e a 
Construção da Unidade de 
Saúde do Vale do Arunca, 
que irá servir as freguesias 
de Almagreira, Pelariga e 
Redinha, com um valor de 
2.079.584,96€. Por último, 
foi aprovada a abertura de 
procedimento para a Cons-
trução de Unidade de Saú-
de para servir as fregue-
sias de Carnide, Meirinhas 
e Vermoil, com o valor de 
1.980.000€. Todas as em-
preitadas têm um prazo de 
execução de 420 dias.

Atendendo ao que tem 
vindo a acontecer ultima-
mente, o presidente do Mu-
nicípio manifestou a espe-
rança de que haja emprei-
teiros a concorrer para a 
realização destas obras.

Freguesia de Almagreira

Dia 16 há sopas 
nos Gregórios  

É já no próximo fim-
de-semana que regres-
sa o Festival de Sopas dos 
Gregórios, com início às 
13h00. A terceira edição 
da iniciativa realiza-se na 
sede da associação e tem 
um custo de entrada de 
nove euros para os sócios 
e de 10 euros para quem 
não for sócio. As crianças 
até aos 12 anos pagam seis 

euros. O valor inclui, para 
além de uma grande varie-
dade de sopas, entradas, 
bebida, café e sobremesa. 
As inscrições são limita-
das e para que não perca o 
lugar o melhor é reservar 
directamente na colectivi-
dade ou contactar um dos 
seguintes números de tele-
fone: 939 998 568, 916 717 
225 ou 964 101 010.
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Este fi m-de-semana, dias 7, 8 e 9 de Março, festejam-se os 178 anos da sua criação 

Pelariga assinala Dia da Freguesia 
com tasquinhas, artesanato e muita música

O Dia da Freguesia da 
Pelariga vai ser assinala-
do, pela primeira vez, com 
um programa diversifica-
do que começa já esta sex-
ta-feira, dia 7, e se prolon-
ga até domingo. O objec-
tivo é lançar as bases de 
um evento que dê projec-
ção acrescida ao território, 
na expectativa de que os 
próximos executivos lhe 
dêem continuidade. 

A intenção de criar o 
evento remonta a 2024, 
mas a marcação de elei-
ções legislativas, em data 
coincidente com a celebra-
ção, obrigou a autarquia li-
derada por Nelson Pereira 
a adiar esse objectivo para 
este ano. 

Para proporcionar con-
forto aos visitantes e evitar 
contratempos decorrentes 
de condições atmosféricas 
adversas, a Junta de Fre-
guesia instalou uma tenda 
de cerca de 1000 metros 
quadrados, no polidespor-
tivo junto ao campo de fu-
tebol e ao pólo escolar, on-
de decorrerão todas as ac-
tividades anunciadas.

PROGRAMA 
DO EVENTO
As portas abrem na sex-

ta-feira, às 20h00, altu-
ra em que começam a ser 
servidos os jantares nas 
tasquinhas, dinamizadas 
pelo Grupo Desportivo da 
Pelariga, Associação de 
Melhoramentos, Despor-
to e Cultura de Vérigo, Sal-
gueiro e Montes (AMED-
CUL) e Comissão de Fes-
tas de S. Tiago - Tinto. Para 
quem não opte pelas refei-
ções principais, há inúme-
ros petiscos para degustar 
ao longo dos dias.

Ainda na sexta-feira, a 
partir das 21h30, há “Fa-
do no Povo”, um espectá-
culo que conta com as in-
terpretações de Ricardo 
Silva, João Silva, Fábio Ro-

EMENTAS
GRUPO 
DESPORTIVO 
DA PELARIGA

Sexta-feira (jantar)
Caldo verde, costele-
ta, leitão, sandes de 
leitão, pataniscas e 
orelha. 

Sábado (almoço)
Bacalhau à Lagareiro e 
costeleta.

Sábado (jantar)
Costeleta à GDP e 
Bacalhau à GDP.

Domingo (almoço)
Costeleta à GDP, leitão, 
moelas e orelha.
Domingo (jantar)
Petiscos variados

AMEDCUL

Sábado (jantar)
Sopa, porco no espeto 
e petiscos variados.

Domingo (almoço)
Sopa, porco no espeto 
e petiscos variados.

COMISSÃO 
DE FESTAS 
S. TIAGO – TINTO

Sexta-feira (jantar)
Petiscos variados

Sábado (almoço)
Petiscos variados

Sábado (jantar)
Francesinha (reserva: 
914 599 983) e petis-
cos variados.

Domingo (almoço) 
Grelhados mistos

Domingo (jantar) 
Petiscos variados

30.000
A celebração do Dia 

da Freguesia representa 
um investimento na 

ordem dos 30 mil euros 
do orçamento da Junta. 
O executivo espera, no 
entanto, contar com o 
apoio do Município. A 

par da promoção da fre-
guesia, o presidente diz 
que o evento pretende 

ser uma fonte de receita 
para as colectivida-

des que dinamizam as 
tasquinhas, assim como 

para os expositores, 
que não terão qualquer 
encargo com a partici-

pação. 

10
Nem só de tasqui-

nhas e música se vai 
preencher o programa 
do Dia da Freguesia. O 

público vai poder visitar 
também os expositores 

de artesanato e produtos 
tradicionais, assim como 
o espaço do ATL da fre-
guesia. No tal, deverão 

ser cerca de uma dezena.
cha, Carolina Pessoa e Nu-
no Sérgio.

No sábado, a tenda abre 
às 12h00 para os almoços, 
enquanto a tarde é dedica-
da ao desporto e bem-es-
tar, com uma caminhada 
pela freguesia, a partir das 
15h00. A gastronomia re-
gressa às 19h00, mas o gru-
po de Ansião “Chef Duro e 
Seus Adversários” sobe ao 
palco às 22h00 e promete 
contagiar o público com 
o melhor da música tradi-
cional. 

As cerimónias ofi ciais 
que assinalam os 178 anos 
da criação da freguesia 
da Pelariga fi cam reserva-
das para o fi nal da manhã 
de domingo. O hastear das 
bandeiras, momento ao 
qual se juntam as entida-
des convidadas, está agen-

dado para as 11h00, no edi-
fício da Junta, a que se se-
gue uma arruada até à zona 
desportiva (11h30), acom-
panhada da Filarmónica 
Artística Pombalense.

Os almoços começam a 
ser servidos pelas 12h30, 
mas depois do repasto os 
visitantes podem usufruir 
de uma tarde de anima-
ção, que inclui a actuação 
da Filarmónica (15h00) e 
dos Toca sem Dó (16h00). 
Um momento muito 
aguardado, já que o grupo 
de música tradicional vai 
contar com a colaboração 
dos alunos da freguesia 
que frequentam as aulas 
de música. “Desafiámos o 
professor [Mikael Lopes] 
a fazer este trabalho com 
os meninos e ele aceitou. 
Se forem todas as crian-
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ças, serão cerca de 140”, 
revela o presidente da 
Junta. Nelson Pereira não 
esconde que esta iniciati-
va com as crianças “era al-
go que eu já queria fazer 
há muito tempo e que foi 
possível porque a Junta de 
Freguesia pegou no ATL, 
apesar de nem toda a gen-
te reconhecer o trabalho 
que está a ser feito”. O au-
tarca acredita que “o ATL 
tem agora muito mais di-
nâmica e actividade”, gra-
ças também à “contrata-
ção da coordenadora”. 

A música regressa à 
noite, com a actuação de 
Big Jovem, a partir das 
21h30, mas antes disso já 
se servem as últimas re-
feições destes três dias 
de festa, logo a partir das 
19h00. 

 ●O evento decorre na tenda instalada junto ao pólo escolar e ao Grupo Desportivo
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 ●Nelson Pereira junto àquela que considera ser a obra mais importante do mandato

Presidente da Pelariga analisa o que foi feito mas deixa lamentos ao que não foi concretizado

“A construção do pólo escolar 
é a maior marca deste mandato”

A poucos meses de ter-
minar o terceiro e último 
mandato como presiden-
te da Junta de Freguesia 
da Pelariga, Nelson Pereira 
espera ainda, durante este 
período, deixar mais algu-
mas marcas do seu execu-
tivo impressas no desen-
volvimento do território.

Depois do sucesso dos 
murais pintados por João 
Ribeiro, na Pelariga e no 
Grupo Desportivo, o au-
tarca, eleito nas listas do 
PSD, quer estender a ini-
ciativa a todas as localida-
des da freguesia. Está pre-
vista uma pintura no mu-
ro da escola da Machada, 
junto ao novo parque de 
estacionamento, alusiva 
à temática da educação; 
mas estão igualmente pre-
vistos murais para as asso-
ciações dos Matosos e de 
Vérigo. Nestes casos, ain-
da não está definida a te-
mática a retratar, mas se-
rá escolhida com base em 
fotografias antigas ligadas 
àquelas aldeias. Para além 
de perpetuar as memórias 
das comunidades, a inicia-
tiva quer embelezar a fre-
guesia”, explica Nelson Pe-
reira.

Até ao final do mandato, 
“vamos também continuar 
com os melhoramentos 
dos fontanários”, adian-
ta, lembrando as interven-
ções já realizadas, há al-
guns anos, no de Vérigo e, 
mais recentemente, no da 
Pelariga.

Realizar melhorias no 
edifício da Junta, com pin-
tura interior e exterior, 
mudança do telhado, co-
locação de painéis fotovol-
taicos são outros dos ob-
jectivos que espera ainda 
concretizar.

O que fOi feitO 
e O que ficA 
pOr fAzer
Ainda que termine o 

mandato com o espírito 
de “missão cumprida” e de 
ter feito tudo o que estava 
ao seu alcance, Nelson Pe-
reira não esconde o desa-
lento por não se terem con-
cretizado algumas obras. 
Dos quase 12 anos de traba-
lho na Junta, Nelson Perei-
ra não tem dúvidas de que 
a construção do pólo esco-
lar é a maior marca deste 
executivo. “Quando olho 
para a obra, sinto que está 
ali muita luta minha”, su-
blinha.

A requalificação da Ma-
chada, onde se inclui o lar-
go da capela, o estaciona-
mento e o parque infantil 
junto à associação, é ou-
tros dos projectos que faz 

questão de destacar. “Fo-
ram três obras, com algu-
ma dimensão”, dando no-
ta de que a própria sede de 
freguesia não tem um par-
que infantil como o da Ma-
chada. 

No campo da prevenção 
dos incêndios, Nelson Pe-
reira acredita que o exe-
cutivo também deixa uma 
marca saliente, desde logo 
com a aquisição da carri-
nha de primeira interven-
ção. “O ano passado ad-
quirimos um kit novo, com 
mais capacidade. Comprá-
mos também um tanque de 
2.500 litros para a carrinha 
grande e para dar apoio 
àquela viatura de primeira 
intervenção”, enuncia.

Por outro lado, “fize-
mos uma aposta grande 
na abertura dos caminhos 
florestais”. Ao todo, desde 
o primeiro mandato, já fo-
ram abertos “mais de 45km 
de caminhos, sempre com 
empedramento, para dar 
mais segurança, em caso 
de necessidade de inter-
venção no combate aos in-
cêndios”. Com esta estraté-
gia “conseguimos que a fre-
guesia tenha passado, até 

hoje, um pouco ao lado de 
fogos florestais”, nota o au-
tarca.

A construção do balancé, 
junto ao parque eólico, e a 
abertura dos trilhos do ba-
lancé e das pontes também 
merecem um apontamento 
positivo de Nelson Pereira, 
que defende que o poten-
cial da serra merece conti-
nuar a ser trabalhado. 

No campo do trabalho 
realizado, Nelson Pereira 
salienta o reforço do pa-
trimónio da Junta. Inclui 
a referida carrinha de pri-
meira intervenção, assim 
como uma retroescavado-
ra, a compra de terrenos 
para alargamento do cemi-
tério e para o parque de es-
tacionamento. 

SAúde: umA lutA 
que durA há 
umA décAdA
Outra das grandes ban-

deiras do autarca tem si-
do a saúde. “Uma luta mi-
nha com 10 anos, mas que 
já não serei eu a inaugurar, 
com muita pena minha”, 
desabafa o presidente, que 
espera, no entanto, lançar 
ainda a primeira pedra da 

obra. 
A tão ansiada Unidade 

de Saúde do Vale do Arun-
ca, a construir na localida-
de do Tinto e destinada a 
servir as freguesias de Re-
dinha, Almagreira e Pela-
riga, deverá avançar ain-
da este ano. “É uma obra 
do Plano de Recupera-
ção e Resiliência (PRR), 
com prazos a cumprir até 
2026”, pelo que, “de uma 
vez por todas, esperemos 
colmatar, pouco a pouco, 
o problema da saúde”, sa-
lienta. Aliás, “quando pro-
pus a compra da carrinha 
de nove lugares, equipada 
para transportar cidadãos 
com mobilidade reduzi-
da, foi já a pensar nas difi-
culdades das pessoas que 
não tenham transporte pa-
ra se deslocarem ao novo 
centro de saúde”, conta. É 
também com palavras de 
lamento que Nelson Perei-
ra fala de outra obra que já 
não será inaugurada neste 
mandato: a requalificação 
do Largo da Igreja da Pela-
riga. 

A construção das banca-
das do Grupo Desportivo 
da Pelariga e a iluminação 

do campo são outras das 
preocupações manifesta-
das pelo autarca, aguar-
dando que “a Câmara cum-
pra com o prometido”. Es-
pera ainda que seja con-
cluído o loteamento junto 
ao pólo escolar, na expec-
tativa de que seja “uma 
rampa de lançamento pa-
ra a Pelariga crescer para a 
zona desportiva”.

NAtAlidAde 
é dAS mAiOreS 
dO cONcelhO
Actualmente com cerca 

de 3.700 habitantes, a fre-
guesia tem uma das maio-
res taxas de natalidade do 
concelho. Para isso terá 
contribuído, na perspecti-
va do presidente da Junta, 
o Programa de Incentivo à 
Natalidade da Freguesia da 
Pelariga e que consiste na 
atribuição de um voucher 
aos Bebés nascidos naque-
le território. Desde que o 
programa iniciou “já nas-
ceram 55 crianças”, revela 
Nelson Pereira.

Com duas escolas na fre-
guesia – o pólo escolar e a 
da Machada -, Nelson Pe-
reira fala com orgulho dos 

números, mas também da 
estratégia implementa-
da para atrair mais alunos 
e impedir que a escola da 
Machada fechasse portas. 
No total, os dois estabele-
cimentos são frequenta-
dos por cerca de 140 crian-
ças, com a particularidade 
de todas elas receberem 
apoio da Junta para mate-
rial escolar, através de um 
voucher atribuído no iní-
cio do ano lectivo. “Na pri-
mária, oferecemos cerca 
de 70 euros por criança e, 
no jardim-de-infância, esse 
valor é de 45 euros”, expli-
ca. “É um investimento do 
orçamento da Junta de Fre-
guesia”, mas cujos resul-
tados estão à vista, realça 
Nelson Pereira.

Mas para fixar mais gen-
te no território, é preciso 
apostar também na criação 
de emprego. Neste campo, 
o autarca destaca outra rei-
vindicação antiga: a expan-
são da zona industrial do 
Tinto. “Tem caminho-de-
ferro (linha do norte), IC2, 
IC8, A1 e acesso à A17., ou 
seja, “temos aqui os cinco 
principais acessos”, argu-
menta.



Freguesia celebra passado com tasquinhas, velharias e artesanato

Toy é o cabeça-de-cartaz da festa 
que evoca a Batalha da Redinha

A freguesia da Redinha 
celebra, nos próximos 
dias 15 e 16 deste mês, 
os 214 anos das invasões 
francesas, ao homena-
gear os soldados tomba-
dos em combate e ao re-
criar aquela que foi a úl-
tima batalha entre as tro-
pas francesas e inglesas. 

O programa delineado 
pelo executivo de Paulo 
Duarte segue a matriz dos 
anos anteriores. A ence-
nação histórica da Bata-
lha, no mesmo palco on-
de tudo aconteceu a 12 de 
Março de 1811, é um dos 
pontos altos do evento, 
atraindo centenas de pes-
soas à ponte romana da 
vila, sobre o rio Anços, no 
final da manhã de domin-
go. Contudo, o evento ofe-
rece muitos outros moti-
vos de atracção ao longo 
do fim-de-semana. 

Há Feira de Velharias e 
Coleccionismo, exposito-
res de artesanato, doça-
ria e queijo regional, tas-
quinhas dinamizadas pelo 
Rancho da Redinha e pela 
Associação de Anços, mui-
ta música e folclore.

Foi já sob a liderança de 
Paulo Duarte que o even-
to ganhou uma nova pro-
jecção. O executivo deixou 
para trás a programação 
que se cingia ao domingo 
e apostou em dois dias de 
festa. Ao mesmo tempo, in-
troduziu-lhe conforto, com 
a instalação de uma tenda 
gigante, onde decorrem 
as tasquinhas e actuações 
musicais. Ingredientes de 
sucesso que impulsiona-
ram o evento e, ano após 
ano, trazem milhares de 
visitantes ao centro da fre-
guesia.  

“Foi sempre a nossa lu-

ta transformar isto na festa 
da freguesia”, explica Pau-
lo Duarte, uma vez que “é a 
única organizada integral-
mente pela Junta”.

No sábado, o evento abre 
portas às 20h00, altura em 
que as refeições começam 
a ser servidas nas tasqui-
nhas. À mesa hão-de che-
gar alguns dos pratos típi-
cos da região, servidos com 
a arte do saber-fazer que 
as sucessivas gerações vão 
perpetuando.

Mas é também no sába-
do que, a partir das 21h00, 
o artista Toy sobe ao pal-
co com a sua banda. De-
pois de Quim Barreiros e 
dos Diapasão, a Junta de 
Freguesia aposta, na edi-
ção deste ano, no conheci-
do músico para animar a 
noite de sábado no palco 
principal, cujo programa 
encerra ao som de Gracia-

no Ricardo, que dá o mote 
ao baile. 

Élio Sebastião, secretá-
rio do executivo, não tem 
dúvidas de que a contrata-
ção de artistas de renome 
para a noite de sábado re-
sulta numa afluência mui-
to maior, com “um impac-
to que antes não havia”.

O movimento cresceu 
de tal ordem que os pró-
prios expositores come-
çaram a manifestar vonta-
de de marcar presença no 
evento logo no primeiro 
dia, e não apenas no do-
mingo, como antes acon-
tecia. A dinâmica da festa, 
aliada à melhoria de con-
dições que oferece, im-
pulsionou também o inte-
resse de mais participan-
tes, que se reflectiu num 
aumento significativo de 
inscrições para os exposi-
tores. 

Já no domingo, o pro-
grama começa cedo. Às 
09h00, tem início a Feira 
de Antiguidades, Artesana-
to e Doçaria Regional e no 
mesmo horário é celebra-
da missa em memória dos 
militares e civis que tom-
baram nos campos da Redi-
nha. Para quem não partici-
pa na missa, há caminhada 
pelas margens do Rio Anços 
e Terras de Sicó. 

O momento mais insti-
tucional e simbólico do 
evento começa às 10h30, 
com o hastear das bandei-
ras a que se segue a ho-
menagem aos mortos em 
combate, junto ao memo-
rial, com actuação da Fi-
larmónica do Louriçal 
(11h30). A encenação his-
tórica com a participação 
de Almanach está prevista 
para as 12h00.

A tarde de domingo será 

dedicada à cultura, com a 
actuação de três ranchos 
de fora do concelho e dos 
Pauliteiros de Vila Nova 
de Anços, repartidos pe-
los palcos 1 e 2.

Fora do âmbito da pro-
gramação, o presidente 
da Junta diz que a prin-
cipal novidade desta edi-
ção é o reforço da aposta 
na sustentabilidade. Em 
2024, foram introduzidos 
os copos reutilizáveis, ain-
da que sem carácter obri-
gatório. Este ano, a medi-
da é reforçada e “só será 
permitido servir bebidas 
nas tasquinhas em co-
pos reutilizáveis”, adianta 
Paulo Duarte.

A terminar, o autarca dei-
xa “o convite às pessoas pa-
ra que visitem a Redinha, 
que continua a ser uma ter-
ra lindíssima, apesar de es-
tar abandonada”.

16 | SOCIEDADE | 06 MARÇO 2025 | POMBAL JORNAL

Artista actua no sábado à noite, mas a programação inclui também tasquinhas, artesanato, antiguidades, doçaria, recria-
ção da Batalha e homenagens. As actividades decorrem no centro da freguesia, onde a Junta, que assume a organização do 
evento, vai instalar novamente uma tenda gigante. 

 ●A encenação da Batalha atrai centenas de pessoas à Redinha no domingo de manhã
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Executivo da Junta da Redinha faz balanço de dois mandatos

“A falta de atenção dada 
a esta freguesia é de há décadas”

É com palavras pouco 
animadoras que o presi-
dente da Junta de Fregue-
sia da Redinha, acompa-
nhado do restante execu-
tivo, faz um balanço dos 
quase oito anos de gover-
nação. Paulo Duarte diz 
que o território “não tem 
tido a atenção que de-
via do Município”, mas o 
problema não é de ago-
ra. “Importa dizer que es-
sa falta de atenção é de há 
décadas”, lamenta Élio Se-
bastião, secretário da Jun-
ta. 

Aquela que é apontada 
como “a jóia da coroa” é 
lembrada apenas durante 
a campanha eleitoral, re-
força Paulo Duarte. O au-
tarca espera que a inau-
guração do Explore Sicó 
venha contrariar a actual 
realidade, uma vez que, 
segundo refere, essa fal-
ta de atenção dada à fre-
guesia tem sido justifica-
da com a canalização do 
investimento para aque-
la obra. Ainda assim, “não 
pode ser argumento para 
outras tantas necessida-
des que aqui existem”, cri-
tica Élio Sebastião. O se-
cretário do executivo diz 
que “as necessidades são 
muitas” e que, ao longo 
dos anos, têm sido apon-
tadas ao Município. “A 
questão é que essa não re-
ceptividade [às obras so-
licitadas] está justificada 
com esse investimento”, 
ainda que reconheçam a 
sua importância para a 
freguesia, esclarece Élio 
Sebastião.

Do elenco de priorida-
des reclamadas junto do 
Município faz parte o par-
que verde. “Aceitamos e 
compreendemos que es-
tá lá a ETAR e que é pre-
ciso ser retirada”, mas en-
quanto a mudança não é 
feita, há outros trabalhos 
que podiam avançar, diz 
Élio Sebastião, como “lim-
pezas, manutenção do 
terreno, retirada de re-
síduos ou elaboração do 
projecto”. 

“Por trabalho deste exe-
cutivo, e graças à visão do 
nosso presidente, adquiri-
mos o terreno para o par-
que verde e a junta tem, 
finalmente, um terreno 
confinante com a margem 
do rio onde podemos ter 
uma praia fluvial”, salien-
ta o secretário, dando no-
ta de que todas as propos-
tas que foram sendo apre-
sentadas ao Município 
não careciam de “grandes 
investimentos”, mas que 
teriam feito toda a dife-

rença na freguesia.
“Não queríamos pôr 

areia fina junto ao rio pa-
ra fazer uma praia. O que 
pretendíamos era criar 
condições naquele par-
que, onde as pessoas pu-
dessem estar, esticar uma 
toalha numa sombra natu-
ral e ter acesso ao rio”, ex-
plica. “As ideias estão pro-
jectadas, estão lançadas, 
mas infelizmente a Junta, 
sozinha, não as consegue 
concretizar”.

Por outro lado, “é mui-
to interessante dizer que 
temos um rio que vai de 
uma ponta à outra da fre-
guesia, que é uma zona 
muito bonita, mas que 
não se consegue ver por-
que está coberto de mato, 
ervas, árvores”, o que faz 
com que “não se tire par-
tido desse bem natural”, 
denuncia.

“Nas nossas propostas 
há inclusivamente a cria-
ção de um passeio ribei-
rinho, porque cada vez 
mais as caminhadas são 
apelativas, sobretudo nes-
tes meios”. O objectivo 
não seria fazer uma inter-
venção de fundo, mas que 
desse oportunidade às 
pessoas de percorrerem 
essa zona, com acessos”.

Mas há mais, continua 
o secretário do executivo. 
É o caso das “obras nes-
ta sede, da requalificação 
da Praça Eng. Guilherme 
Santos, da construção do 
imóvel destinado à Casa 
da Cultura - embora este 
seja novo -, da construção 
do pavilhão de máquinas, 
da beneficiação da pon-
te, que está em ruínas e é 
uma questão de seguran-
ça”, aponta Élio Sebastião. 
Assim como “a beneficia-
ção dos pontões de liga-
ção da Carramanha e da 
Figueirinha, não apenas 
por embelezamento, mas 
também por segurança”. 

“São tópicos que têm si-
do falados na visita à fre-
guesia, levados à reunião 
do Plano Plurianual de 
Investimentos (PPI)”, ou 
seja, sempre nos “locais 
certos”, frisa o secretário 
do executivo da Redinha, 
mas “sobre nada disto há 
resposta”.

ProblemAs 
que se ArrAstAm 
há vários Anos
Élio Sebastião não com-

preende que os presi-
dentes anteriores sejam 
aplaudidos por terem 
feito um um bom traba-
lho. “Onde é que está es-
se bom trabalho, se estes 

problemas já existiam nes-
sa altura? Então o maras-
mo [numa alusão satírica 
à crítica feita pelo deputa-
do João Antunes dos San-
tos, na apresentação do 
candidato do PSD à Jun-
ta] não é de agora. É an-
terior”, nota. Isto porque, 
segundo afirma, “a estag-
nação da freguesia não é 
de há quatro ou oito anos, 
nem os problemas da pon-
te e dos pontões. Este edi-
fício não precisa de inter-
venção há quatro ou oi-
to anos. As funcionárias 
trabalham em condições 
decadentes há bem mais 
tempo”, exemplifica.

Entre os reparos dei-
xados, Paulo Duarte não 
compreende também que 
a zona industrial nunca te-
nha avançado, atendendo 
à localização e à acessibili-

dade que oferece aos prin-
cipais eixos rodoviários, 
factores que seriam uma 
mais-valia para as empre-
sas que ali se instalassem. 
“Temos um privado que 
investiu, criou as infra-es-
truturas todas e continua-
mos a aguardar que aque-
la zona industrial avance”, 
refere o autarca, eleito pe-
la primeira vez em 2017, 
nas listas do Partido Socia-
lista.

“Tenho muita pena que 
tenhamos tido as ideias, 
que tenhamos feito tudo 
para que se concretizas-
sem e não possamos usu-
fruir daquilo que gostaría-
mos de deixar”, lamenta 
ainda Aline Leitão, tesou-
reira da Junta.

Ainda assim, e em jeito 
de balanço, “a freguesia 
fica melhor do que a en-

contrámos”, observa Pau-
lo Duarte. “Ampliámos ce-
mitérios, comprámos ter-
renos, fizemos força para 
comprar a futura Casa da 
Cultura, comprámos car-
rinhas, vamos comprar 
um autocarro, mudámos 
telhados aos edifícios da 
Junta”.

“É importante também 
destacar o trabalho de le-
galização das funcioná-
rias, que estavam há mais 
de 20 anos a contrato. Nes-
te momento, temos quatro 
legalizadas e três em anda-
mento. Havia funcionárias 
com contratos que foram 
sendo renovados de três 
em três meses, durante 20 
anos. Com este executivo, 
foram abertos concursos 
e legalizadas como funcio-
nárias públicas”, revela o 
secretário da Junta. “Den-

tro daquilo que estava ao 
nosso alcance, chegámos 
lá”, acrescenta Élio Sebas-
tião. 

“A nossa obra é impor-
tante, mas ou está enter-
rada ou está muito acima, 
nos telhados”, diz Aline 
Leitão, em jeito de brinca-
deira.

Perante a “desilusão 
completa e total” sentida 
pela postura do Municí-
pio, Paulo Duarte assume 
que não será “candidato 
na freguesia da Redinha 
nem no concelho de Pom-
bal”. Uma decisão extensí-
vel ao restante executivo e 
que Aline Leitão sintetiza 
da seguinte forma: “acre-
dito que estas ideias vão 
ser aproveitadas no futuro 
e ser solucionadas, mas te-
nho pena que não tenham 
sido até agora”.

CARTOON 
POR ANÍBAL CARDONA

 ●A construção do parque verde voltou a ser pedida aquando da visita do executivo à freguesia, em Junho passado
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Loja especializada na venda de artigos para esta área assinalou aniversário

Ortopedia Ortocare celebrou uma década 
de dedicação à saúde e bem-estar

Passaram-se 10 anos 
desde que a Ortopedia 
Ortocare abriu as portas 
ao público na cidade de 
Pombal, num espaço lo-
calizado em frente ao Jar-
dim da Várzea. A data foi 
assinalada com uma co-
memoração simbólica na 
tarde do dia 23 de feve-
reiro, reunindo clientes, 
amigos e autarcas. 

 “Hoje é, sem dúvida, 
um dia especial” e que re-
flecte “uma década de tra-
balho, dedicação, foco e 
perseverança”, afirmou 
Ana Sofia Miranda. 

A “lojinha tímida”, co-
mo a descreve aquela res-
ponsável, “conseguiu im-
por-se e é, hoje em dia, 
um estabelecimento de 
referência nesta área da 
saúde e do bem-estar”, 
nota. 

Para isso, tem contri-
buído a aposta na “evolu-
ção”, visível na “diversida-
de de produtos disponibi-
lizados à comunidade em 
geral e no fortalecimen-
to de parcerias com vá-
rias empresas e institui-
ções da nossa região”, fri-
sa Ana Sofia Miranda.

“Actualmente, na Orto-

care, os clientes mostram 
diariamente que vale a pe-
na, revelam ser desafian-
tes e ensinam constante-
mente a ver a vida de for-
ma reconhecida e positi-
va”, conta. 

Mais do que uma loja 
vocacionada para a ven-
da de artigos ortopédicos, 
a Ortocare tem sido tam-

bém um espaço onde são 
“partilhadas vidas e expe-
riências que, na maioria, 
evidenciam momentos de 
superação, recuperação e 
sucesso”, sublinha Ana So-
fia Miranda.

 “No entanto, o contrá-
rio também acontece e 
nem sempre é fácil, nem 
sempre se consegue que 

as palavras, os gestos e as 
soluções consigam aca-
lentar o coração de pes-
soas que muito padecem 
ou que muito sofrem ven-
do os seus familiares em 
sofrimento”.

Neste contexto, Ana So-
fia Miranda assume, “sem 
falsas modéstias”, que es-
ta jornada “nem sempre 

foi fácil”, porque “passá-
mos, todos em geral, por 
momentos complicados 
ao longo desta última dé-
cada”. Ainda assim, entre 
dias bons e menos posi-
tivos, “o que é, para mim, 
digno de destaque é mes-
mo o resultado de 10 anos 
de trabalho, de aprendiza-
gem, de conquistas”, por-

que “a nossa Ortopedia 
Ortocare ganha o respeito 
e a consideração da maio-
ria dos que por lá pas-
sam”, frisa, em jeito de or-
gulho.

“Assim, devo agradecer 
a todos os que têm fei-
to parte deste projecto”, 
incluindo aqui “todos os 
clientes, amigos, vizinhos, 
fornecedores, parceiros”, 
ou seja, “todos os que per-
tencem à Família Ortoca-
re”.

A terminar, “é meu de-
ver e uma honra agrade-
cer a presença de todos os 
que, gentilmente, tiraram 
um bocadinho do seu dia 
para vir assinalar este dia 
especial da Ortopedia Or-
tocare, nomeadamente, o 
nosso presidente da Câ-
mara Municipal de Pom-
bal, Engº Pedro Pimpão, 
a nossa presidente da Jun-
ta de Freguesia de Pom-
bal, Dra. Carla Longo, as-
sim como a nossa Diretora 
do Jornal de Pombal, Dra. 
Manuela Frias. Faço votos 
que todos juntos possa-
mos seguir em frente ru-
mo a muitas mais realiza-
ções, sucessos e concreti-
zações”.

“Artes e Papéis” abriu no centro histórico da cidade 

Susana Vala cria artigos personalizados que 
fazem de cada evento um momento especial

Na era em que tudo é 
produzido em massa e pa-
dronizado, possuir objec-
tos feitos à mão é algo es-
pecial. Cada peça carrega 
consigo uma história úni-
ca e uma identidade pró-
pria, reflectindo o talento 
e a criatividade de quem 
a molda.

Susana Vala tem a ca-
pacidade de transformar 
os anseios de cada clien-
te num objecto de arte. A 
artesã faz do acto criativo 
o ponto de partida para 
produzir artigos persona-
lizados, únicos, onde ca-
da detalhe faz do evento 
a que se destinam um mo-
mento marcante. 

No espaço que abriu ao 
público, sábado passado 
(1 de Março), na cidade 
de Pombal, Susana Vala 
desenha, a partir de ago-
ra, um novo capítulo des-

ta longa jornada dedicada 
às artes. É na Rua Capitão 
Tavares Dias, muito per-
to das antigas instalações 
da Farmácia Barros, que o 
ateliê “Artes e Papéis” pas-
sa a estar de portas aber-

tas. Ali, cada cliente en-
contra a resposta certa 
para marcar a diferença 
num evento. Das mãos de 
Susana Vala nascem peças 
criadas para fazer de cada 
ocasião um momento es-

pecial. 
Por entre “Artes e Pa-

péis”, há convites e lem-
branças para casamentos, 
baptizados, aniversários, 
festas dos sacramentos ou 
festas particulares. Ou se-

ja, todo o tipo de eventos. 
Depois, há também livros 
de honra, porta alianças, 
flores secas e topos de bo-
los personalizados. 

Mas no ateliê não se dá 
apenas vida aos desejos 
dos clientes. Para quem gos-
ta de dar azo à criatividade, 
o espaço dispõe de inúme-
ros artigos para trabalhar 
em casa. E, neste campo, 
quem ali entra conta com o 
aconselhamento personali-
zado de Susana Vala, o que 
poderá ser uma mais-valia 
para quem ainda está a de-
senvolver técnicas e com-
petências. “Gosto de parti-
lhar com os outros aquilo 
que eu sei”, afirma. 

A ligação da artesã a es-
ta arte tem quase 25 anos, 
quando abriu uma pape-
laria em Peniche, de on-
de é natural. Foi com es-
te negócio, onde tinha um 

espaço dedicado às ar-
tes, que consolidou o gos-
to pelos trabalhos perso-
nalizados. Desenvolveu 
e aperfeiçoou técnicas e, 
em 2012/2013, encerra a 
papelaria e passa a dedi-
car-se em exclusivo à área 
que tanto a apaixonava. 
O espaço físico deu lugar 
ao virtual e, através das 
redes sociais, foi criando 
uma vasta rede de clien-
tes.

Um conjunto de cir-
cunstâncias familiares 
trouxeram Susana Vala e 
a família até Pombal, onde 
vivem há cerca de um ano 
e meio. Foi aqui que resol-
veu abraçar novamente 
o desafio de ter uma loja 
aberta ao público. 

Siga o espaço “Artes e 
Papéis” nas redes sociais 
e acompanhe o que se vai 
fazendo por lá. 

 ●Ana Sofia Miranda (ao centro) ladeada de clientes, amigos e autarcas

 ●Susana Vala (ao centro) recebeu a visita de clientes, amigos e entidades na inauguração



 ●O Grupo Desportivo da Ilha esteve em destaque nos Traquinas com um 1.º e 3.º lugar ●A União de Pombal ficaria em segundo em Benjamins, sendo o escalão ganho por uma captação

 ●A equipa de Sub’12 do Sporting de Pombal venceu em infantis

 ●A organização com os seus atletas num torneio que movimentou mais de 400 jogadores de diversas equipas do país

 ●Nelson Pereira, presidente da JF Pelariga, Pedro Pimpão, presidente da CM Pombal e o padrinho 
do evento, Rui Miguel “Mickey” marcaram presença no evento

O Grupo Desportivo da 
Pelariga organizou o seu 
primeiro torneio de fute-
bol infantil na variante de 
sete, designado por ‘O Pi-
nhas’, durante três dias, 
tendo passado pelo recin-
to de jogo, 32 equipas, mo-
vimentando mais de 400 
atletas. Durante a noite do 
primeiro dia, foi a vez da 
fase regular dos Infantins, 
com as equipas divididas 
em dois grupos. O grupo 
‘A’ terminaria por sorteio 
dado o Hapyball, Arcuda e 
Sp. Pombal Sub’13, terem 

32 equipas passaram pelo recinto de jogo durante três dias

Grupo Desportivo da Pelariga promoveu 
com êxito o Torneio “O Pinhas” 

terminado com os mesmos 
pontos e golos. A fava sairia 
à formação de Albergaria 
dos Doze. No outro grupo, 
os Sub’12 do Pombal domi-
naram, sendo segundo, a 
formação da Pelariga e ter-
ceiro lugar para o Alma-
greira. Na manhã de sába-
do, palco para os mais no-
vos, com os Traquinas a jo-
garem também futebol de 
sete. Supremacia para Os 
Belenenses - Odivelas e Fi-
gueiró dos Vinhos, relegan-
do o Desportivo da Ilha que 
se apresentou com duas 

equipas e a Escola da Acde-
mia do Sporting de Ribeira 
de Frades para segundo e 
terceiro lugar.

Em benjamis, durante a 
tarde de sábado, os cabe-
ças de cartaz, com o Spor-
ting Clube de Portugal e 
uma captação de atletas 
em representação do SL 
Benfica, a que se juntaram, 
Arcuda, CCMI, Naval 1893, 
Os Belenenses - Odivelas, 
Sporting Clube Pombal e 
União de Pombal.

Em dia de domingo de 
carnaval, a iniciação ao fu-

 ●Um evento com inscrição gratuita por parte das equipas

tebol com os petizes, com 
um total de 10 equipas. 
Avelarense, Vinha da Rai-
nha de Soure, Portomosen-
se, Moita do Boi, Meirinhas, 
CCMI, Alvaiázere, Pelariga 
e Ilha. Um escalão em que 
não foi elaborado qualquer 
classificação. 

A fechar, as decisões dos 
escalões. Nos traquinas, 
num encontro com emo-
ção até ao último instante, 
o Desportivo da Ilha vencia 
por 1-0, o Sporting Ribeira 
Frades, enquanto a equipa 
‘B’ do Ilha vencia por 3-2, o 

Pelariga.
Em benjamis, a União de 

Pombal teve mais dificulda-
des em contrariar a capta-
ção de atletas do SL Benfi-
ca. No entanto, vendeu ca-
ra a derrota, com 1-0, ao in-
tervalo, sofrendo os outros 
três na parte final do desa-
fio. No apuramento para o 
terceiro e quarto lugar, su-
premacia para o Sporting 
C.P frente ao Pelariga.

Na soma dos Infantis, a fi-
nal seria entre as duas for-
mações do Sporting Clube 
de Pombal, com a equipa 

de Subb’12 a vencer por 2-
1, os colegas de Sub’13, em 
mais um bom jogo. No apu-
ramento do terceiro e quar-
to lugar, supremacia para o 
Pelariga que vencia por 5-4, 
a Academia Happyball.

Rui Miguel Alegre do 
Nascimento Lopes, natural 
da Pelariga e que ficou co-
nhecido no mundo do fu-
tebol por “Mickey”, tendo 
jogado na primeira divisão 
nacional pela Académica e 
Campomaiorense, foi o pa-
drinho do evento, que fina-
lizou com nota positiva.
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 ●Totti e Ricardo Vieira numa eliminatória em que o Guiense venceu o União Pombal
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campeonato distrital
divisão honra
RESULTADOS - 19.ª jORnADA 
Caldas S.C ‘B’ - Figueiró dos Vinhos 3-2
Lisboa Marinha - Unidos    5-1
‘Os nazarenos’ - Guiense   0-3
Portomosense - Alegre Unido  2-1 
Alcobaça - Vieirense     1-1
Atouguiense - Bombarralense  1-3
Marrazes - Motor Clube    1-5
Beneditense - União da Serra  2-3 

            J      V    E     D    M/S     P
1 União da Serra 19 16 3 0 53-12 51
2 ‘Os Nazarenos’ 19 13 3 3 52-25 42
3 Vieirense 19 10 8 1 29-16 38
4 Portomosense 19 11 5 3 25-16 38
5 Guiense 19 11 3 5 46-23 36
6 Lisboa Marinha 19 10 4 5 29-19 34
7 Beneditense 19 7 4 8 22-20 25
8 Figueiró Vinhos 19 6 4 9 27-27 22
9 Alcobaça 19 6 4 9 26-25 22
10 Bombarralense 19 6 3 10 21-28 21
11 Motor Clube 19 5 6 8 21-35 21
12 Caldas S.C ‘B’ 19 5 5 9 21-31 20
13 Alegre Unido 19 3 5 11 12-38 14
14 Unidos 19 4 2 13 15-46 14
15 Atouguiense 19 2 6 11 8-21 12
16 Marrazes 19 2 5 12 14-39 11

20.ª jORnADA - 9 Março
Figueiró dos Vinhos - “Os Nazarenos”
Guiense - Portomosense
Vieirense - Caldas S.C ‘B’
Motor Clube - Bombarralense
Lisboa e Marinha - Atouguiense
União da Serra - Marrazes
Unidos - Alcobaça
Alegre Unido - Beneditense

21.ª jORnADA - 15 Março
Caldas S.C ‘B’ - Unidos
Beneditense - Guiense
Portomosense - Figueiró dos Vinhos
Alcobaça - Lisboa Marinha
Atouguiense - Motor Clube
‘Os Nazarenos’ - Vieirense
Bombarralense - União da Serra
Marrazes - Alegre Unido

campeonato distrital
primeira divisão
série ‘a’
RESULTADOS - 14.ª jORnADA 
Pedroguense - Moita do Boi   1-1
Alvaiázere - C.C Ansião     4-1
Ilha - Avelarense     3-0
Pelariga - Carnide     0-3
Chão de Couce - Caseirinhos   2-1
Matamourisquense - União Pombal 2-3 

             J      V    E    D   M/S     P
1 União de Pombal 14 13 0 1 42-20 39
2 Pelariga 14 9 2 3 24-14 29
3 Alvaiázere 14 9 2 3 35-20 29
4 Carnide 14 8 3 3 35-19 27
5 Ilha 14 7 4 3 23-14 25
6 Chão de Couce 14 6 0 8 31-36 18
7 Moita do Boi 14 4 3 7 18-27 15
8 Pedroguense 14 4 3 7 24-28 15
9 Caseirinhos 14 4 2 8 19-29 14
10 Matamourisq. 14 3 2 9 21-30 11
11 Avelarense 14 2 3 9 19-35 9
12 C.C Ansião 14 3 0 11 14-32 9

15.ª jORnADA - 9 Março
Moita do Boi - Ilha     (8/3-20.30h)
Carnide - Chão de Couce   (8/3-20.30h)
Caseirinhos - Alvaiázere
União Pombal - Pedroguense
Avelarense - Pelariga
C.C Ansião - Matamourisquense

16.ª jORnADA - 15 Março
Pedroguense - C.C Ansião   (14/3-20.30h)
Matamourisquense - Caseirinhos
Avelarense - Carnide
Alvaiázere - Chão de Couce
Pelariga - Moita do Boi
Ilha - União Pombal

campeonato distrital
primeira divisão
série ‘B’
RESULTADOS - 14.ª jORnADA
GRAP/Pousos - Mirense    1-3
Caranguejeira - Meirinhas   3-1
Maceirinha - Turquel     1-1
Arcuda - Bidoeirense     2-2
Alqueidão da Serra - Santo Amaro 4-1
Folgou - Boavista

              J     V    E     D   M/S    P
1 Alqueidão Serra 13 9 3 1 32-10 30
2 Caranguejeira 13 7 2 4 18-10 23
3 Maceirinha 13 6 4 3 23-13 22
4 Santo Amaro 13 6 3 4 16-12 21
5 Arcuda 12 6 2 4 19-13 20
6 Mirense 13 5 4 4 27-20 19
7 Boavista 12 6 0 6 17-22 18
8 Bidoeirense 13 5 3 5 18-22 18
9 Meirinhas 13 3 2 8 17-29 11
10 GRAP/Pousos 13 3 0 10 7-23 9
11 Turquel 12 2 1 9 15-35 7

15.ª jORnADA  - 9 Março
Meirinhas  - Alqueidão Serra (8/3-20.30h)
Arcuda - Mirense
Bidoeirense - Boavista
Santo Amaro - GRAP/Pousos
Turquel - Caranguejeira
Folga - Maceirinha

16.ª jORnADA  - 23 Março
Arcuda  - Santo Amaro (22/3-20.30h)
Boavista - Mirense
Alqueidão Serra - Turquel
GRAP/Pousos - Meirinhas
Caranguejeira -Maceirinha
Folga - Bidoeirense

Desportivo da Ilha e União de Pombal seguem em frente nas camadas jovens

Formação de Albergaria dos Doze 
e Guiense apuram-se na taça em séniores

No primeiro derbie da 
história entre a formação 
sénior do União de Pom-
bal e Guiense, terminou a 
sorrir, o conjunto do Oeste, 
que a jogar numa divisão 
superior, eliminou o adver-
sário da Taça Distrital.

O Guiense bastante limi-
tado, devido a diversas le-
sões no plantel, tendo apre-
sentado diversos juniores 
no banco de suplentes que 
seriam utilizados, jogou 
com Vitor Gomides na ba-
liza, Pedro Rolinski, Filipe 
Carvalho, Caio Reis (Lukas 
Fonseca, 75m), Afonso San-
tos, Diogo Grilo, Totti (Gui-
lherme Agostinho, 81m), 
Vasco Gonçalves (Diogo 

Costa, 81m), Bruno Tavares 
(Diogo Freitas, 81m) e João 
Filho ( João Simões, 83m).

O União de Pombal tam-
bém com algumas ausên-
cias importantes no seu 
onze, por lesão, jogou com 
Luis Rodrigues na baliza, 
Fabrício (Pedro Semeão, 
81m), Lucas Mota, Leonar-
do (Fábio Gomes, 81m), 
Manuel Vitorino (Alvarez, 
60m), Guilherme, Alexi, Ga-
bi, Alcântara (Alexandre, 
77m), Gustavo (David Gas-
par, 45m) e Ricardo Vieira.

Dentro das quatro linhas, 
alguma expectativa, para 
perceber as capacidades 
do União de Pombal que 
ainda só tinha perdido por 
uma vez no seu campeona-
to e que praticamente já ga-
rantiu a subida de divisão 
no seu ano de estreia. No 
entanto, a equipa treinada 
por Micael Pedrosa falhou 
no impacto inicial, fruto 
da maior intensidade im-
posta pelo opositor em zo-
na teoricamente mais frágil 
do adversário. Assim, aos 
14 minutos, numa iniciati-
va pela direita, Diogo Gri-
lo inaugurava o marcador 
e quatro minutos volvidos, 
João Filho dava tranquili-
dade ao Guiense. Em mo-
do económico, o Guiense 
convidou o União de Pom-
bal a mostrar as suas qua-
lidades, que até ao fez, mas 
não seria eficaz no proces-
so decisivo. Para o treina-
dor Micael Pedrosa, a culpa 

 ●O Arcuda de Albergaria dos Doze foi vencer ao reduto do Turquel

 ●Os juvenis da Ilha que fizeram história na colectividade. Venceram a sul o Nadadouro por 4-1

taÇa distrital
séniores - ii elimin.
RESULTADOS
Guiense - União Pombal    4-0
Carnide - Beneditense    2-3
Turquel - Arcuda    2-2 (2-4 a.p)
Alcobaça - Bombarralense   1-0
Nazarenos - S.L Marinha    3-1
Bidoeirense - Vieirense     0-0 (11-12 g.p)
Portomosense - GRAP/Pousos  3-0
Alvaiázere - Caldas S.C ‘B’    1-4

QUARTOS FInAL - 18 ABRIL
Vieirense - ‘Os Nazarenos’
Caldas S.C ‘B’ - Guiense
Arcuda - Alcobaça
Beneditense - Portomosense

taÇa distrital
JUniores - ii elimin.
RESULTADOS
Bombarralense - ACD Rainha  1-2
Sp. Pombal - União da Serra 1-1 (2-4 g.p)
Marinhense - Vieirense   1-1 (4-2 g.p) 
Peniche - Ilha    2-2 (6-5 g.p)

MEIAS FInAIS - 29 MARÇO
Marinhense - Peniche
ACD Rainha - União da Serra

taÇa distrital
JUvenis - ii elimin.
RESULTADOS
GRAP/Pousos - Nazarenos   3-0
União Serra - Peniche     0-2
Sp. Pombal - União Leiria ‘B’  0-1
nadadouro - Ilha     1-4
União Pombal - Pedroguense  7-0
Marinhense - SL Marinha    3-1
Avelarense - Marrazes ‘B’    3-1
Vieirense - Caldas SC ‘B’    1-4

QUARTOS FInAL - 29 MARÇO
União Leiria ‘B’ - GRAP/Pousos
Ilha - Marinhense
Avelarense - Peniche
União Pombal - Caldas S.C ‘B’

taÇa distrital
iniciados - ii elimin.
RESULTADOS
Marrazes ‘B’ - Atouguiense          2-1
Pedroguense - Carnide    3-0
S.L Marinha - Marinhense ‘B’   0-3
União Pombal - Motor Clube  5-1
Caranguejeira - Caldas S.C ‘B’   0-3
Portomosense - CCMI     0-6
União Leiria ‘B’ - GRAP/Pousos  3-0
Beneditense - ‘Os Nazarenos’  0-8

QUARTOS FInAL - 30 MARÇO
Marinhense ‘B’ - União Leiria ‘B’
CCMI - Caldas S.C ‘B’
Marrazes ‘B’ - Pedroguense
União Pombal - ‘Os nazarenos’

residiu no mau trabalho da 
equipa de arbitragem lide-
rado por Martim Carvalho 
que «já tinha penalizado a 
minha equipa em Carnide, 
e  agora voltou a suceder 
o mesmo». Carlos Duarte, 
presidente do Guiense, não 
concordava com esta lei-
tura e «deixo o convite pa-
ra que na próxima época 
se tire a desforra». Quanto 
à sua equipa «é objectivo o 
Guiense chegar à final da 
Taça».

ArcuDA, IlhA 
e unIão PombAl 
tAmbém APurADos
Ainda nos séniores, o Ar-

cuda conseguiu o apura-
mento no reduto do Tur-
quel após prolongamen-
to, enquanto nas camadas 
jovens, o Ilha fez história 
em juvenis ao atingir os 
quartos de final, enquanto 
o União de Pombal confir-
mou o seu favoritismo nos 
encontros, sendo um can-
didato a vencer em inicia-
dos e em juvenis. 



O Núcleo do Sporting 
Clube de Portugal de Pom-
bal com principal incidên-
cia no futsal está a entrar 
nas fases decisivas. No pla-
no sénior a tarefa não es-
tá fácil, tendo perdido no 
último jogo frente ao ABC 

INICIADOS - FUTSAL
DIVISÃO HONRA
14.ª jornada 
Telheiro - Quinta Sobrado   3-1
Barreiros - Alvorninha     1-5
Pederneirense - ass. Louriçal  0-13
juncalense - núcleo Spt. Pombal  4-1

            J     V    E    D     M/S     P
1 Alvorninha 14 11 3 0 91-17 36
2 Telheiro 14 9 3 2 66-30 30
3 Juncalense 14 6 3 5 51-37 21
4 Quinta Sobrado 14 6 3 5 68-45 21
5 Barreiros 14 4 5 5 52-53 17
6 n. Spt.Pombal 14 4 4 6 60-50 16
7 ass. Louriçal 14 4 3 7 60-54 15
8 Pederneirense 14 0 0 14 11-173 0

JUNIORES - FUTSAL
I DIVISÃO - SÉRIE ‘A’
8.ª jornada
Ribeira Sirol - Maças D. Maria  3-5 
amarense - ass. Louriçal   4-1
Folgou - Arnal 

            J     V    E    D     M/S     P
1 Arnal 5 4 0 1 23-14 12
2 ass. Louriçal 6 4 0 2 23-14 12
3 Amarense 7 4 0 3 28-18 12
4 Maças D. Maria 7 3 0 4 20-30 9
5 Ribeira Sirol 5 0 0 5 8-26 0

9.ª jornada - 8 Março
Arnal - Amarense  
ass. Louriçal - ribeira Sirol

10.ª jornada - 15 Março
Ribeira Sirol - Arnal  
Maças d. Maria - ass. Louriçal

JUVENIS - FUTSAL
I DIVISÃO - SÉRIE ‘A’
17.ª jornada 
União da Serra - Barreiros   0-4
Arnal - Santiago da Guarda   0-8
núcleo Spt. Pombal - Golpilheira 4-2
ass. Louriçal - Quinta Sobrado 0-2

            J     V    E    D     M/S     P
1 n. Spt.Pombal 15 12 0 3 65-34 36
2 Santiago Guarda 15 9 2 4 68-35 29
3 ass. Louriçal 15 9 1 5 52-29 28
4 Quinta Sobrado 15 9 0 6 57-50 27
5 Arnal 15 8 0 7 50-54 24
6 Barreiros 15 6 5 4 43-33 23
7 Caranguejeira 15 5 2 8 48-64 17
8 União Serra 15 2 2 11 41-73 8
9 Golpilheira 15 1 0 14 19-77 3

18.ª jornada - 8 Março
Golpilheira - Arnal
Santiago Guarda - associação Louriçal
CD Caranguejeira - Núcleo Spt. Pombal
Quinta Sobrado - União Serra

SENIORES - FUTSAL
I DIVISÃO - SÉRIE ‘A’
16.ª jornada 
GARECUS - Maças D. Maria   4-2          
Regueira Pontes - Caranguejeira   2-13
Juventude Leiria - Pik Nik Louriçal   4-2
Charneca Redinha - Ass. Louriçal      4-3
Folgou - Sismaria
            J     V    E    D     M/S     P
1 Caranguejeira 14 12 0 2 86-26 36
2 Sismaria 14 11 0 3 57-23 33
3 GARECUS 15 8 2 5 32-44 26
4 Pik-Nik Louriçal 14 8 2 4 43-30 26
5 Juventude Leiria 14 8 1 5 44-32 25
6 Ass. Louriçal 15 4 0 11 36-55 12
7 Regueira Pontes 14 4 0 10 22-53 12
8 Maças D.Maria 14 3 2 9 33-59 11
9 Charneca Redinha14 1 3 10 24-55 6

17.ª jornada - 7 Março
Caranguejeira - Charneca Redinha
Maças D. Maria - Juventude Leiria
Sismaria - GARECUS
Pik-Nik Louriçal - Regueira Pontes (8/3-19h)
Folga - Associação Louriçal

18.ª (ÚLtiMa) jornada - 15 Março
Regueira Pontes - Maças D. Maria
Ass. Louriçal - Caranguejeira
Charneca Redinha - Pik-Nik Louriçal
Juventude Leiria - Sismaria
Folga - GARECUS

SENIORES - FUTSAL
DIVISÃO HONRA
rESULtadoS - 17.ª jornada 
PAC Peniche - Chãs     4-3
Pocariça - Barreiros     1-2
Ferrel - dino Clube     5-4
Quinta Sobrado - Santiago Guarda 4-1
Alvorninha - Ribafria     2-2
Juncalense - Martingança    13-0
São Bento - Pederneirense    0-3

            J     V    E    D    M/S      P
1 Ribafria 17 14 2 1 96-35 44
2 PAC Peniche 16 12 1 3 70-40 37
3 Chãs 17 11 3 3 88-49 36
4 Barreiros 17 12 0 5 55-42 36
5 Pocariça 17 10 0 7 68-55 30
6 Alvorninha 17 8 4 5 63-55 28
7 Quinta Sobrado 17 8 2 7 61-70 26
8 Pederneirense 17 8 1 8 58-56 25
9 Santiago Guarda 16 7 2 7 52-49 23
10 Juncalense 17 5 2 10 65-70 17
11 Ferrel 17 4 3 10 52-83 15
12 dino Clube 17 3 3 11 53-78 12
13 São Bento 17 1 3 13 24-66 6
14 Martingança 17 0 4 13 33-90 4

18.ª jornada - 7 Março
Barreiros - Santiago Guarda    5-4
**já realizado
dino Clube - juncalense (21.30h)
PAC Peniche - Quinta Sobrado
Martingança - Alvorninha
Pederneirense - Pocariça
Chãs - Ferrel
Ribafria - São Bento

19.ª jornada - 14 Março
Ribafria - Pocariça
São Bento - Martingança
Quinta Sobrado - Barreiros
Ferrel - PAC Peniche
Juncalense - Chãs
alvorninha - dino Clube
Santiago Guarda - Pederneirense

FUTSAL
CAmpEONATO NACIONAL
III DIVISÃO - SÉRIE ‘b’
rESULtadoS - 16.ª jornada 
Vilaverdense - Penamacorense  6-8
Arnal - Mendiga     5-5
Covão Lobo - Saavedra Guedes  1-4
Amarense - Viseu 2001    0-5
Évora Alcobaça - Beira Ria    1-2
núcleo Sp. Pombal - aBC nelas  2-3
           
          J     V    E    D    M/S      P
1 Viseu 2001 16 13 1 2 86-24 40
2 Amarense 16 12 1 3 55-45 37
3 ABC Nelas 16 11 2 3 65-46 35
4 Saavedra Guedes15 11 1 3 60-51 34
5 Covão Lobo 16 8 1 7 48-48 25
6 Beira Ria 16 7 3 6 47-50 24
7 Vilaverdense 16 7 1 8 58-57 22
8 Mendiga 15 6 1 7 54-56 20
9 Arnal 16 4 1 11 44-54 13
10 Penamacorense 16 3 3 10 42-70 12
11 núcleo Spt.Pbl 16 2 3 11 39-60 9
12 CS Év. Alcobaça 16 0 3 13 31-68 3

17.ª jornada - 8 Março
Arnal - Saavedra Guedes
Penamacorense - núcleo Spt. Pombal
Mendiga - Évora Alcobaça
Beira Ria - Amarense
ABC Nelas - Covão Lobo
Viseu 2001 - Vilaverdense

18.ª jornada - 15 Março
Arnal - ABC Nelas
Amarense - Mendiga
Évora Alcobaça - Saavedra Guedes
Covão Lobo - Penamacorense
Beira Ria - Viseu 2001
núcleo Spt. Pombal - Vilaverdense

Escalões de formação entram nas fases decisivas

Núcleo do Sporting Clube de Portugal 
de Pombal na linha da manutenção 

Nelas por 2-3, em partida 
equilibrada. Hugo Neves 
no primeiro lance do jo-
go, colocava os pombalen-
ses a festejar, mas, os visi-
tantes respondiam e inver-
tiam a ordem do resultado. 
Na segunda parte, Miguel 

Matos empatava aos 34 mi-
nutos,contudo, logo a se-
guir o Nelas conseguia no-
va vantagem e vencia o de-
safio. Agora, este sábado, 
dia 8, será o momento de-
cisivo com o Núcleo a jogar 
em Penamacor a partir das 
17 horas. Ambas as equipas, 
precisam de pontuar para 
entrarem na linha da ma-
nutenção, quando faltam 
seis jornadas para o final do 
campeonato. 

Nos escalões de forma-
ção, os iniciados termi-
naram a primeira fase no 
principal escalão da AFL, 
entrando agora na fase de 
manutenção. A equipa trei-
nada por Paulo Dias inicia 
este sábado, dia 8, no pavi-
lhão da Redinha com início 
às 11.30 horas, frente à Quin-
ta do Sobrado, para no dia 
16, jogarem na Pederneira 
a partir das 15 horas. Em ju-
venis, a formação treinada 
por Eduardo Mendes vai 
terminar em primeiro lu-
gar a primeira fase, garan-
tido já o apuramento para 

 ●A formação de iniciados do Núcleo de Pombal que finalizou a primeira volta do campeonato

Santiago da Guarda é o único resistente a norte do distrito

Pik-Nik Louriçal afastado 
da taça distrital

O Pik-Nik do Louriçal não 
conseguiu contrariar o fa-
voritismo do Juncalense, de 
uma divisão superior, ten-

do acabado por perder por 
9-0, sendo afastado da taça 
distrital. Uma competição 
em que o Santiago da Guar-

da é o único resitente a nor-
te do distrito, tendo venci-
do no Telheiro por 3-1. 

O campeonato regressa 

este fim-de-semana, com 
a primeira divisão a entrar 
nas jornadas finais, para de-
finir os apurados. 
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INICIADOS - FUTSAL
mANUTENçAO/DESCIDA
1.ª jornada - 8 Março
núcleo Spt. Pombal - Quinta Sobrado
ass. Louriçal - juncalense
Barreiros - Pederneirense

2.ª jornada - 15 Março
Quinta Sobrado - ass. Louriçal 
Pederneirense - núcleo Spt. Pombal
Barreiros - Juncalense

a fase de campeão. No últi-
mo jogo venceu a Golpilhei-
ra por 4-2, com Guilherme 
Guedes a bisar, a que se jun-
tou o golo de Gonçalo Costa 
e Edgar Gonçalves. 

Os juniores também vão 
lutar para se manter na 
Honra, jogando o primei-

ro desafio no Telheiro, esta 
sexta, dia sete, às 21.30 ho-
ras. Depois, dia 16, no pavi-
lhão municipal, às 17 horas, 
frente ao Mendiga.

No feminino, o Núcleo de 
Pombal terminou em se-
gundo lugar a primeira fa-
se, na série ‘A’ que foi ganha 

pela Pocariça, tendo perdi-
do o jogo decisivo contra 
esta formação por 4-2. Se-
gue-se o torneio comple-
mentar, com o Núcleo a jo-
gar no dia 21, em Castanhei-
ra de Pera, e a 5 de Abril, o 
derbie com a Casa do Ben-
fica de Pombal, na Redinha. 
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Torneio Carnaval Toni Marreta 2025

Futebol juvenil reinou na Mata Mourisca
A União Desportiva Re-

creativa e Cultural do Ma-
tamourisquense voltou a 
aproveitar o período de 
Carnaval para realizar o 
Torneio em homenagem 
a “Toni Marreta”. Em cam-
po estiveram quatro esca-
lões, equivalente ao núme-
ro de equipas que o Mata-
mourisquense apresenta 
na sua formação. No pri-
meiro dia, em Benjamins 
‘B’, o Desportivo da Ilha 
foi o vencedor após triun-
fo na final frente ao Mo-
tor Clube, enquanto o Ha-
ppyball assegurava o ter-
ceiro lugar, derrotando o 
Carnide. Quinto lugar para 
o União de Pombal e sexta 
posição, Matamourisquen-
se. Nos femininos, supre-

macia para CCMI de Leiria, 
que conseguia dois triun-
fos no evento. O Matamou-
risquense empatou a zero 
golos com o Avelarense e 
perdia 3-0, com o CCMI.

No segundo dia, domin-
go de Carnaval, durante a 
manhã, os Petizes, em 3x3, 
mostraram as suas habi-
lidades, com o conjunto 
do Alegre Unido a revelar-
se mais eficaz. Ao mesmo 
tempo decorreu os Traqui-
nas ‘B’ em 5x5, com o Spor-
ting de Pombal a terminar 
a sorrir. Após o primeiro 
lugar no grupo, com triun-
fos frente ao Motor Clube e 
Ilha, foi a vez da final com 
o Guiense, em bom ritmo, 
que daria o primeiro lugar.   

A vereadora do despor-  ●O Desportivo da Ilha garantiu o primeiro lugar em Benjamins

 ●O escalão de petizes contou com seis equipas, com Alegre Unido (Bajouca), Carnide, Ilha, Guiense, Matamourisquense e Motor Clube em baixo (sentados)

 ●O Motor Clube perdeu a final com a Ilha em Benjamins ’B’

 ●A Academia de Futebol HappyBall ficou em terceiro lugar

 ●O Sporting de Pombal foi o vencedor em Traquinas ‘B’

 ●O Guiense disputou a final em Traquinas ‘B’

 ●O Matamourisquense foi terceiro em Traquinas ‘B’

to da Câmara Municipal de 
Pombal, Gina Domingues 
marcaria presença no pri-
meiro dia, elogiando toda 
a dinâmica da colectivida-
de em consonância com 

o fomento da prática des-
portiva. Um grupo de tra-
balho que contou com Va-
nessa Martins, Nuno Mota, 
Miltom Ramos, Joel San-
tos, Joel Mendes, Nuno 

Serra, presidente do Ma-
tamourisquense, entre ou-
tros elementos, que con-
tribuíram para dois dias 
de excelência, mostrando 
o seu grande dinamismo. 

Ultrapassada esta organi-
zação, é a vez de apontar 
as baterias para o Festival 
de Sopas que vai decorrer 
a 13 de Abril. Inscrições pa-
ra 935232523. 

 ●Equipa organizadora do evento que realizou um excelente trabalho

 ●Equipa feminina do Matamourisquense



campeonato distrital
juniores
divisão de honra
RESULTADOS - 17.ª jORnADA 
Alcobaça - Peniche     0-3
Lisboa Marinha - União Serra  3-0
 GRAP/Pousos - Marinhense   0-2
Vieirense - Batalha     4-2
Caldas S.C - Sp. Pombal    2-0
Bombarralense - Beneditense  2-0
Folga - Ilha

              J     V    E    D   M/S     P
1 Peniche 16 13 0 3 60-18 39
2 Ilha 14 11 1 2 33-15 34
3 Caldas S.C 16 10 4 2 37-10 34
4 Lisboa Marinha 16 8 4 4 36-17 28
5 Alcobaça 16 9 1 6 36-30 28
6 União Serra 15 8 2 5 29-28 26
7 Vieirense 16 6 3 7 34-31 21
8 Marinhense 15 5 4 6 21-21 19
9 GRAP/Pousos 16 4 4 8 14-31 16
10 Batalha 13 4 0 9 19-44 12
11 Bombarralense 16 3 3 10 20-36 12
12 Beneditense 15 2 4 9 22-40 10
13 Sp. Pombal 16 1 2 13 10-50 5

18.ª jORnADA - 8 Março
Marinhense - Vieirense
Ilha - GRAP/Pousos
Beneditense - Caldas S.C
Batalha - Lisboa e Marinha
Sp. Pombal - Peniche
União Serra - Bombarralense
Folga - Alcobaça

19.ª jORnADA - 15 Março
Lisboa Marinha - Marinhense 
Alcobaça - Sp. Pombal 
Peniche - Beneditense
Caldas SC - União da Serra
Bombarralense - Batalha
Vieirense - Ilha
Folga - GRAP/Pousos 

campeonato distrital
juvenis
divisão de honra
RESULTADOS - 17.ª jORnADA 
Marinhense - Vieirense    2-3
Batalha - CCMI     4-0
Peniche - Caldas S.C ‘B’    7-0
União da Serra - União de Pombal 1-5
Avelarense - GRAP/Pousos   1-4
União Leiria ‘B’ - Marrazes ‘B’   1-1
Alcobaça - Atouguiense    1-2

              J    V     E    D    M/S     P
1 Atouguiense 17 15 0 2 53-14 45
2 Marinhense 16 12 1 3 34-15 37
3 União Pombal 16 12 0 4 46-15 36
4 União Leiria ‘B’ 17 9 4 4 40-18 31
5 Batalha 17 9 4 4 32-21 31
6 Peniche 17 9 1 7 46-30 28
7 Marrazes ‘B’ 17 7 5 5 31-24 26
8 GRAP/Pousos 17 6 1 10 24-32 19
9 Avelarense 16 5 4 7 31-37 19
10 Alcobaça 16 5 3 8 32-31 18
11 Caldas S.C ‘B’ 17 5 3 9 20-35 18
12 Vieirense 17 3 3 11 14-41 12
13 União da Serra 17 3 1 13 15-49 10
14 CCMI 17 1 2 14 9-65 5

18.ª jORnADA - 8 Março
GRAP/Pousos - CCMI
Caldas S.C ‘B’ - Alcobaça
Vieirense - Avelarense
Atouguiense - União Leiria ‘B’
Marrazes ‘B’ - União da Serra
Peniche - Batalha
União Pombal - Marinhense (18.30h)

19.ª jORnADA - 15 Março
União Leiria ‘B’ - Caldas S.C ‘B’
União da Serra - Atouguiense
Batalha - GRAP/Pousos
CCMI - Vieirense
Avelarense - União Pombal
Marinhense - Marrazes ‘B’
Alcobaça - Peniche

campeonato distrital
iniciados
divisão honra 
RESULTADOS - 17.ª jORnADA 
Marrazes ‘B’ - Alcobaça    1-2
Football Academy - União Leiria ‘B’ 0-9
CCMI - Marinhense ‘B’     4-0
Batalha - Sp. Pombal     4-0
Vieirense - GRAP/Pousos    4-2
União Pombal - União Serra  9-0
Lisboa e Marinha - Caldas S.C ‘B’ 1-5

             J     V    E    D    M/S     P
1 União Pombal 17 15 2 0 94-7 47
2 CCMI 17 12 4 1 45-12 40
3 União Leiria ‘B’ 17 10 4 3 42-24 34
4 Caldas S.C ‘B’ 17  9 3 5 44-27 30
5 Vieirense 17 7 5 5 29-22 26
6 Marinhense ‘B’ 17 8 2 7 36-33 26
7 Batalha 17 7 3 7 40-19 24
8 Lisboa Marinha 17 6 3 8 23-29 21
9 GRAP/Pousos 17 6 3 8 34-35 21
10 Alcobaça 17 5 5 7 15-33 20
11 Sp. Pombal 17 5 3 9 18-47 18
12 Marrazes ‘B’ 17 4 2 11 15-40 14
13 União Serra 17 3 4 10 15-57 13
14 Foot.Academy 17 0 1 16 12-77 1

18.ª jORnADA - 9 Março
GRAP/Pousos - União Pombal
Sp. Pombal - Vieirense
União Serra - CCMI
Lisboa Marinha - Marrazes ‘B’
União Leiria ‘B’ - Batalha
Marinhense ‘B’ - Alcobaça
Caldas S.C ‘B’ - Football Academy

19.ª jORnADA - 16 Março
Alcobaça - União da Serra
Marrazes ‘B’ - Marinhense ‘B’
Vieirense - União Leiria ‘B’
Footbal Academy - Lisboa e Marinha
CCMI - GRAP/Pousos
União Pombal - Sp. Pombal
Batalha - Caldas S.C ‘B’

20.ª jORnADA - 23 Março
Caldas S.C ‘B’ - Vieirense
GRAP/Pousos - Alcobaça
União da Serra - Marinhense ‘B’
Football Academy - Marrazes ‘B’
Sp. Pombal - CCMI
União Leiria ‘B’ - União Pombal
S.L Marinha - Batalha

campeonato distrital
iniciados
primeira divisão 
série ‘a’
RESULTADOS - 13.ª jORnADA 
Academia Happyball - Alvaiázere 1-3
C.C Ansião - Pedroguense    0-10
 Figueiró Vinhos - União Pombal ‘B’ 0-6
Carnide ‘B’ - Avelarense    1-5

              J     V    E   D    M/S     P
1 Pedroguense 13 9 3 1 83-12 30
2 União Pombal ‘B’ 13 9 1 3 63-21 28
3 Alvaiázere 13 9 1 3 83-21 28
4 Happyball 13 9 1 3 72-19 28
5 Avelarense 13 7 0 6 33-28 21
6 C.C Ansião 13 3 0 10 18-70 9
7 Fig. Vinhos 13 2 0 11 20-83 6
8 Carnide ‘B’ 13 1 0 12 8-136 3

14.ª (ÚLTIMA) jORnADA - 9 Março
União Pombal ‘B’ - Academia Happyball
Alvaiázere - Carnide ‘B’
Pedroguense - Figueiró dos Vinhos
Avelarense - C.C Ansião

campeonato distrital
juvenis
primeira divisão 
série ‘a’
RESULTADOS - 14.ª jORnADA 
Sp. Pombal ‘A’ - Pelariga    1-0
C.C Ansião - Arcuda     1-3
Pedroguense - Ilha     3-0
Folga - Castanheira de Pera

            J     V    E    D    M/S      P
1 Sp. Pombal ‘A’ 10 10 0 0 62-2 30
2 Pedroguense 11 9 1 1 42-8 28
3 Pelariga 11 6 1 4 46-16 19
4 Ilha 10 6 0 4 42-18 18
5 Arcuda 10 4 0 6 23-25 12
6 C.C Ansião 10 2 0 8 22-43 6
7 Cast.ª Pera 10 1 0 9 11-57 3

15.ª jORnADA - 8 Março
Ilha - Sp. Pombal ‘A’ 
Castanheira de Pera - Pedroguense 
Folgam - Pelariga, Ansião e Arcuda

16.ª jORnADA - 15 Março
C.C Ansião - Pelariga
Sp. Pombal ‘A’ - Castanheira Pera
Folgam - Pedroguense, Ilha e Arcuda

17.ª jORnADA - 5 Abril
Ilha - C.C Ansião
Pelariga - Arcuda
Pedroguense - Sp. Pombal ‘A’ 
Folga- Castanheira Pera

campeonato distrital
juvenis
primeira divisão 
série ‘B’
RESULTADOS - 11.ª jORnADA 
Vieirense ‘B’ - Football Academy  0-3
S.L Marinha ‘B’ - Santo Amaro  3-1
Meirinhas - Bidoeirense    0-14
Sp. Pombal ‘B’ - Carnide    2-1

           J      V     E    D    M/S     P
1 Bidoeirense 11 10 0 1 61-5 30
2 Foot.Academy 10 9 0 1 24-9 27
3 S.L Marinha ‘B’ 11 6 1 4 26-17 19
4 Carnide 10 6 0 4 22-13 18
5 Sp. Pombal ‘B’ 11 5 3 3 27-17 18
6 Santo Amaro 11 2 1 8 14-32 7
7 Vieirense ‘B’ 11 1 1 9 8-30 4
8 Meirinhas 11 1 0 10 5-64 3

12.ª jORnADA - 15 Março
Carnide - Vieirense ‘B’
Santo Amaro - Sp. Pombal ‘B’
Bidoeirense - S.L Marinha ‘B’
Football Academy - Meirinhas

13.ª jORnADA - 22 Março
S.L Marinha ‘B’ - Football Academy 
Carnide - Santo Amaro
Vieirense ‘B’ - Meirinhas
Sp. Pombal ‘B’ - Bidoeirense 

campeonato distrital
FuteBol nove
série ‘a’
RESULTADOS - 16.ª jORnADA 
Marrazes ‘A’ - Meirinhas    11-0
CCMI - GRAP/Pousos     2-1
União Leiria ‘A’ - União Pombal  2-6
Vieirense ‘A’ - Moita do Boi   1-3
Folgou - Caranguejeira

              J     V    E   D    M/S    P
1 União Pombal 15 11 3 1 64-18 36
2 Marrazes ‘A’ 14 11 2 1 83-14 35
3 GRAP/Pousos 14 9 2 3 52-10 29
4 CCMI 15 8 2 5 43-21 26
5 União Leiria ‘A’ 14 7 2 5 41-20 23
6 Moita do Boi 14 6 1 7 54-39 19
7 Caranguejeira 13 1 3 9 13-64 6
8 Vieirense ‘A’ 14 1 2 11 11-81 5
9 Meirinhas 13 0 1 11 9-103 1

17.ª jORnADA - 8 Março
Meirinhas - União Leiria ‘A’
Moita do Boi - Marrazes ‘A’
Caranguejeira - CCMI
GRAP/Pousos - Vieirense ‘A’
Folga - União Pombal

18.ª jORnADA - 15 Março
União Pombal - Meirinhas
Marrazes ‘A’ - GRAP/Pousos
Vieirense ‘A’ - Caranguejeira
União Leiria ‘A’ - Moita do Boi
Folga - CCMI

campeonato distrital
juniores
primeira divisão 
série ‘a’
RESULTADOS - 11.ª jORnADA 
C.C Ansião - União Pombal   0-2
Arcuda - Meirinhas     2-5
Bidoeirense - Avelarense    3-2
Figueiró dos Vinhos - Guiense  5-1

           J      V     E    D    M/S     P
1 Bidoeirense 12 9 2 1 36-17 29
2 Meirinhas 12 8 1 3 41-22 25
3 União Pombal 12 7 1 4 31-19 22
4 C.C Ansião 12 6 3 3 26-16 21
5 Guiense 12 3 5 4 20-28 14
6 Avelarense 12 3 2 7 21-32 11
7 Fig. Vinhos 12 3 2 7 22-36 11
8 Arcuda 12 1 0 11 14-41 3

13.ª jORnADA - 8 Março
Avelarense - Meirinhas
C.C Ansião - Arcuda
Guiense - União Pombal
Bidoeirense - Figueiró dos Vinhos

14.ª jORnADA - 15 Março
Figueiró dos Vinhos - Avelarense
Arcuda - Guiense
Meirinhas - C.C Ansião
União Pombal - Bidoeirense

campeonato distrital
iniciados
primeira divisão 
série ‘B’
RESULTADOS - 13.ª jORnADA 
Sp. Pombal ‘B’ - Carnide ‘A’   0-4
Motor Clube - Caranguejeira ‘B’  5-2
Bidoeirense - Arcuda     18-0
Folga - Ilha ‘A’

              J     V    E    D    M/S     P
1 Motor Clube 11 11 0 0 72-13 33
2 Ilha ‘A’ 11 9 1 1 49-6 28
3 Carnide ‘A’ 12 6 2 4 37-16 20
4 Bidoeirense 11 6 1 4 69-24 19
5 Caranguejeira ’B’ 11 3 0 8 15-40 9
6 Sp. Pombal ‘B’ 11 2 0 9 7-58 6
7 Arcuda 11 0 0 11 4-96 0

14.ª (ÚLTIMA) jORnADA - 9 Março
Ilha ‘A’ - Motor Clube
Arcuda - Sp. Pombal ‘B’
Caranguejeira ‘B’ - Bidoeirense
Folga - Carnide ‘A’

campeonato distrital
iniciados
primeira divisão 
série ‘d’
RESULTADOS - 13.ª jORnADA 
Ilha ‘B’ - CCMI ‘B’     1-2
GRAP/Pousos ‘B’ - Maceirinha  7-1
Caranguejeira ‘A’ - União Leiria ‘C’ 6-0
Boavista - Batalha ‘B’     1-0

              J     V    E   D    M/S     P
1 Caranguejeira ’A’ 13 11 2 0 66-6 35
2 CCMI ‘B’ 13 9 1 3 50-18 28
3 Ilha ‘B’ 13 9 0 4 46-31 27
4 Boavista 13 5 4 4 20-14 19
5 GRAP/Pousos ‘B’ 13 4 3 6 20-22 15
6 Batalha ‘B’ 13 4 3 6 44-22 15
7 União Leiria ‘C’ 12 1 1 10 7-60 4
8 Maceirinha 12 0 2 10 12-92 2

14.ª (ÚLTIMA) jORnADA - 9 Março
União Leiria ‘C’ - Ilha ‘B’
Batalha ‘B’ - Caranguejeira ‘A’
CCMI ‘B’ - GRAP/Pousos ‘B’
Maceirinha - Boavista

campeonato distrital
FuteBol sete
série ‘a’
RESULTADOS - 16.ª jORnADA 
Avelarense - União de Pombal  0-5
C.C Ansião - Sp. Pombal    2-2
Pelariga - Alvaiázere     1-4
Red School - Figueiró dos Vinhos 16-1
Folgou - Castanheira de Pera

            J     V    E   D     M/S     P
1 Red School 14 12 0 2 97-31 36
2 União Pombal 15 11 1 3 93-32 34
3 Alvaiázere 14 10 1 3 91-52 31
4 Sp. Pombal 15 9 2 3 93-40 29
5 C.C Ansião 14 6 4 4 41-44 22
6 Pelariga 14 3 3 8 56-67 12
7 Cast.ª Pera 14 3 2 9 41-82 11
8 Avelarense 13 0 4 9 26-84 4
9 Figueiró Vinhos 14 0 1 13 27-133 1

17.ª jORnADA - 8 Março
Castanheira de Pera - Pelariga
Figueiró dos Vinhos - Avelarense
Alvaiázere - C.C Ansião
Sp. Pombal - Red School
Folga - União Pombal

18.ª jORnADA - 15 Março
União Pombal - Figueiró dos Vinhos 
Red School - Alvaiázere
C.C Ansião - Castanheira Pera
Avelarense - Sp. Pombal
Folga - Pelariga

Juniores com triunfo importante frente ao União Pombal

Meirinhas rumo 
à fase final

 ●A formação treinada por Tiago Pinto terá agora dois jogos para confirmar a passagem

Em mais um grande jogo 
do campeonato, a formação 
junior das Meirinhas treina-
da por Tiago Pinto voltou 
a mostrar a sua raça fren-
te ao União de Pombal, que 
se apresentou neste desafio 
reforçada com os melhores 
atletas da equipa sénior que 
é líder destacada na zona 
norte da primeira divisão. 
O conjunto treinado por 
Diogo Marques entrava em 
campo com o central, Lucas 
Mota e os avançados, Gabi 
e João Tomás, que logo aos 
16 minutos, dava indicações 
que a tarde seria laranja. No 
entanto, os amarelos que se 
apresentaram de início com 
Samuel Vicente na baliza, 

Gonçalo Santos, Francisco 
Santos, Rodrigo Santos, Lu-
cas Ferreira, Simão Louro, 
Filipe Gomes, Arthur Fran-
co, Diogo Gomes, Pedro Joa-
quim e Pedro Ferreira, em-
patavam pouco depois, aos 
21 minutos, por Simão Lou-
ro. A União de Pombal joga-
va com os atletas jé mencio-
nados, mais, o guarda-redes 
Tawan Rodrigues, José Car-
rasqueira, Diogo Gonçalves, 
Afonso Silva, Pedro Araújo, 
Tomás Fernandes, Santiago 
Rodrigues e Pedro Fernan-
des. No último lande da pri-
meira parte, as Meirinhas 
consumava a reviravolta 
no marcador na marcação 
de uma grande penalidade 
por Filipe Gomes. O desafio 
não defraudava as expecta-
tivas e a loucura na equipa 
da casa surgia aos 50 minu-
tos, quando Simão Louro, 
bisava e ampliava para 3-1. 
As Meirinhas exibia níveis 
de concentração apurados 
e apenas na parte final fazia 
duas alterações  com a saída 
de Arthur Franco para en-
trar Matheus Costa e Gon-
çalo Pereira para o lugar 
de Pedro Ferreira. A União 
de Pombal ainda acreditou 
após a marcação de uma 
grande penalidade por Ga-
bi, no minuto 90, mas não 
conseguiria mais nos últi-
mos cinco de compensa-
ção. Perante este cenário, 
as Meirinhas ficou com via 
verde para o apuramento, 
tendo voltado a vencer, ago-
ra em Albergaria dos Doze, 
o Arcuda por 5-2. Arthur 

Franco marcou aos 31 e 33 
minutos, Diogo Gomes, aos 
36, Simão Louro aos 68 e Fá-
bio Ferreira aos 72, reduzin-
do a formação local na par-
te final. Este sábado, dia 8, 
deslocação até ao Avelar e 
encerra a primeira fase da 
prova em casa, com o An-
sião. As Meirinhas precisa 
apenas de três pontos para 
festejar o apuramento.

O União de Pombal que a 
avaliar pelos seus atletas se-
ria a equipa mais habilita-
da para vencer a série terá 
uma tarefa bem mais com-
plicada, em que para se 
apurar para a segunda fa-
se da primeira divisão em 
juniores, terá de vencer os 
seus jogos, na Guia e em ca-
sa, o líder do grupo, Bidoei-
rense e esperar que as Mei-
rinhas perca os dois jogos.  

O apuramento de cam-
peão vai reunir quatro 
equipas (duas da zona nor-
te e outras tantas do sul), 
em formato de todos con-
tra todo a duas voltas, em 
que apenas os dois primei-
ros classificados serão pro-
movidos. O Bidoeirense se-
rá um repetente, tendo na 
época passada ficado em-
terceiro lugar. A sul, o Boa-
vista e a novidade, Clube 
Desportivo Rainha a confir-
marem a sua presença. Nes-
te cenário, as Meirinhas te-
rá de contrariar a lógica de 
que as formações do norte, 
não conseguem superar as 
fases finais, para conseguir 
uma presença no principal 
escalão de juniores da AFL.      
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Natural de Pombal, on-
de se iniciou na activida-
de desportiva, João Mota, 
que representa no atletis-
mo a Juventude Vidigalen-
se, bateu o recorde nacio-
nal dos 200m sub-20, em 
pista curta, com a marca 
de 21.61s. O resultado foi 
obtido ao serviço da selec-
ção nacional, durante o In-
ternacional Indoor Match, 
disputado em Metz (Fran-
ça), que juntou as selec-
ções de Portugal, França 
e Itália, e onde João Mota 
venceu a corrida do esca-
lão sub-20. Foi aliás a úni-
ca vitória individual dos 
sub-20 portugueses. O an-
terior recorde nacional 
era de 21.66s, pertença de 
Mauro Pereira desde 2017.

Atleta das Meirinhas em evidência

João Mota voou para 
o recorde nacional

PUB

Torneio Associativo das Caldas da Rainha

Escola de Judo de Pombal 
marca presença em Torneio 
com mais de 20 judocas 

Teve lugar no passado dia 
1 de março, no pavilhão do 
Rainha D. Leonor, nas Cal-
das da Rainha, o Torneio 
Associativo das Caldas da 
Rainha, prova organizada 
pela Associação Distrital de 
Judo de Leiria e destinada 
a judocas dos 9 aos 14 anos 
(Benjamins, Iniciados e Ju-
venis).

A prova contou com a 
participação de mais de 
uma centena de judocas 
provenientes das várias co-
letividades do distrito. A Es-
cola de Judo de Pombal es-
teve representada por 21 
atletas, que aproveitaram 
esta oportunidade para co-
locar em prática os ensina-
mentos recebidos ao longo 
dos treinos, consumados 
nos seguintes resultados:

BENJAMINS (9-10 ANOS)
- 26 Kg  
Rodrigo Mendes 3.º lugar
- 30 Kg  
Vicente Silva 3.º lugar
- 34 Kg  
Angel Delorme 3.º lugar
- 38 Kg  

José Carrasquel 2.º lugar
Martim Dias 3.º lugar
- 46 Kg  
Stefan Markelov 1.º lugar

INICIADOS (11-12 ANOS)
- 30 Kg   
Jesus Carrasquel  1.º lugar
- 34 Kg  
Joaquim Quitério 1.º lugar
- 38 Kg  

Ivan Bareketa 1.º lugar
António Freire 2.º lugar
- 50 Kg  
Duarte Cordeiro 2.º lugar
- 55 Kg  
Mártin Markelov 1.º lugar

JUVENIS (13-14 ANOS)
- 34 Kg  
Xavier Domingues 3.º lugar
- 50 Kg  

Luís Carrasquel 1.º lugar
Martim Ribeiro 2.º lugar
Pedro Silva 3.º lugar
- 55 Kg  
Vasco Santos 1.º lugar
Rodrigo Jordão 2.º lugar
Dany Freire 3.º lugar
- 60 Kg  
Duarte Lopes 2.º lugar
- 81 Kg  
Davi Barros 3.º lugar

 ●Os atletas que estiveram no pavilhão D. Leonor, nas Caldas da Rainha

Miguel Silva, atleta do 
Núcleo Desporto Amador 
de Pombal (NDAP) esteve 
nos passados dias 21,22 e 
23 de fevereiro, em Tavi-
ra, no Centro de Treino 
Nacional da Federação de 
Andebol de Portugal.

Andebol

Miguel Silva 
no Centro de Treino
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campeonato portugal
série ‘c’
RESULTADOS - 21.ª jORnADA 
Peniche - Marialvas     0-0
Benfica Castelo Branco - Alcains 2-0
Marinhense - Mortágua    0-1
União Coimbra - Arronches e Benfica 0-2
Alverca ‘B’ - Fátima     0-1
Sertanense - O Elvas     0-0
Sp. Pombal - Pêro Pinheiro   3-0

            J     V     E    D     M/S    P
1 O Elvas 21 15 5 1 31-9 50
2 Arronches Benf. 21 11 9 1 24-12 42
3 Fátima 21 11 7 3 22-9 40
4 Peniche 21 9 7 5 27-16 34
5 Marinhense 21 7 7 7 18-17 28
6 Marialvas 21 7 7 7 24-24 28
7 Alverca ‘B’ 21 7 6 8 23-23 27
8 B. Cast.Branco 21 6 8 7 18-17 26
9 Sp. Pombal 21 6 8 7 22-23 26
10 Mortágua 21 5 11 5 15-19 26
11 Alcains 21 4 6 11 16-27 18
12 Sertanense 21 3 9 9 19-26 18
13 União Coimbra 21 4 5 12 20-39 17
14 Pêro Pinheiro 21 2 5 14 10-28 11

22.ª jORnADA - 9 Março
Alcains - Peniche
Benfica Castelo Branco - Sp. Pombal
Marialvas - Marinhense
Mortágua - União Coimbra
O Elvas - Alverca ‘B’
Arronches e Benfica - Sertanense
Fátima - Pêro Pinheiro

23.ª jORnADA - 16 Março
Marinhense - Alcains
Peniche - Benfica Castelo Branco
União Coimbra - Marialvas
Sertanense - Mortágua
Pêro Pinheiro - O Elvas
Alverca ‘B’ - Arronches e Benfica
Sp. Pombal - Fátima

Realizou-se no passa-
do dia 15 de Fevereiro, em 
Coimbra, a fase nacional 
do corta-mato no âmbito 
do Desporto Escolar.

O Agrupamento Escolas 
de Pombal esteve presen-
te com seis alunos em re-
presentação da CLDE de 
Leiria. Estes alunos foram 
apurados em resultado 
das classificações obtidas 
na fase distrital.

Cristiana Araújo, cam-
peã distrital de iniciados 
femininos (alunos com li-
mitações funcionais), Tia-
go Dias, campeão distri-
tal de juvenis masculinos 
(alunos com limitações 
funcionais) e Leonardo 
Ponte, campeão distrital 
de juvenis masculinos.

A equipa de juvenis 
masculinos, composta pe-
los alunos Leonardo Pon-

Provas decorreram em Coimbra

Agrupamento de Escolas de Pombal 
destaca-se na fase nacional do corta-mato

nacional Juniores
ii DiVisÃo - série ‘c’
fase manutençÃo
RESULTADOS - 2.ª jORnADA 
Marialvas - Anadia     0-0
Beira Mar - Marrazes     1-0
Covilhã - Viseu Benfica       adiado 22/3
Guarda Unida - Pelariga    0-1 

            J     V    E    D     M/S     P
1 Beira Mar 2 2 0 0 3-1 25
2 Marialvas 2 1 1 0 3-1 20
3 Anadia 2 1 1 0 8-0 18
4 Pelariga 2 1 0 1 2-2 15
5 Covilhã 1 0 1 0 3-3 10
6 Marrazes 2 0 1 1 3-4 10
7 Viseu Benfica 1 0 0 1 3-6 6
8 Guarda Unida 2 0 0 2 0-9 0

3.ª jORnADA - 8 Março
Marialvas - Covilhã
Anadia - Pelariga
Marrazes - Guarda Unida
Viseu Benfica - Beira Mar

4.ª jORnADA - 15 Março
Beira Mar - Marialvas
Covilhã - Anadia
Guarda Unida - Viseu Benfica
Pelariga - Marrazes

Cinco jogos para o final desta fase do Campeonato de Portugal 

Vai ser aflição até ao fim

Faltam apenas cinco jo-
gos para o final desta fase 
do Campeonato de Portu-
gal e o Sporting Clube de 
Pombal não descola da 
zona dos aflitos e parece 
que vai ser assim até final, 
numa série extremamen-
te equilibrada, em que o 
quinto classificado, Ma-
rinhense, com mais dois 
pontos, também pode-
rá cair nesta armadilha. A 
equipa treinada por Pedro 
Solá cumpriu a sua missão 
de vencer o Pêro Pinhei-
ro por 3-0, que assim, é o 

primeiro clube da série 
a ser despromovido aos 
distritais. Para este duelo, 
o Pombal voltou à sua ve-
lha guarda em detrimento 
de grande parte das aqui-
sições. Na baliza, João Ju-
nior, depois, Daniel Sav-
chuk, Pedro Cruz, Peter-
son, Dudu, Bryan, Angelo 
Taveira, Gerson, Patrão, 
Emanuel e Mitongo. 

Logo aos sete minutos, o 
lateral Gerson dava oxigé-
nio com o primeiro golo e 
pouco depois, seria Bryan 
a assinar o segundo, fixan-
do o resultado ao interva-
lo. Aos 63 minutos, Pedro 
Solá começa a refrescar a 
equipa, com a saída de Du-
du e a entrada de Pedro 
Lagoa e na parte final, de-

pois do 3-0, por Patrão aos 
81 minutos, Mitongo dava 
o lugar a Clayton. Carrão 
e Lucas Barros voltaram 
a ter minutos para sairem 
Pedro Cruz e Bryan. Por 
fim, o médio, Tião, um dos 
resistentes da génese do 
Pombal, seria uma estreia 
na presente temporada, 
com direito a seis minutos. 

O Sporting Clube de 
Pombal tem agora 26 pon-
tos, acima da linha de 
água, mas com os mes-
mos pontos que o Benfi-
ca Castelo Branco e Mor-
tágua que já está em lugar 
de despromoção e por isso 
ainda em zona muito peri-
gosa, sendo que na próxi-
ma jornada viaja até à Bei-
ra Baixa, num jogo decisi-

vo pela manutenção.
O Mortágua que nesta 

ronda surpreendeu o Ma-
rinhense, que já não vence 
à quatro jornadas e assim, 
complicou as contas. Pe-
rante estes factos, o Pom-
bal está obrigado a pon-
tuar em Castelo Branco, 
para depois receber a 16, 
o Fátima, que ambiciona o 
segundo lugar que dá aces-
so à segunda fase desta 
prova. Nas três últimas fi-
nais, o Pombal viaja até Pe-
niche e Elvas consecutiva-
mente, para a 13 de Abril, 
fechar a temporada com o 
Marinhense. 

O treinador Pedro So-
lá refere que a equipa es-
tá preparada para superar 
esta fase decisiva.

te, Martim Ribeiro; Tomás 
Martins e Renato Costa, sa-
graram-se campeões dis-
tritais por equipas e repre-
sentaram, igualmente, a 
CLDE de Leiria no campeo-

nato nacional, tendo obti-
do o 8.º lugar colectivo da 
geral.

Destaque para a Cristia-
na Araújo que subiu ao lu-
gar mais alto do pódio, sa-

grando-se campeã nacio-
nal.

Os alunos fizeram-se 
acompanhar pelos docen-
tes Paulo Oliveira e Aida 
Antunes.

 ●Os seis alunos do agrupamento acompanhados dos professores Aida Antunes e Paulo Oliveira

 ●O lateral Ângelo Taveira e o médio ofensivo Peterson, no triunfo sobre o Pêro Pinheiro

Após a segunda jorna-
da da fase de manutenção, 
o Pelariga somou os pri-
meiros três pontos, com 
um triunfo no reduto do 
Guarda Unida por 1-0. Um 
encontro em que joga-
ram Bernardo Gaspar, Ri-
cardo Couteiro, Rafel Ro-
drigues, Tiago Silva, Tiago 
Reis (Duarte Silva, 45m), 
Diogo Miranda (Tiago Fer-
reira, 69m), Santiago Sil-
va, Rafael Santos, Samuel 
Gonçalves (Tomás Neves, 
45m), Rodrigo Moço ( José 
Rosa, 45m) e David Men-
des (Gustavo Santos, 58m). 
O golo surgeria a 15 minu-
tos do fim, por Duarte Sil-
va. Este sábado, dia 8, des-
locam-se até à Anadia.

Segunda fase do nacional de juniores

Pelariga soma 
o primeiro triunfo

A Associação do Lou-
riçal esteve presente no 
campeonato distrital indi-
vidual da ATM Leiria, com 
dois atletas tendo conse-
guido alcançar o pódio 
nos seus escalões.

Em SUB11 masculinos:
- 2º lugar - Diego Dias 🥈🥈
Em Seniores 
masculinos:
- 3º lugar - 
Gil Fernandes 
O ténis de mesa é uma 

aposta da colectividade 
com a formação sénior 
neste momento em 1º lu-
gar no campeonato distri-
tal de equipas.

Campeonato Distrital Individual

Louriçal em destaque 
no Ténis de Mesa

 ●O atleta infantil, Diego Dias
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10 A 16 MARÇO
TORRES
Av.ª H.Ultramar
Tel: 236 218 730

17 A 23 MARÇO
VILHENA
Rua do Louriçal
Tel: 236 212 013

3 A 9 MARÇO
BARROS
Av.ª H.Ultramar
Tel: 236 212 037

ABERTO 
das 09h00

às 19.30h

Njunto à 
Rotunda 

dos 
Bombeiros

Cont: 236 212 037

236 027 632 | 962 787 119

Iniciativa decorreu na sede, no dia 28 de Fevereiro

Universidade Sénior promove acção 
sobre primeiros socorros e medicação

A Universidade Sénior 
de Pombal (USP) organi-
zou mais uma acção de es-
clarecimento para os seus 
alunos. Desta vez, a temá-
tica incidiu sobre a presta-
ção de primeiros socorros 
e a importância da toma da 
medicação sem erros.

Para falar sobre primei-
ros socorros, a USP con-
vidou, no dia 28 de Feve-
reiro, a enfermeira Alice 
Fernandes da Silva e o se-
gundo comandante dos 
Bombeiros Voluntários de 
Pombal, João Carlos San-
tos, que explicaram aos 
presentes procedimentos 
a ter em conta em algumas 
situações. A segunda par-

te da acção contou com a 
participação das farmacêu-
ticas Ana Margarida Olivei-
ra e Diana Correia, a quem 
coube a apresentação do 
novo serviço de Prepara-
ção Individualizada De Me-
dicação (PIM), disponível 
na Farmácia Barros e na 
Farmácia Popular (Abiul).  

Uma percentagem signi-
fi cativa da população tem 
necessidade de tomar me-
dicação diária para tratar 
diferentes patologias, mas 
a correcta adesão à tera-
pêutica é fundamental pa-
ra evitar efeitos indeseja-
dos. O serviço de PIM fa-
cilita a administração da 
medicação, sem erros, e 

poupa tempo. Pode ser re-
querido também pelas ins-
tituições que prestam cui-

 ●Ana Margarida Oliveira, Sílvia Oliveira e Diana Correia
dados à população idosa 
e tem um custo simbólico, 
o que o torna acessível a 

qualquer cidadão.
O processo de Prepara-

ção Individualizada da Me-
dicação não se restringe à 
organização da caixa com as 
bolsas para as tomas diárias. 
Antes disso, o doente (ou fa-
miliar) é entrevistado por 
uma das farmacêuticas, com 
o objectivo de fazer a revi-
são da terapêutica. Nesta fa-
se, e caso surjam questões 
que requeiram validação, o 
profi ssional de saúde con-
tacta o médico que acom-
panha o doente, para que 
não haja qualquer erro na 
estruturação da medicação. 
A partir daí, os dados são in-
troduzidos no sistema infor-
mático, a que se segue uma 

nova validação. Assegurado 
este controlo, a medicação 
é então distribuída pelas vá-
rias saquetas, em função da 
toma diária, mas no fi nal há 
ainda mais duas verifi ca-
ções, por parte de duas far-
macêuticas. A Preparação 
Individualizada da Medica-
ção é feita de 15 em 15 dias, 
podendo, após este perío-
do, ser levantada na farmá-
cia de Pombal ou de Abiul 
ou entregue ao domicílio.

No fi nal das interven-
ções, os alunos da USP pu-
deram colocar questões 
aos diferentes oradores, de 
forma a clarifi car as dúvi-
das que as temáticas susci-
taram.

Por Sobre um Rio Perdido - I

“ 
Sejam ofi cialmente 
bem vindos às Grutas 
da Moeda”, foi assim 
que a Inês, a nossa guia 

para esta incursão por de-
baixo da terra, nos recebeu 
à entrada da gruta. Esta fi ca 
localizada na povoação de 
São Mamede, no Concelho 
da Batalha, Leiria. Portanto, 
bem junto à Serra de Aire e 
Candeeiros, conhecida pe-
los seus terrenos de rocha 
calcária. E onde abundam 
grutas, algares, rios subter-
râneos.

O calcário é uma rocha 
com muitas fi ssuras, sujei-
to, assim, à fácil penetração 
da água das chuvas. Esta ro-
cha reage bastante aos áci-

dos. Ora, como as águas da 
chuva possuem um teor de 
acidez signifi cativo, a rocha 
vai também sofrendo des-
gaste. Portanto, a existência 
de rios subterrâneos torna-
se frequente. Então, ao lon-
go de milhares e milhares 
de anos os efeitos vão-se su-
cedendo. Acontecem rios, 
depois cavernas, lagos inte-
riores…

Íamos penetrando pela 
gruta. Percorríamos o cami-
nho que há muito tempo, 
milhares de anos, fora um 
rio, um rio com cerca de tre-
zentos e cinquenta metros 
de comprimento. Este rio 
descera, estava agora uns 
cem metros mais abaixo. A 
temperatura era bastante 
suave. Segundo a Inês, uns 
dezoito graus que se man-
tinham praticamente cons-
tantes, dado que a profundi-
dade máxima a que se des-
cia eram uns quarenta e cin-
co metros. A inclinação era 
pouca. De vez em quando 
surgiam alguns degraus, que 
tínhamos de descer com cui-
dado devido a poder-se es-

corregar. Também começa-
vam a cair sobre nós gotas de 
água descidas do tecto.

Pequenos lagos, peque-
nas poças de água que a ro-
cha resguardava. Os lagos 
eram artifi ciais, foram fei-
tos para absorver a humida-
de existente no interior da 
gruta. Por sua vez, as peque-
nas poças, pequenos cursos 
de água, isso conservava-se 
graças ao constante infi ltrar 
das mesmas.

Começavam a surgir 
aquelas formações rocho-
sas, por norma, bonitas, de-
signadas de estalagmites, 
quando subiam do solo; es-
talactites, quando desciam 
fi xadas no tecto. Até que ha-
via aquelas que se encontra-
vam a uma dada altura. Re-
sultavam de cada gota de 
água que ia penetrando. Es-
ta gota, possuidora de calci-
te, ia caindo depositando o 
mineral, tanto na formação 

do tecto, como na que subia 
do solo. Tratava-se de um 
processo lento, muito lento, 
no constante afã da Nature-
za. Ou seja, em cerca de cem 
anos, a formação rochosa, 
estalagmite ou estalactite, 
crescia um centímetro.

Ao longo desta gruta exis-
tiam dois algares. Eram 
aberturas no solo que des-
ciam, mais ou menos, a pi-
que por sobre a gruta. Estes 
algares estavam fechados, 
pelo que impediam a pene-
tração de morcegos na gru-
ta, que eram bastante fre-
quentes nestes espaços. Em 
tempos, estes algares eram 
utilizados com outra fun-
ção. Através deles eram ati-
rados animais mortos, res-
tos deles, até que em certos 
pontos ainda encontrámos 
alguns ossos ressequidos re-
sultantes desses animais.

Em 1971, dois caçadores 
perseguiam uma raposa. 

De repente, ela desapare-
ceu-lhes da vista. Foi assim 
que eles descobriram o bu-
raco, o algar, através do qual 
a gruta se tornou conhecida. 
e, ainda hoje, era um dos ca-
çadores que descobriram as 
grutas que fazia o trabalho 
de manutenção das luzes e 
que retirava as moedas dos 
lagos. Não deixava de ser já 
uma lenda viva das Grutas 
da Moeda! 

Um dos algares era mais 
acessível. Fora através de-
le que os materiais e as pes-
soas eram descidas, sendo 
assim possível levar a cabo 
o trabalho de nivelamen-
to do solo, de cimentar os 
passeios, da feitura de esca-
das, da colocação de luzes… 
De modo que a gruta fora fi -
cando acessível àqueles que 
amam a Natureza, que gos-
tam de a apreciar… E que 
prazer eu não sentia neste 
passeio à média luz, pelo in-

terior da querida Terra!
As moedas. Estas assu-

miam um duplo papel, um 
duplo interesse. Por um la-
do, o nome da gruta; por ou-
tro, aquelas que eram lan-
çadas aos lagos existentes 
na gruta. Quanto ao nome, 
a lenda contava que certo 
homem rico transportando 
um saco de moedas fora as-
saltado tendo-se espalhado 
todas as moedas. Assim Gru-
ta da Moeda. Por outro lado, 
há pessoas que atiram moe-
das para os lagos na vonta-
de de satisfazerem desejos. 
A Inês contou-nos que certa 
mulher, com este acreditar, 
atirou três moedas formu-
lando três desejos. E os três 
foram satisfeitos! Eram eles, 
possuir uma casa em Fran-
ça, possuir um carro, pos-
suir marido! E como não!, 
bem rápido os seus anseios 
foram satisfeitos!

(continua)

Agostinho Costa



28 | LEITORES | 06 MARÇO | POMBAL JORNAL

TELEFONE: 236 023 075
TELEMÓVEIS: 965 449 868 - 911 975 237
EMAIL: pombaljornal@gmail.com
SEDE DA REDAÇÃO: Rua Mancha Pé, nº 2
3100-467 Pombal

DIRECTORA 
Manuela Frias ( TE-971)

REDACÇÃO 
Paulo Jesus (CP-3997)

TIRAGEM QUINZENAL
2.200 exemplares

www.pombaljornal.pt

PERIOCICIDADE: Quinzenário
PREÇO AVULSO: 1 € (IVA incluído)
PAGINAÇÃO: Crónicas Mágicas, Unipessoal, Lda
IMPRESSÃO: Lusoibéria Avª da República nr 6 1 º Esq
1050-191 Lisboa - Portugal | Tel: 914 605 117
Email: comercial@lusoiberia.eu
REGISTO NA ERC: 126310     DEPÓSITO LEGAL: 367409/13
PROPRIEDADE e EDITOR 5%: Crónicas Mágicas, Unipessoal, 
Lda.; NIPC 509 905 269; Sede: Rua Principal, R/Ch Dtº, Costa 
das Casinhas, 3100-032 Abiul GERÊNCIA: César Simões

(estatuto editorial disponível no sitito / https://www.pombaljornal.pt/estatuto-editorial-page/)

CONVOCATÓRIA
Nos termos do Artº 22º, nº 1 dos Estatutos, com re-

missão para o Artº 34,  do Código Cooperativo, con-
voco a Assembleia Geral da CERCIPOM-Cooperativa 
de Educação, Reabilitação, Capacitação e Inclusão 
de Pombal, CRL , a reunir em sessão ordinária, na se-
de da Instituição, sita na Avenida Heróis do Ultramar, 
nº 108- 3100-462 Pombal, no dia 28 de Março  de 
2025, pelas 17 h e 30m, com a seguinte ordem de 
trabalhos:

1º Apreciar e votar o Relatório Anual de Atividades 
e Contas do exercício de 2024, bem                   
como o Parecer do Órgão de Fiscalização;

2º- Alteração parcial do Regulamento Interno do Lar 
Residencial e do Centro de Atividades e de  
Capacitação para a Inclusão.

3º Outros assuntos de interesse para a Instituição.

Se à hora marcada para a reunião, não estiverem 
presentes a maioria dos cooperadores com direito a 
voto, a Assembleia Geral funcionará uma hora depois, 
com qualquer número de sócios.

Pombal, 19 de Fevereiro de 2025 

ASSEMBLEIA GERAL
CONVOCATÓRIA

Nos termos do ponto 2 - alínea b) do artigo 26º dos 
estatutos, convocam-se todos os associados da Asso-
ciação de Pais e Educadores para a Infância, para uma 
Assembleia Geral, a realizar na sede da instituição, em 
31 de março de 2025, pelas 20,30 horas, com a seguin-
te ordem de trabalhos:

• Leitura da ata da reunião anterior
• Apreciação e votação do relatório e contas do 

exercício do ano de 2024, bem como do parecer do 
Conselho Fiscal.

• Outros assuntos de interesse para a instituição.

NOTA: De acordo com o ponto 1 do artigo 28º dos 
estatutos se, à hora marcada, não estiverem presentes 
mais de metade dos associados com direito a voto, a 
Assembleia Geral reúne-se em segunda convocatória, 
pelas 21 horas, com qualquer número de presenças.

Pombal, 17 de fevereiro de 2025
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral

 

ASSEMBLEIA GERAL 

CONVOCATÓRIA 
 
 

Nos termos do ponto 2 - alínea b) do artigo 26º dos estatutos, 
convocam-se todos os associados da Associação de Pais e Educadores para a 
Infância, para uma Assembleia Geral, a realizar na sede da instituição, em 31 de 
março de 2025, pelas 20,30 horas, com a seguinte ordem de trabalhos: 

 
 

 Leitura da ata da reunião anterior 
 Apreciação e votação do relatório e contas do exercício do ano de 

2024, bem como do parecer do Conselho Fiscal. 
 Outros assuntos de interesse para a instituição. 

 
 

NOTA: De acordo com o ponto 1 do artigo 28º dos estatutos se, à hora marcada, não estiverem 
presentes mais de metade dos associados com direito a voto, a Assembleia Geral reúne-se em 
segunda convocatória, pelas 21 horas, com qualquer número de presenças. 

 

 
Pombal, 17 de fevereiro de 2025 

 
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 

 

Eu, Susana Ribeiro, 
mãe biológica, 
procuro duas fi lhas 
(Catarina e Beatriz), 
adoptadas por um casal 
de Pombal. 
Agora com 18 e 19 anos 
(só para possível contacto!).

Telefone: 910 077 293

 ●ANIVERSARIANTE

 ● Abilio Gomes Gameiro, nascido a 27 de Fevereiro de 1945, residente na Charneca, Pombal, celebrou com a 
família (esposa, Adelina Santos Sousa, os dois fi lhos e quatro netos) e mais de 70 amigos o seu aniversário. Re-
cordou a o Pombal Jornal os 11 anos que esteve em França entre 1964 e 1975, numa vida de altos e baixos, mas, 
sempre com uma enorme boa disposição. PARABÉNS...

CARTORIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO PEDRO MOREIRA FERRAZ

Certifi co para efeitos de publicação, que por escritura de Justifi cação outor-
gada em 27/02/2025, lavrada a folhas 30 e seguintes do livro de notas para 
escrituras diversas nº. SEIS-D, deste Cartório sito na Rua António Varela 
Pinto, nº. 29, Pombal, a cargo do notário em substituição, Pedro Moreira Fer-
raz, compareceu como outorgante: HENRIQUE MANUEL RODRIGUES DA 
SILVA, NIF 198.167.938, solteiro maior, natural da França, de nacionalidade 
portuguesa, residente na Rua da Corda Queija, número 7, no lugar de Sourão, 
na união de freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, 
concelho de Pombal, e declarou que, com exclusão de outrem, é dono e legí-
timo possuidor do PRÉDIO RÚSTICO composto de terra de cultura com duas 
oliveiras, com a área total de quatrocentos e trinta metros quadrados, sito em 
Tojal, na união das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria 
dos Doze, concelho de Pombal, a confrontar de norte com António Lopes, 
de sul e nascente com Maria da Graça e de poente com Ribeiro, inscrito 
na respetiva matriz rústica sob o artigo 34338, que provém do antigo ar-
tigo rústico 11790 da extinta freguesia de Santiago de Litém, com o valor 
patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 75,16€, omisso na 
Conservatória do Registo Predial de Pombal. Que desconhece quaisquer 
outras proveniências matriciais para o imóvel acima identifi cado. Que para 
o prédio adota valor igual ao referido patrimonial tributário e, assim, tem 
esta justifi cação o valor global de SETENTA E CINCO EUROS E DEZASSEIS 
CÊNTIMOS. E acrescentou: Que, adquiriu o referido prédio, por contra-
to verbal de compra e venda, em dia e mês que não pode precisar, mas 
que terá sido no ano de dois mil e quatro, no qual foi vendedor, Joaquim 
Gonçalves, viúvo de Maria da Luz Rodrigues, residente que foi na Rua dos 
Loureiros, número 1, no lugar de Moita, na freguesia de Moita, concelho de 
Marinha Grande, o respetivo ante possuidor, presentemente já falecido, não 
tendo reduzido aquele contrato a escritura pública. Que desconhece quais-
quer outros anteriores possuidores para além do acima identifi cado. MAIS 
DECLARARA: Que, em virtude daquela compra, não obstante a falta de títu-
lo, seguramente que desde o ano de dois mil e quatro sempre tem possuído 
aquele prédio, exercendo todos os direitos e deveres correspondentes ao 
direito de propriedade, usufruindo do imóvel, gozando de todas as utilida-
des por ele proporcionadas, participando nas suas vantagens e encargos, 
praticando todos os atos materiais de uso e aproveitamento agrícola, no-
meadamente, limpando o terreno, avivando estre-mas, colhendo os frutos, 
tratando das árvores, roçando o mato, com ânimo de quem exercita direito 
próprio, sendo reconhecido como seu dono por toda a gente, fazendo-o 
de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacifi camente, porque sem vio-
lência, contínua, porque nunca interrompida, e pública, porque à vista e 
com o conhecimento de toda a gente, sem oposição de ninguém e tudo 
isto por lapso de tempo superior a VINTE ANOS. Que, dadas as enumera-
das características de tal posse, o primeiro outorgante adquire o referido 
prédio por usucapião, que expressamente invoca, justifi cando o seu direito 
de propriedade perfeita, dado que esta forma de aquisição não pode ser 
comprovada por qualquer outro título formal extrajudicial. Está conforme. 
Pombal, 27 de fevereiro de 2025.
O Notário,  (Pedro Moreira Ferraz)

Pombal Jornal n.º 297 de 6 Março de 2025
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CARINA SANTOS
                                           

           Telm: 911 524 965
Com experiência profissional de 20 anos,

a trabalhar no sector das reformas

. Sabe como receber os Fundos “2º Pilier da Suiça?

. Pensões antecipadas por longas carreiras?

. Pensões por educação dos filhos, 
no estrangeiro?
. Pensões de sobrevivência (viuvez)?
. Precisa de informações 
sobre pensões estrangeiras/nacionais?
Faça a sua marcação para tirar as suas dúvidas

Largo da Igreja Velha | 
Centro Comercial 12.12 - Loja 3

Albergaria dos Doze

CARTORIO NOTARIAL DA MARINHA GRANDE A CARGO 
DA NOTÁRIA ANA LuísA CAbRAL DE MELO PEREIRA GuERREIRO

EXTRACTO PARA PubLICAÇÃO 
Certifico, para fins de publicação, que no Livro de Notas para escrituras di-
versas número 134-B, deste Cartório, a folhas 147, foi lavrada escritura de Jus-
tificação no dia 21/02/2025, na qual MARIA FERNANDA DOs sANTOs RO-
DRIGuEs, divorciada, natural de São Sebastião da Pedreira, Lisboa, residente 
na Rua Francisco Costa, nº 14, 7º D, Rio de Mouro, NIF 118 746 448 declarou 
ser dona do prédio rústico composto por terra de semeadura, com mil qua-
trocentos e quarenta e sete vírgula cinquenta e um metros quadrados, a 
confrontar do norte com Manuel da Costa Simões, do sul com Maria Fernanda 
dos Santos Simões e Rua de Santo António, do nascente com Maria Fernanda 
dos Santos Rodrigues e Rua de Santo António e do poente com serventia, sito 
na Rua de Santo António, freguesia do Santiago e São Simão de Litém e Alber-
garia dos Doze, concelho de Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 42901, não 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal que veio à sua posse 
por doação verbal feita em mil novecentos e noventa por seus pais, António 
Rodrigues e Maria Madalena dos Santos Rodrigues, residentes que foram na 
Rua Florbela Espanca, nº15, 5º C, Tapada das Mercês, Algueirão, Mem Martins, 
já falecidos, no estado de solteira, pelo que há mais de vinte anos que se encon-
tra na posse deste imóvel, que o planta, semeia, colhe os seus frutos, o limpa, 
usufrui do mesmo, ininterruptamente, sem violência ou oposição de quem 
quer que seja, à vista de todos do lugar e de outros circunvizinhos, numa posse 
pública, pacífica e contínua, tendo adquirido este imóvel por usucapião. 
Está conforme. Marinha Grande, 21 de fevereiro de 2025
A Notária,     
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 ●parabéns
Jorge Luís e Armando 

Paulo felicitam a sua mãe, 
Almerinda Luís pelos seus 
83 anos celebrados a 19 
de Fevereiro.

Parabéns. 

RECRuTAMoS operador de 
Armazém: Principais Tarefas
- Acondicionar, Conferir e 
Carregar mercadoria
- Contribuir para um trabalho 
de equipa e serviço de quali-
dade Requisitos: - Experien-
cia de 2 anos - Experiência 
de empilhador - Carta de 
condução B Oferta: - Contra-
to a tempo inteiro. CV para: 
pblcandidaturas@gmail.com e 
contacte-nos 961 272 964

VENDE-sE
- Vinho do lavrador a 7€ / 5L
- Feno enfardado a 7€ / fardo 
- Azeite a 50€/ 5L
Cont: 965 510 507

Executam-se TRAbALHOs DE 
PINTuRA na zona de Pombal, 
em moradias e apartamentos.
Cont.: 917 087 138

QuARTO COM WC 
PRIVATIVO, internet, todo 
mobilado, centro da cidade. 
Cont.:964 003 023 

sENHOR COM VIDA 
EsTÁVEL procura 
companheira entre os 65 e 
72 anos. Cont: 916 777 127

Empresa 
de Construção 
admite Engenheiro 
civil / Orçamentista / 
Preparador de Obra.
Cont.: 912521135 
ou 236941764

Empresa de Pombal 
procura colaborador 
para a área 
de Mecatrónica
Cont.: 966 972 896

JOVEM de meia-idade, sen-
sual, meiga, faz brincadeiras 
em troca de ajuda monetária. 
Cont.: 910 177 349

Empresa de Pombal
admite colaborador com 
carta de condução de 
pesados. 
Cont: 918101924

Professor FOFANA
Astrólogo – Grande Médium Vidente
Espiritualista Cientista Internacional

Especialista em todos os trabalhos ocultos, resultados 
rápidos em apenas 3 dias. Você tem um problema? 
Venha consultar-me, 25 anos de experiência graças ao 
seu dom hereditário. Ele resolve todos os seus proble-
mas mesmo os casos mais desesperados: amor, protec-
ção, fidelidade absoluta entre casais, retorno imediato 
ao contacto com a pessoa que ama, impotência sexual, 
concursos, exames, cura de doenças desconhecidas. 
Facilidade de pagamento ou pagamento depois do re-
sultado. 

CONTACTOs 
whatsapp (00351) 938 211 786 / 920 090 464

Consultório em Leiria, Porto e Lisboa.

POMbAL – PORTuGuEsA 
Fruta madura, boazona 
quente, corpinho top, 
meiga. Botão rosa. Tudo 
nas calminhas. Lin.afiada, 
o.profundo.
Cont.: 920 226 763

C O N V í V I O

ARREDOREs 
DE POMbAL, 1a vez, morena, 
atrevida, meiga, simpática, o. 
profundo e atrevido, 69 an. 
espanholada, massagem pros-
tática e acessórios. Descom-
pressão manual.
Das 9h às 21horas, lugar calmo 
e discreto. Cont.: 910 333 711 
ou 961 805 312.

aGraDECIMEnTO
José
da Costa
N. 25-11-1928
F. 22-02-2025
Granja

Sua Esposa Senhora Maria de Jesus Ferraz, Sua Filha 
Senhora Maria de Fátima Ferraz da Costa, Seu Genro, 
Seus Netos, Seus Bisnetos 
restantes familiares agradecem desde já a todas as pes-
soas das suas relações e amizade que se dignaram a 
prestar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense
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SERVIÇOS FUNERÁRIOS

Rua 1.º Maio N.º 15 (Frente à urgência do Hospital) Pombal | telf: 236 218 753 | funerariapombal@gmail.com

FUNERAIS - TRANSLADAÇÕES - CREMAÇÕES - FLORES
SEGUROS DE FUNERAL

Seguros que prestam apoio num momento difícil, ao garantir, em caso de Morte da Pessoa Segura, 
a organização do serviço fúnebre e respetivo custo.

Eusébio Rodrigues 966 934 706 | 916 143 292

AGRADECIMENTO
Manuel Francisco
Fernandes Duarte
70 anos
Fal: 24-02-2025
Residente que foi em 
Mata Mourisca

Seus filhos, Ricardo Manuel Malvar Duarte, Maria Leo-
nor malvar Duarte, Anabela Mota do Paço e demais fa-
mília vêm por este meio na impossibilidade de agrade-
cer pessoalmente a todas as pessoas que os apoiaram 
e acompanharam neste momento de grande dor,  assim 
como a todas as pessoas que assistiram ao funeral do 
seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Página Destino

AGRADECIMENTO
Cristina de Oliveira
Monteiro
51 anos
Fal: 26-02-2025
Estrada de Anços - Redinha

Seu marido, Fernando Pereira Luís, seus filhos,  Soraia 
Oliveira Pereira, Edgar Oliveira Pereira e demais família 
vem por este meio agradecer a todas as pessoas que 
apoiaram a família neste momento de grande dor, as-
sim como a todas as pessoas que assistiram e acompa-
nharam ao funeral de sua ente querida.

Tratou Agência Funerária Lourenço & Vicente

AGRADECIMENTO
Manuel Cardoso 
da Silva
81 anos
Fal: 24-02-2025
Residente que foi em 
Antões - Louriçal

Sua esposa Maria de Lourdes Marques da Silva, seu fi-
lho, Manuel António Marques da Silva, sua nora, netos 
e demais família vêm por este meio na impossibilidade 
de agradecer pessoalmente a todas as pessoas que os 
apoiaram, assistiram e acompanharam neste momento 
de grande dor,  assim como a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral do seu ente querido.

Funerária  Mário Alves

Serviços Funerários DGCC - DGAE n.º 41Serviços Funerários

Funerária  Mário Alves

Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt

Funerária Mário Alves
Serviços Funerários

236 212 666
919 356 700 (Marito Alves)
236 212 666
919 356 700 (Marito Alves)

AGRADECIMENTO
Maria da Estrela
dos Santos Matias
86 anos
Fal: 26-02-2025
Residente que foi 
em Anços - Redinha

Seus filhos, António dos Santos Matias, Amadeu dos 
Santos Matias, Fernanda Maria dos Santos Matias Duar-
te e demais família vem por este meio agradecer a to-
das pessoas que os apoiaram neste momento de gran-
de dor, assim como a todas as pessoas que assistiram 
ao funeral da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Lourenço & Vicente

Tratou A Agência Funerária Página Destino

AGRADECIMENTO
Palmira Marques
Agostinho
87 anos
Fal: 23-02-2025
Residente que foi em 
Espinheiras - Mata Mourisca

Seus filhos, Maria Júlia Marques Sintra, Manuel Marques 
Sintra, Olivio Marques Sintra e demais família vêm por 
este meio na impossibilidade de agradecer pessoal-
mente a todas as pessoas que os apoiaram e acompa-
nharam neste momento de grande dor,  assim como a 
todas as pessoas que assistiram ao funeral da sua ente 
querida.

Tratou A Agência Funerária Página Destino

AGRADECIMENTO
Carlos da Conceição
Carvalho
74 anos
Fal: 11-02-2025
Redinha

Sua esposa, Maria José da Conceição de Jesus Carvalho, 
seus filhos e demais família vem por este meio agra-
decer a todas as pessoas que apoiaram a família neste 
momento de grande dor, assim como a todas as pes-
soas que assistiram e acompanharam ao funeral do seu 
ente querido.

Tratou Agência Funerária Lourenço & Vicente
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 ●Humberto Lopes acredita que 
será cada vez mais difícil cons-
truir as equipas autárquicas, 
devido ao grau de exigência das 
funções

CARTÓRIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifi co, para efeitos de publicação, que por escritura de Justifi cação 
outorgada em 03/03/2025, exarada a folhas 24, do Livro de Notas para 
Escrituras Diversas número 40-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida 
Biscarrosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, com-
pareceu em representação da “Freguesia de Abiul”, com sede na Rua 
dos Muros, nº 20, lugar e freguesia de Abiul, concelho de Pombal, o qual 
declarou com exclusão de outrem, que a “Freguesia de Abiul” é dona e 
legítima possuidora do seguinte: Um: Prédio urbano, edifício destinado a 
casa do povo, rés-do-chão, primeiro e segundo andar e logradouro, com 
a área total de 972 m2, sendo de superfície coberta de 487,80 m2, e de 
superfície descoberta de 484,20 m2, sito em Abiul, freguesia de Abiul, 
concelho de Pombal, a confrontar do norte e do poente com Estrada Ca-
marária, do sul com Lino Lourenço e do nascente com Escola Primária, 
inscrito na matriz sob o artigo 2972, que proveio do artigo urbano 2476, 
da mesma freguesia de Abiul; e, Dois: Prédio urbano, armazéns e activida-
de industrial e logradouro, com a área total de 57,63 m2, sendo de super-
fície coberta de 10 m2, e de superfície descoberta de 47,63 m2, sito na Rua 
dos Moinhos, lugar de Corujeiras, dita freguesia de Abiul, a confrontar do 
norte, sul, nascente e poente com caminho público – Rua dos Moinhos, 
inscrito na matriz sob o artigo 3634; Que os prédios não se encontram 
descritos na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que o prédio 
atrás descrito sob a verba nº 1, veio à posse da Freguesia de Abiul, por vol-
ta do ano de 2000, por doação meramente verbal da Associação Cultural 
Social e Recreativa da Casa do Povo de Abiul, com sede no lugar e freguesia 
de Abiul; e, O prédio atrás descrito sob a verba nº2 veio à posse da Fre-
guesia de Abiul, por volta do ano de 1990, por doação meramente verbal 
feita por Manuel Ferreira, viúvo residente na Rua da Feira, Portela do Fojo, 
Abiul; Que, desde aquelas datas, de facto, a “Freguesia de Abiul” passou 
a possuir os aludidos prédios, em nome próprio, tendo fi xado no prédio 
descrito sob a verba nº1 a sede da Junta de Freguesia durante vários anos, 
onde desenvolveu diversas actividades culturais e desportivas, fazendo em 
ambos os prédios melhoramentos e reparações, limpando e cuidando da 
área exterior, posse que sempre foi exercida pelos sucessivos executivos, 
de forma a considerar a “Freguesia de Abiul” o direito aos referidos prédios 
como seu, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que 
fosse, à vista de toda a gente dos lugares e de outros circunvizinhos, sempre 
na convicção de exercer um direito próprio sobre coisa própria; Que esta 
posse assim exercida ao longo de mais de 24 e 34 anos, se deve reputar de 
pública, pacífi ca e contínua; Assim, na falta de melhor título, a “Freguesia 
de Abiul”, adquiriu as verbas ora justifi cadas para seu património, por 
usucapião, que a representante da justifi cante invoca, por não lhe ser 
possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 03 de Março de 2025
 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02
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CARTORIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO PEDRO MOREIRA FERRAZ

Certifi co para efeitos de publicação, que por escritura de Justifi cação 
outorgada em 17/02/2025, lavrada a folhas 133 e seguintes do livro de 
notas para escrituras diversas nº. CINCO-D, deste Cartório sito na 
Rua António Varela Pinto, nº. 29, Pombal, a cargo do notário em 
substituição, Pedro Moreira Ferraz, compareceu como outorgan-
tes: FERNANDO REBELO GONÇALVES ROLHO, NIF 136.772.234, e 
mulher MARIA ALICE DE JESUS GONÇALVES, NIF 136.771.980, ele 
natural da freguesia de Olivais, concelho de Lisboa, e ela natural 
da freguesia de Vila Cã, concelho de Pombal, casados sob o regi-
me da comunhão de adquiridos, residentes na Rua da Laranjeira, 
sem número, na freguesia e concelho de Cartaxo, e declararam que, 
com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores dos se-
guintes prédios:  UM - Prédio rústico composto de terra de cultura 
de milho com oliveiras e terreno de rocha incultivável, com a área 
total de oitocentos e vinte metros quadrados, situado em Aroeiras, 
na freguesia de Vila Cã, concelho de Pombal, a confrontar do norte 
com Caminho, do sul com Maria Gonçalves, de nascente com Joa-
quim Freire e de poente com António Antunes, inscrito na respetiva 
matriz sob o artigo 11472 com o valor patrimonial para efeitos de 
IMT e Imposto de Selo de €61,90, e omisso na Conservatória do Re-
gisto Predial de Pombal.  DOIS – Prédio Rústico composto de terra 
de cultura de milho com oliveiras, com a área total de trezentos e 
sessenta metros quadrados, situado em Aroeiras, na freguesia de 
Vila Cã, concelho de Pombal, a confrontar do norte com Caminho, 
do sul com Maria Gonçalves, de nascente com Maria Domingues e 
de poente com Caminho, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 
11473 com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo 
de €53,06, e omisso na Conservatória do Registo Predial de Pom-
bal. Que desconhecem quaisquer outras proveniências matriciais 
para além das indicadas. Que, para cada um dos prédios adotam 
valor igual ao referido patrimonial tributário e, assim, tem esta jus-
tificação o valor global de cento e catorze euros e noventa e seis 
cêntimos. E ACRESCENTARAM: Que, adquiriram os prédios ora 
justificados já no estado de casados um com o outro, por contra-
to verbal de doação, em dia e mês que não podem precisar, mas 
cerca do ano de mil novecentos e oitenta e oito, em que foi doado-
ra a mãe da mencionada primeira outorgante Maria Alice, Maria 
José de Jesus, viúva de Joaquim Ferreira, residente que foi no lugar 
de Aroeiras, freguesia de Vila Cã, concelho de Pombal, presente-
mente já falecida, não tendo reduzido aquele contrato a escritura 
pública. Que desconhecem quaisquer outros anteriores possuido-
res, para além dos acima identificados. MAIS DECLARARAM: Que, 
em virtude daquela doação, não obstante a falta de título, desde 
o ano de mil novecentos e oitenta e oito, sempre têm possuído 
aqueles prédios na sua totalidade, exercendo todos os direitos e 
deveres correspondentes ao direito de propriedade, gozando de 
todas as utilidades por eles proporcionadas, participando nas suas 
vantagens e encargos, praticando todos os atos materiais de uso 
e aproveitamento agrícola, nomeadamente limpando os terrenos, 
cultivando-os, colhendo os frutos e produtos, avivando estremas, 
com ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconhecidos 
como seus donos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar 
lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, contínua, 
porque nunca interrompida, e pública, porque à vista e com conhe-
cimento de toda a gente, sem oposição de ninguém e tudo isto por 
lapso de tempo superior a VINTE ANOS. Que, dadas as enumeradas 
características de tal posse, os primeiros outorgantes adquiriram 
os prédios rústicos supra identificados por usucapião, que expres-
samente invocam, justificando o seu direito de propriedade perfeita, 
para efeitos de primeira inscrição no registo predial, dado que esta forma 
de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título formal 
extrajudicial. Está conforme.
Pombal, 28 de fevereiro de 2025.

O Notário, 
(Pedro Moreira Ferraz)
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CARTÓRIO NOTARIAL DE OURÉM
A CARGO DA NOTÁRIA ALEXANDRA HELENO FERREIRA

EXTRACTO
CERTIFICO, para fi ns de publicação e em conformidade com o seu origi-
nal, que por escritura de justifi cação lavrada neste Cartório Notarial, no 
dia vinte e sete de fevereiro de dois mil e vinte e cinco, de folhas cento e 
duas a folhas cento e quatro do respetivo Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número QUATROCENTOS E NOVENTA E NOVE, Belmira Gon-
çalves Marques, NIF 189.431.300 e marido Jorge Manuel da Silva Bilrei-
ro, NIF 109.313.950, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, na-
turais da freguesia de Freixianda, concelho de Ourém, residentes na Rua 
Vale Milho de Cima, n.º 8, Mata do Fárrio, Ribeira do Fárrio, Ourém, de-
clarou:------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Que, são com exclusão de outrem, donos e legítimos possuidores do pré-
dio rústico, terreno com oliveiras, pinhal e mato, com a área de vinte e 
três mil setecentos e vinte e um virgula trinta e seis metros quadrados, sito 
em Valinho das Pimentas, freguesia de Santiago e São Simão de Litém 
e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, a confrontar do norte com 
caminho, do sul com Manuel Gameiro Aqueu, do nascente com Maria da 
Conceição e do poente com herdeiros de José da Costa, inscrito na matriz 
sob o artigo 6885, anterior artigo 1430 da extinta freguesia de Santiago de 
Litém, sendo de € 634,97 o valor patrimonial do direito justifi cado e a que 
atribuem igual valor.--------------------------------------------------------------------------------
Que o prédio encontra-se descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal sob o número dois mil setecentos e dois da freguesia de Santiago 
de Litém, encontrando-se um quarto indiviso registado a seu favor pela Ap. 
mil quatrocentos e três de dois mil e vinte e quatro/dez/zero oito, não in-
cidindo sobre os restantes três quartos indivisos justifi cados, qualquer re-
gisto de inscrição em vigor.----------------------------------------------------------------------
Que a divergência de área entre a descrição predial e a matriz se deve a 
erro de medição e que para fi ns do disposto na alínea b) do n.º 2, do ar-
tigo 28.º-C do Código do Registo Predial, declaram que a área correta do 
prédio é a ora indicada e constante da respetiva Representação Gráfi ca 
Georreferenciada e que o prédio não sofreu qualquer anexação ou desa-
nexação, nem qualquer alteração na sua confi guração geométrica ou do 
posicionamento das suas estremas e  pretendem atribuir à RGG abaixo 
identifi cada os efeitos previstos no artigo 16º da Lei n.º 78/2017 de 17 de 
agosto.------------------------------------------------------------------------------------------------------
Que os três quartos indivisos justifi cados do prédio vieram à sua pos-
se por compra verbal feita a José Marques, viúvo, residente que foi em 
Cartaria, Albergaria dos Doze, Pombal, a Maria de Fátima Francisco 
Pedro Neves, solteira, maior, residente na Rua do Viuveiro, s/n Santiais, 
Santiago do Litem, Pombal e a Maria da Glória, viúva, residente em Al-
bergaria dos Doze, Pombal, no ano de dois mil, sem que dela fi cassem 
a dispor de título sufi ciente e formal que lhes permita o respetivo regis-
to.-------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Que, possuem o indicado direito, em nome próprio, há mais de vinte 
anos, sem a menor oposição de quem quer que seja, desde o seu início, 
posse que sempre exerceram, sem interrupção e ostensivamente, com o 
conhecimento de toda a gente da freguesia de Santiago e São Simão de 
Litém e Albergaria dos Doze, lugares e freguesias vizinhas, traduzida 
em actos materiais de fruição, conservação e defesa, nomeadamente usu-
fruindo dos seus rendimentos, cultivando e recolhendo os respectivos 
frutos, limpando-o de mato, pagando os respectivos impostos e contribui-
ções, agindo sempre pela forma correspondente ao exercício do direito 
de propriedade, sendo, por isso, uma posse pública, pacífi ca, contínua e 
de boa fé, pelo que adquiriram os três quartos indivisos do prédio por 
USUCAPIÃO.---------------------------------------------------------------------------------------------- 
Que da presente escritura não resulta ato contrário ao disposto no artigo 
1376.º do Código Civil, nem alteração da confi guração geométrica ou do 
posicionamento das estremas do prédio.---------------------------------------------------
Cartório Notarial de Ourém, a cargo da Notária Alexandra Heleno Ferrei-
ra, em vinte e sete de fevereiro de dois mil e vinte e cinco.------------------------
A Notária, _______________________________________________________________________________
Conta n.º           . Emitido Recibo.
 Pombal Jornal n.º 297 de 6 Março de 2025
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Margarida Cardoso marcará presença, 
no dia 26, para apresentar “Banzo”

Cineclube dedica mês 
de Março às mulheres 
portuguesas realizadoras

No mês em que se assi-
nala o Dia da Mulher, o Ci-
neclube de Pombal vai de-
dicar a sua programação a 
filmes realizados por mu-
lheres portuguesas. A pro-
gramação inclui oito filmes, 
quatro curtas-metragens e 
quatro longas, que vão do 
documentário à ficção. A úl-
tima sessão deste ciclo vai 
contar com a presença da 
realizadora Margarida Car-
doso que virá a Pombal falar 
sobre o seu mais recente fil-
me, “Banzo”, que será exibi-
do nessa noite.

Nos últimos anos, o cinema 
português tem vindo a registar 
um aumento no número de fil-
mes realizados por mulheres. 
Mas este é um dado que tinha 
que acontecer, quase forçosa-
mente. Isto porque, até 1974, 
apenas há registo de uma lon-
ga-metragem assinada por 
uma mulher, em Portugal. Foi 
em 1946 que Bárbara Vírgínia 
estreou “Três Dias sem Deus”. 
E entre esse ano e 2009, são 
40 os filmes realizados por 
mulheres, o que dá uma mé-
dia inferior a um filme por ano. 
As mulheres são muitas vezes 
invísiveis em várias áreas da 
sociedade e mesmo na criação 
artística, da qual o cinema faz 
parte. E isto não é uma crítica 
apenas ao panorama nacional, 
porque é um debate que já tem 
vindo a fazer-se em vários pon-
tos do globo. É por isso mais 
que justo que nos debruce-
mos no olhar feminino por de-
trás das câmaras e é, sobretu-
do por isso, que o Cineclube de 
Pombal pretende, com o seu 
próximo ciclo, homenagear as 
mulheres portuguesas que se 
dedicam à 7ª arte. A primeira 
sessão do ciclo “Cinema Por-
tuguês no Feminino” acontece 
no dia 5, abrindo precisamente 
com a curta “As Pioneiras do Ci-
nema em Língua Portuguesa” 
(2023), de Luísa Sequeira, uma 

introdução ao cinema feito por 
mulheres lusófonas. Será tam-
bém exibido “O que Podem as 
Palavras” (2022), de Luísa Se-
queira e Luísa Marinho, que 
traça um retrato íntimo das 
“Três Marias”, que em 1972 pu-
blicaram o livro “Novas Cartas 
Portuguesas”. Esta exibição ga-
nha especial destaque dado o 
recente falecimento de Maria 
Teresa Horta, a 4 de Fevereiro 
deste ano. O ciclo prossegue no 
dia 12, com a curta “O Jardinei-
ro do Convento/A Jardineira do 
Convento” (2023), de Patrícia 
Neves Gomes, e a longa “Más-
caras” (1976), de Noémia Delga-
do. Este último, disponibilizado 
pela Cinemateca Portuguesa – 
Museu do Cinema em cópia 
restaurada, é o terceiro filme 
realizado por uma mulher 
portuguesa. Trata-se de um 
documentário que ilustra 
tradições seculares do nor-
deste português. No dia 19, é 
exibida a curta metragem “O 
Pomar” (2024), de Ana Mana-
na e Joana Lourenço, e “Gló-
ria” (1999), de Manuela Vie-
gas, este também numa cópia 
restaurada pela Cinemateca 
Portuguesa. Por fim, na ses-
são do dia 26, o público pode-
rá assistir a “Amanhã Não Dão 
Chuva” (2024), de Maria Trigo 
Teixeira, e “Banzo” (2024), de 
Margarida Cardoso. Estreado 
em Janeiro deste ano, a acção 
de “Banzo” decorre no Portu-
gal colonialista do início do 
séc.XX, quando um médico 
da metrópole chega a São To-
mé e Princípe, deparando-se 
com vários suicídios de traba-
lhadores que terão perdido o 
gosto pela vida.

Todas as sessões têm en-
trada gratuita e estão mar-
cadas para as 21h30, no mi-
ni-auditório do Teatro-Cine, 
com excepção da sessão do 
dia 19, que se realiza no Au-
ditório Municipal, no edifí-
cio da Biblioteca.
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Em progressivos é a dobrar!
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